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DlíBIO DI 10.,111111 
DI Rt:<::T()R : JORlit: ... C;Ut:IRA liA SILVA ."eln 
No projecto de Estatuto da Região 

PSD -propoe menos deputados 
. o Grupo Parlamentar do PSD apreae.tou 

ontem à mesa da ASlemblela Rello.al o .eu 
projecto de Eltaluto da Rellio Aut6ll0.a da 
Madeira. 

A propoala de autor" de Alberto Joio J.,. 
dlm, apreciada pela Comlado Politica Rello· 
nal do PSD na .ua r,..lio de qul ... ·relr .. a ler 
oportunamente apreciada pela A_.blela Le· 
1IIIatlva da Madeira, vi.. lubstitulr o E.tatuto 
Provisório da Rellio Autónoma h' treze anos 
em vilor. Os Açorll relem'H, desde Alosto de 
1980, por novo Eltatuto, tendo anteriores pro· 
jeClos aprllentadOl pelo par .... e.to .adelr,.. 
à Allemblela da República lido rejei"dos por 
alei adas Inconstltuclonalldadtl.· 

O novo proJCCIO no capl· Porw SanlO. bem como os 
lulo relalÍvo à organizaçlo lribunais de InslnlÇlo Cri. 
judiciária. manlm.·se, com minai, do Trabalho e TUIe· 
a aclual 6rca de jurisdiçlo, lar de Menores do Funchal, 
os tribunais das Comarcas c ainda o Tribunal de Poli­
do Funchal, Ponla do Sol , cia na Coman:a do Funchal. 
SIo Vicenle, Sanla Cruz e Na Coman:a do Funchal Il1o 

Assinado em Lisboa 

tam~m inlliluldos u m 
Juizo Criminal e um Tri­
bunal de Famllia. 

No Funchal, com jurisdi· 
çIo correspondenle à irea 
IcrrilOrial da Relilo. slo 
inSlÍluldos uma AudilOria 
Admini.lralÍva. um Tribu­
nal fiscal aduanéiro de pri­
meira insdncia. denominado 
Auditoria Fiscal, e um Tri­
bunal de primeira inslAncia 
das ContribuiçOes e Impos­
lOS. 

O projeclO do PS D esta­
belece que a cobrança de di­
vidas à ReJilo, ser6 efec­
tuada nos lermOS da das di­
vidas ao EStado. auav~s do 
respeclÍvo processo de exe­
cuçJo fJDCal. 

Com as nccess6rias adap-

1aÇ000, aplicam-se à colnn­
ça coerciva das dividas à 
Relilo. as normas constan· 
IeS do CódilO de Processo 
das ContribuiçOes e Impos­
lOS e diplomas complemen­
tares. 

PropOcm os social·de­
mocratas a reduçlo da As· 
sembleia Lelislativa .para 
um número nxo de 44 
deputados. Cada concelho 
constimi um circulo elei­
toral, dcsipado pelo ~spec­
uvo nome. É o seluinle o 
número de dcpuladoi a ele­
ger em cada circulo: Fun· 
chal. dezanove; Cimara de 
Lobos e SIntII Cruz, quauo 
cada; Machico, uea; em cada 
um dos restanles clrculos, 
dois depuIado&. 

le_- .. Zj.' ,q.) 

Programa de recuperaçao financeira 
da dívida pública da Região 

A divida pública da Ma­
deira vai ser rene,ociada, 
lCIIdo cm vista a sua COR­

soIidaç1o com ~ferencia a 

31 de Dezembro próximo, assinado cm l.isboa. 
preve o programa de =0- O programa foi assinado 
peraçlo financeira daquela pelo minísuo da República 
Relilo Autónoma, onlem para • Relilo AUIÓIIOma da 

ÜItD jfi,uI. jfi,uI CtIIdilM , Alberto lHo l .. diM ,1IbrU:", _ _ o l'r"6'- U 
R«..,1I{4o Fm..c"G '" ."iIIo. . 
Reivindicada pelo IRA 

Madeira, Lino Mipel, pelo 
minisuo' da1 FUIIIIÇU, Mi­
guel Cadilhe e pelo presi­
denle do 00_ Re&ional, 
AIber10 "* JanIiaL 

A operaçlo de sanea­
mento fmanceiro em ques-
110, inclui a renegoclaçlo da 
divida decorrcnIe dos avales 
do Estado .i' executados, 
sendo que • divida -ao­
ciada - corrcspoode a em­
prútimoa avalizados -
COIIlÍJIIqIj a benefICiar do 
aval do EIIIIIo. 

A ~ do próximo ano, 
incluaiw. lIICIade dos juros 
da dfvida consol .... pas­
sam a ser JJIIOS pelo Estado 
ponupb. atrav& da ins-

. criçIoaoOrçamentodeEs­
lado das vat. nea:súrias. 

lN. ~_ 1, 
,.,.,,_ •• l-I'·) 

Bomba em quartel ' britânico 
mata onze fuzileiros , 

O ndmero de lIIOItOI .ao 
..-..lo l bomba do IRA 
CODIn um ..-1 de fuzi· 
leIros da MariaIIa brillnic:a 
_atou ... 11, iDfor­_ r-oficiais. 

Seis ...... olleD-
liiio CODtIa ..... de dei-
_ da Eaco" Real de 
liHIica dos Fuzileiros .0 
...... DeaI, aocmdldo 

de Xen&, _ fOlllC poIiáaI 
diaK que fiI:Ima faidIa 22 
..... e _ 01IIII' ainda 
cIIIIa_ ...... u:idL 

EIIie foi o pior lIICIIIIdo 
do Eún:ilO RepubJicano 
lMIdeI (IRA) deIde Julho 
de 1982 CODIn illllabçGes 
lIIiIiIaIa .Gd-....... 

Na dIIIDada .. lefÓllica 
_ quellPilldicDlla...,. 

do, IIID porta-voz do IRA 
""'''0''''''' foi uma «RIIIJI*a l viIita que a 
~,,,,,,, 

1'1IIIIdIer, fez l lrIuda 116 
_diaP. 

A eapIodo _ is 
8.26 bons Joais de _ e..-..... .... 
... _dal ...... . ..... 

Num c:c..uc:ado entre­
sue - lIqIoa de cam. 
IÚCII;ID 1IICiaI_ DIIIIIiII, o IRA.-.-...-que 
o.,...~ lIia da --O mA, .... CODIn o 
.. 'I "III ' ......... 
doNanl,-.. .... 
nJIar _ c:...-.. ...... ..... _111_ ...... 

SÁBADO, 23 DE SETEMBRO DE 1\189 

ANO 113.' - N.' 37.261 - PREÇO 50$00 
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Repio vai criar 
Comlssio dos Descobrimentos 

Lobo marinho 
vai ser derendido 

Mary Sanchez conquistou 
público madeirense 

Pouca adesio à p-eve 
da Funçio Pública 

Câmara do Funchal procura 
colmatar ralta de água 

Página avicola 
em plena vindima 

Nacional recebe hoje 
campeão Benfica 

Duelo no Estoril 
entre Senna e Prost 

De regresso amanhã 

70 mil contos . 
da Lotaria , vier·am 
para a Madeira 

o priIIIeinJ....., da u.Ia NaáoIIaI foi vendido 
.. Madein, .... dac..CampiIo. 

A taluda, DO ...... de 70.000 COIIIOu, uiu ao 
nIIIDero 33638 - __ o seniço de CICI1Idnio da 
s.. c.. da MiIerialnIia de LiIIxa 

o .... pálio, de 12.000 lXIIIb, foi ... ó 
lIdIIIero 20779, ........, o tem:irv. de 3.000 COIIIOI, 
CCIIIIIe.,.....,~7 • 
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Só se pode comparar aquilo que e comparável 

JOÃO B. GOUVEIA 

Comparar i u •• nlura que ajuda o ,.. 
doelaio e racUita a arlumenl.ção, i uma 
,enerallzada e npedila rorma de comunica· 
ção. 

Ji os romano. lie linham dado conla de 
que qualquer comparação i parcial e ralível 
110 conslalarem que . Iodos os uem pios 
ralham •. Ao compararmos, lemm I vala no· 
ção de que exisl' uma semelhança enlre o 
exempio e o eumplincado, mlls não lendo 
muilas vezt5 presenle II direrençll, pas.~lImo5 
a conrundir 05 dois lermos. 

Compllrllr nada lem de reprovhel desde 
que illo não seja reilo a propósilo e a 
despropósito, dHde que tllejam dennldos os 
campm de comparaçAo, desde que lenhamos 
presenle que romparar não i ilualizar. 

Enlão nos últimos anos. muilo em re· 
suitado do avanço das rimeias e das lecno· 
10lias e sobreludo dnido ii siluação concre· 
la que i a situação de Porlulal na C.E.E .• 
tornou·.e moda. quase uma obsessão. com· 
parar a siluação e os rderendais porlulue· 
ses com os dos noJSOs homónimos da 
C.E.E. E lanl85 veles que fSstS dRd05 nii .. 
n05 dizem nada, porque Iralam de realidades 
e conjunluras que não Ir m ahsolulamenl. 
nada II ver connlMlCO. Alii. nito lem ... nada 
que eslar na Europa copiando ce rias perro· 
mances dos paises europeus. Ou cuns'lui. 
mus estar na Europa manlendo a nOASa 
personalidade. a nossa cultura , os nossos 
modos parliculares de ser e tslar ou ca mi· 
nhamos, II lonlo prazo. para um mais que 
provivel suicidio coleclivo, 

Não podemos deiur de comparar. mas 
lambim nãu podemos esquecer. quão com· 
plnas são as siluações comparadas. que ao 
comparar omilimos muilas vezes .. ais do 
que dHilna .. os, que lenerali.amos iadevida· 
menle, que tlcamoleamos as parlicularldades 
e as especiricidades. 

Nesta lenlaliva de comparação/ imilação 
seria barr"quismo querer adoplar o modele, 

do. 16111 lo.drino. co.. a jUlitlricaçlo de 
que os Iranlporle. em Loadrel rundonam 
bem, leri. inlens.lez propor •• seis hora. 
como horirlo de inicio de vida activa com o 
arRu .. enlo d. que .ssi .. os .I.mit~ ... nlf .. 
um •• Ita I.x. de produllvid.de, seria eslupi. 
dez adopl.r •• hor.. d. Ir.balho e de laz.r 
up.nhóll com a jUlllnc.çlo da saluluard. 
d. I.tinldade. 

P.,. melhor .selarecimenlo queriam os 
IIpincar Irfl tipos d. comparaçõH. 

- A co.p.r.ção IIt.rirlallltrmrnêullc • . 
No e. rorço d. denniçlo, co.p.ra·se p." 
melhor .xpllcar e r •• er co .. preender. 

- A comp.ração que .11.belece dlrertR· 
ças e luhllnh. proximidades. Aqui comp.r.· 
. .., para r •• rr sobres .. lr • direrença, p.r. 
nor ... I .... I. ..ollr.r • .OIIU inreriorld.de. 
ric.ndo 110 .r e impllclt ••• nle a men ...... 

de •••• ee,"'rl. reeonv.rllo e procura de 
... 1. .1t0l oIlJ.ellvOl. 

- A co .. p.raçlo c_o .r ...... lo Irlill· 
...dor de .cç6a • opç6t.. O tenno compa· 
rado coa.lllaloM •• p.r.dl.... Ide.1 p.r. o 
qu.I, •• 16 ,.pOlIO, todos I.rlo d. .ec_· 
ri.m.nte c •• i .... r. 

Boa p.rle desl .. comp.r.ç6ts do coa.· 
cI.nl. ou inco.sele.le .. enle .. anipul.dor •• 
e d.malóllc... M.lta. v.ze. • .pr.senl.çlo 
de u.. .paradi... Ideal. .i.ainca • con.· 
Iruçlo de um racto novo, com • d.llberad. 
inl.ação d. valld.r u. .rl .... nlo. quando 
pre .. edlt.d •••••• se rez por i.nor.r .. coa· 
IInlfnci.. d_ racto o. de_ . 11 .. çlo. 

As co .. p.r.ç6t. .10 ta.lo m.i. .Ie.ló· 
ri .. qu.alo If ... ver co. nú .. erOl. P.r.ce 
p.r.dox.1 que os ...... os, .0 co •• titolre. a 
IInl •• I'. m.i. vAlld.. ..ai. ollj.ctlv. • 
m.i •• nlnrul, pOlIU. ser. exacta .... le por 
isso, d.. realld.dH m.l. ...nipolh.i •. Ora 
01 .' ... ros 110 o que do. um. IIn.ua,e. 
i .. prHcindivel e se.ura. O prolll •• a esl' no 
uao que H pode r ... r dos nú .. eros. E porque 
IINI.. p." .. II rcrer •• eiar ui númcrui que 
nu.. d.do mo .... lo melhor IlItI convi., • 
c_p.ração d. .. .. erol con.lllul·H mult.s 
vezH IlUm. r.ljcla . . 

Exemplos podiam d.r·H multo., d. ia· 
naçlo ao d .... prelo. do nini d. vida ii 
.1'.lIetizaçlo. Dizer que o ••• lr.b.II •• , d. 
10'1> e. Portol.1 é d. lo ••• o pior indlce 
dOi pai... d. C.E.E. i ... r.clo la de.· 
.enlível, se se conll.c_.. •• causas e a. 
conseqobcl .. , o p._do rec.nte • o r.luro 
previ.inl. Islo par. j' aio r.l.r de co.pa· 
r.ç6ts t •• deadllUl o. co .. pleta ..... i.ad.· 
qu.d •• , do ,é.ero; 01 aOllO' pri.ios d. 
seluro do 01 ... 11 h.lxos da Europ. ou, • 
nOl.. I.aoll.. i • lercelr. ...i. car. d. 
Europ •• 

É pr.clso eltar a ••• lo .0 liplncado d .. 
co .. p.r.çõel ..... 0 q •• ndo Isso i r.ito 
alr.va d. resultadOl HtallatlcOl. 

Letargia africana 
. Assim se pode denominar 8 estranha . doença do 

somno. que na África Ocidcnlal. nas regiOes inlerUO­
picaes. &laCa a raça negra. causando quase sempre a 
morte. 

Porta .. i . como paiz colonial e possuindo IariIÓ­
rios nessa zona em que aquella doença aparcc:e. alo 
podia far indif_ pcrlIIIIC um ISSUIIII*I bem capiIaI 
d:! ~logi3 e~Ó'jc! e colonia! e rt'f !!!O tinha dr 
seSuir a InSIalcm _ sme de es&udos. leIIdenIes a 
conbecer • causa do morbo africano. e I preJ*U o 
combate propbylattico e curativo. 

Da nossa parte temos .ii I reSÍSlar. num curto 
período de seu: MOS, v6rias miss:les de estudo 8 que !Ir 
lipram laureados nomes. mire os quaes passamos 8 
mencionar. o dr. Mm Leitlo. que em 1900 visilOU os 
concelhos de leste do distric:ro de Loanda; dr. AMiba! 
Beucncourt, cbefe da misslo que em 190 I CSICVC em 
An,oIa; dr Ayn:s Kopke. que em 1904. foi a S. Tomé 
e Principe a fim de occupar·se das causas do béri·béri. 
ouua doença exótica. c conúnuar a misdo anterior; o 

DIOIO DI 10ft" 
1DII, ....... DIIrio.-. .. .... - .. _ .... : ..... fiIIoia·-
~: __ .~ _c-doI:_-

dr. José Maria de ASuiar. que no mesmo ano foi 80 
Novo Redondo; o dr. Damas' Mora. que partiu em fins 
de 1906 para a ilha do PrfncipeJe no actual ano. o dr. 
Correia Mendes. que foi enviado ii mesma ilha. como 
dirisente . d' uma misslo incumbida de invesúpçOel 
lhenpeuticas relativas 80 assumpID. deveras Ílnponan· 
te. sob o pooro de vista da h~ e interesses to­
loni~. romo cob o dos ~~!SOC d'! ,,<,iI'll(" ;! ~ di 
mecIicinL 

O nosso paiz alo se limitou a _ visitas mais 
ou menos demoradas e proveilOl8S; oonconeu _hán 
pon que o seu Iouvivel fim pucJeae la mail prompl8 
rcalizDçlo. tendo trcado em 1902. sendo ministro da 
marinha o c:onseiheiro Teixeira de Sou7.a. a Estola da 
Medicina Tropical e o Hospital Colonial. 

PtIa adopçIo de tacs medidas os tMditos do quadro 
do' U~. tendo seJUillo o tarso d'aquella csc:oIa e 
feiro tlfnita naquelle boIpital. viii devidamente tiroti­
nados e instnaidos para a tUna de rqiOes onde. mcn:e 

do tlima e de elemenros lIICIOIógic:os diversos. • noso­
iosia _ UIIII feiçlo anclCriltic:a e disôllCla. T-.se 
quasi d· ..... lJIIIDIoIia toda nova. 

Dos tnbdIOIS c:oajupdos de PfI** tampe_. 
impulsionadas e auxiJiadas peIoI JOYCI1IOI das ues .... 
çOes europeias que mais dominam nas lepoes em que • 
doença do 10lIO reioa tom ftequentia - JnaIaIara. 
!'r-~ : P:xt:lg:Il - . õI mc4ió:iI' .. = .ov • .ç;o;Iu.o:ooII.::· 
ceodo-se aclUllmente I CIioIoPD e padIopniD d'_ 
exuaonli'*1a bypDoIe e sendo j6 adquirido _ modica-
menIO que 1M a/c1a l'CIUIIados IDIiIfDC1driOl. 

Os meiOI propbylactitos estio previltol: o __ 
menIO do peJo. que podia ir _ • eatincçlo dpidII dos 
indivfduoI afcaIdoI e o ~imenIo d'_ esp6cie 
de mosca (1&.1&). talvez da mesma que alllSlituiu a 
quana prap do reino dos pIIaraós. sIo tentativas que 
embora alo produzam .. JaUItado tompleto._ 
• ealalslo da endemia ame.. e lllvez • pavidIIde dos 
CBII succaIicIaI·. 

(o;. 2J .. s.-/wo. Jf)(11) 

_: ... fiIIoia._a..· ........ """'c..._~ __ .......... ~ ....... __ 
~LIIo .......... """'"'N_-._~_-.Iboi __ .T_-...c... 1_ T_-..( ...... ), .... ~(..,.,...).-... -(·_ .. _~,........A,.-......... -
~ .w-...., -'.~ ........... _ • r-.Jlo: la. AMIMIp. •• 10 - __ , 
CGa_UI __ ~T_ nt6\;T ..... _1/2. msJ · 11666 · aJ6l. JUU __ 12. n.-....... ·lm~. 

...-...... DI_,,_~ 
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Encerramento do II Colóquio Internacional de História 

Governo vai criar uma Comissão Regional 
das Comemoraç.ões dos Descobrimentos 
- revelou João Carlos Abreu 

-A HlslÓrl1 alo deve fll.r hermell~.menle 
'ecll.d. aOl lablnele. dos Invfltilldorfl. Ex· 
pOl lç6fl. con'erfaci.s, ~olóqulos e edlçõe. são 
velculos de Ir.a ... llllo do IIber- - de'endeu 
o H~rtl'rlo rellon.1 do Turismo. Cultur. e 
Emllr.çllo dur.ale • Hldo de ea~errlmenlo do 
II Colóquio lalernaeloa.1 de Hlslórl.. que 
oalem leve IUI" a. S.I. de BlnlO do Casino 
Park Holel. . 

Joio Carlos Abreu arlrmou que ••.•• ~ullu· 
ra nio pode dlu~l.r·M dos mrlos que a IKno· 
1011. ~ol~o •• 0 seu al~.nu, aem Ião pou~o 

deve dlvorciar'le do. as peclos alractivos t 
lúdicos. É nOlIl obrl,açlo dlvul,.r 01 conheci. 
menlOS. luo ~onlrlbulr' para o enrlqueclmenlo 
d. s~ledlde e alltração dOI quadros menlals. 
Só aulm I Hlllórla 51 Issumlr' nrdadelra· 
menle ~omo clfncla do pa_do t do presenlt. 

O II Colóquio de HIslórl. da Madelr. '01 
~asiAo oporluna para enlllar fllfI valorrA.-

NI oporlunld.de, o aovernlnle madeirense 
.auaciou que o loverao vai ~rl.r uma Com Is· 
110 Relloa.1 das Comemor.ções dos DfI~obrl· 
mealol . 

Depois de tecer algumas 
palavras de agradecimento a 
todos quant05 colaboraram 
naquele ColÓQuio. foi a vez 
do professor Luis de Albu· 
querque se pronunciar sobrc 
os trabalhos que decorreram. 

Após tcr rcunido com 
divcrsos clcmcntos /espon· 
sáveis pcla rcali~AlÇllo daque· 
Ic ccrtamc. O profcssor Luis 
dc Albuquerque tO/IIOU pú­
blica a ncccssidadc dc sc 
proceder à rcali,.açIo de ini· 
ciativas daqucle gé ncro. 
Conwdo, reconheccu que a 
concrctizaçllo destas inicia­
tivas, implica a existência 
de novas eSlJUturas. 

Lançamento 
de novo livro 

lodo CM/OS IIbr •• • "corra O /I ClHIlruso tU /lis/Mia da MatkiTa. 

Durante o acto de en· 
cerramento deste Colóquio. 
o professor Luis de Al­
buquerque aproveitou a oca· 
silo para proceder 110 lança­
menlO público de uma nova 
obra, intitulada _Livro de 
ConlaS da Ilha da Madeira 
I SQ4-1537- . dos autores Jo­
si Pereira da COIta e Fer­
lUDIdo Jasmins Pereira. 

~'GBairwavs 
VOOS Regulares 

Aaradccimcntos a todas 
as entidades presentes mani­
festados pcla historiadora L. 
Picchio Stegagno. deram 

por terminado o ii Colóquio 
In\etlUll:ional de História da 
Madeira. 

Intervenções 
Entretanto, e ainda duran· 

te o dia de ontem, diversas 
intervcnçOes anll:Ccdcram o 
ence/TlllllCnto dos traOOlhos. 

Na parte da manha estes 
iniciaram-se com a comu­
nicaçi\o do historiador S il­
vano Peloso .• Oiulio Landi 
e a Insulac Materiae Dcs­
criptio. Novos documen­
tOSO. foi o tema da sua in· 
tervenção. Salientou a imo 
portància o texto de d.andi» 
para o conhecimento da 
História da Madeira. e para 
quem quer estudar o século 
XVI. 

A ses.<;jIo prosseguiu com 
as comunicaçOes de: A. 
Hernandes Outiérrez. M. 
Castelo Branco, N. Alvelio. 
Keliembcnz. c Edina Oa­
ma. 

. Administraçllo do Mu­
niclpio do Funchal. 1470-
1489. foi a primeira co­
m un icaçllo da sessllo da 
tarde. da responsabilidade do 
hi sto riado r madeirense , 
membro da comissllo orga­
nizadora dos Colóquios. Al­
berto Vieira. 

Segundo o mesmo. o es­
tudo tem por objectivo ten­
tar ver como se eSlJUtura o 
poder municipal no espaço 
atlãntico . Até que ponto 
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constitui uma traMplanta­
çlIo dos model05 institucio­
nais peninsulares ou uma 
criaçllo própria. 

Conclui que a estrutura 
administrativa. primeiro no 
Funchal e depois nos outros 
munic/pi05. seguem à risca 
os modelos do Continente. 

Seguiram-se outras co° 
municaçOes. entrc elas a de 
outro histor iador madei ren· 
sc. Nelson Verlssi mo .• 0 
Alargamcnto da autonomia 
dos d islrito~ inlr;u larcs, n de­
bate na Madc ira ( 1922· 
· 1923). foi o tcma escolhi­
do para a sua intervcnç3o. 
ESlUdar a génese do movi­
mento autono mista para 
compreender a sua dimcnsllo 
constituiu o seu primordial 
objectivo. 

A opiniao dos que as­
sistiram aos encontros que 
decorrcram 30 logo dos seis 
dias. foi extremamentc posi· 
tiva. A rcali7AlÇlIo dos Coló­
quios possibilitou a troca de 
cxperiências. contactos c co­
nhecimcnt05. A História da 
Madeira cm panicular saiu 
enriquecida. a.~im como a 
de todo o espaço Atlântico. 

Da importância para a 
História da Madeira e da 
grande qualidade de algumas 
comunicaçOcs ninguém du­
vida. Pena que muitos dos 
professores madeircnses par­
ticularmcnte os profes.'IOICs 
de História. nlIo tenham as· 
sistido. 

INFORMAÇÃO João Carlos Abreu no Canadá 
em encontro de escritores 

A companhia GB alrways Informa os seu s 
passageiros que devido • mudança de hora os seus 
voos para Londres (Gatwlck) passam a ter o seguinte 
horlllrlo: 

GT301 • FUNCHAULONDRES - 15.10 HORAS 
Check·in: 13.00 horas às 14.00 horas 

GT300 - LONDRES/FUNCHAL - 11.15· HORAS 
Check-in : 09.45 horas às 10.45 horas 

Consulte o seu Agente de Viagens 
ou 

GB al~ays - Telet.: 29113 

• HORA DE LONDRES (INGlATERRA) 

- concursos salvaguardam património 
. o sec:relllrio regional do 
Turismo, Cultura e Emi­
sraçIo. Joio Carlos Abreu. 
reuniu ontem de manhI com 
um arupo de Iá:IIM.:UIII Üio 
sua Secrewia, .. c o • 
.111. a sol.do •• re. 
drl.. propOll.. para 
.elllorla d. M .. lr .... 

Após a reunilo ficou 
decidido que scd levado a 
cabo ... COIICUI1O de jInIinI 
fIoriiIos • beira das esuadu 
e u. outro de casas de 
lIqIIiIeaIn madeiIaIIe. 

l!!!Ds lnicillivas. que se­
rio .. MMi •• 101 diferen­
ia c:oac:elJlos da relilo. 
~ 'leIIIibili_ um 
lIIlmao caàa vez maior de 

pc,::..='"OI problemas 
cio . e da iIIIqJaÇIo 
dos eIemeDIOs w1lanISlicos 
na ...... 

DI!IIIf llIdiJo Yillm a 

SIIIvaluarda do património 
arquitectónico e monu­
meneai da Madeira. 

Tendo em vista a con· 
ccrt3Ç!o de acçOes e 8(:I;v;­
dadcs, I SRTCE. promove 
em 9 e lO de Outubro um 
seminirio em circuilo 
rechado com 05 autarcas da 
relilo. O encontro conlar.! 
com a panicipIçIo de v6rios 
especiali_ que abordaria 
temas em tornO da ideia 
_Pena' e Vi_ a MadcirP. 

Joio Carlos Abreu pane 
hoje ... o CanadA. onde ri 
panicipar num encontro 
mundial de escritores e 
preparar um certame do 
Itnero, sob I tlide da 
UNESCO, que !cd lupr 
nesta relilo IUIÓIIOIIII em 
Maio do pnWmo ano. 

Nesta sua desloclÇlo, 
apoveitad linda ... coa­
IICW as comunidldes de 

emigranlCs madeirenses e 
reunirA com o director e 
operadores do Centro dc 
Turismo de Portugal. 

Telemaica 

Uma equi .. do Centro de 
Televislo itali.na, Tele­
maic., prepara·se para se 
deslocar, em Outubro, • 
Madeira para filmarem um 
cspediculo 110 viWl. 

Esta iniciativa. que con· 
tad com a panicipaçlo de 
artisw locais, serA trans· 
mitida em diJecIo a s-Ur do 
p6tio da Assemblei. Re· 
ponaI. 

No momenlO oporIUDO 
Joio Carlos AbmI r.6 _ 
saudaçIo _ 7 millllles • 
especllldcnl italilDos que 
acompanharlo o upeç&a. 
cuJo. 
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Ilhas Desertas 

Lobo marinho 
com a criação 
de protecção 

vai ser 
de área 

especial 
A foca monge (Mona· 

chus mbntJchus), ou lobo 
marinho, como é mais coo 
nhecido, das ilhas DeserlaS 
vai ler maIs dCliCanso com a 
entrada cm vigor da pro· 
poSIa de decrelo legislali vO 
regIonal do úllimo Con· 
selho de Governo que prevê 
a criaçAo de uma -área de 
protecç!'lo especial das Ilhas 
Desertas •. Entre os prin· 
clpais ponlOS salícnla'se a 
proiblçao do uso da rede de 
malhar 

e le proPÓSilO, o secrc· 
í regIonal da AgricullUrJ 

e Pescas, Perr Vidal que 
encerrou (J <te cnunário para 
a Coordcnaçllo de Prograrna.~ 
sobr·· a ConscrvaçAo do Lo· 
bo Marinho_, que decorreu 
no Funch.:ll , frisou que «o 
faclo do Conselho de Go· 
vemo ler tomado a medida 
que tomou em relaçao às 
ilhas DescriaS, significa o 
nosso apoio para a pro · 
lCCÇao da foca monge>. 

A concluir a sua curla 
Intervençao. o governante 
madcircnse referiu ler «apre· 
ciado muilO o trabalho de· 
senvolvido nesle cnconlro 
de especialistas ncsla espé· 
cie animal >. 

Reunião do Funchal 
foi decisiva 

A Ihulo de balanço. 
Manuel Biscoito. do Muscu 
Municipal do Funchal, que 
fez pane da organi1.açao do 
seminário, considerou este 
encontro como «determi· 
nantc na concretizaçJo da 
Reserva Natural das Ilhas 
Deserw". 

Por outro lado, a nível 
Internacional realçou que 
«o ponto alio, foi o fac lo 
de lermos encontrado uma 
organizaçao (programa de 
acçJo para o Mcditerrineo, 
que faz parte do programa 
das NaçOes Unidas para o 

-
BRAVA MAR 

Ambiente) 'I"", daqui para o 
fulUro, coordenaré IOdas as 
actividades relacionadas com 
a proI.eCÇIo da foca monge •. 

DeSla reunilo que par tiu 
de uma reeomendaçao do 
grupo de perilOs da Coo· 
vençao de Berna. lia cne· 
OfILTO do ano transaclo em 
Estrasburgo, muitas COIsaS 
vao mudar em relaçllo às 
Deserlas. Um dos pontos 
prende·se com o reforço e 
reeStruluraçao, dos mcio~ 
existentes na.~ Dc.~rw. 

. Penso atê que com a 

VIlA DI\ RIllEIAA BRAVA · TELfS.: 11522201!152224 

BRISA MAR (PEIXE E MARISCOS) 
SitIO DI\ SERRA O'AGUA (SEIXAl! TELEF 852476 

CARAVELA 
AV DOMAR. ' S.2.'· TELF .. 2Io06I 

GLOBUS 
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defendido 

criaç40 desl:I área de pro 
tecçlo especial , vai abrir 
portas que _lIes e$lavam 
encerradaa, onde nIo se po­

Idia apelar a determinados 
apoios porque C.'1a nao exis· 
tia_, dis.~ Manuel BiscoilO. 

Vai ser criado 
uma Comissão 
de peritos 

No que respeita as 
concluSOcs do encontro, que 
decorreu no Funchal durante 
dois dIas, «tendo em coosi · 

o PRESIDENTE (MÚSICA AO VIVO) 
RUA DAS MERdls. II · TELF.: 3053S 

RUA CARREIRA. '22. '24 , TELF.: 3'ns 

O TUBO 
SANTA CRUZ · TELF.: 52277 

IIOBY DlCK (PEIXES E MARISCOS) 
eST _Al. ,p·TELf" Z7.a 

SOL E MAR (PEIXE FRESCO E IoWIIIICOSI 
ESTRADA~NTAI.. 3'& TELEF. 1203O 

INTERMADEIRA, LDA. 
AV . sACAANEIAO. 3 · TELF.:22'_ 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV COM. WIlEIAENSES. '511& · TElF .. 21101/7 
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Um espec 

Mary , 
o pu 

Tal como leI 
aconrecer em lOdI 
Latina e nos ElIa 
da~rica,M. 
na noite de IllICi11 
quillOU o pllbU! 
1enIe, que por et 

Aspecto da meIO qWI! I!ftC~"O" o tllCOfllfO dI! doi., di4J tU UPI!CÚJJ'SltlJ' em lobos l1IQTútItos, 

.s- Ip"'" I 
«"'vOI» inil:iOl 
pecdculo l1li sal. 
Parque. com cC! 

deraçao os esforços feito. 
IOlCrnacionalmeDIC: o dccH· 
nio conSlante da espécIe, c 
es tratégia definida pelo 
plano de acçlo do MedI' 
ICrrnneo para a pml.eCçao dos 
lobo. marinhos recomen· 
damos às partes contratanteS 
das organizaçOes internaclo, 
nais e aos países repre­
ilCnllldos !leSla reunilo, par:! 
que o programa das NaçOes 
Unidas para o Ambiente 
coordene as IICÇOeI s-a a 
conservaçlo doi lobos ma· 
rinhos (Moflac/lllS //lona· 
c"us) doi p.Isel que os 
possuem e nIo per1enCeIIIl 
Convençlo de Ban:elona. 
(Programa de AcçIo para o 
McdiII:ntncol». 

Um OUIrO polUO foi no 
sentido de que «!lCja criado 
um grupo de peritos para 
fazer a revislo periódica e 
actuaJizaçlo das lislas das 
6teas importantes para a 
c:onservaçIo deste Mimai" . 

Após muitos esforços 
para a defender, principalm. 
ente· desde h6 um ano, por 
parte de individu.lid_:s ex· 
tremamente ligadas a esta 
especie em vias de extinçlo. 
lUdo se encaminha para que 
todo o trabalho dispendido 
!lCja compensado. 

Para que tudo lenha 
chegado a este ponlO, foi 
necessário encontrar con· 
$Cnsos entre os represen· 
tanleS dos peKadores e as 
sensibilidades ligadas is 
qUCSlOes ambientais. de ma­
do a que as actividades 
piscatórias, IIOOIe8damente 

BARBOSA 

tunldeos, tenham em COfI · 

sideraçlo a prolCCçDo às 
referidas espécies. 

O semirWlO sobre a pro· 
tecçJo dos lobos marinhos 
foi uma iniciativa do Con· 
selho da Europa , apowla 
pelo exec ... vo madeirenJe e 
pelo Museu Municipal. 

o porqué 
de chamar-se 
foca monge 

O nome: loca monllC 
(Monac:hus monachus), p0-
pularmente conhecida por 
lobo marinho, deriva do 
faclO de eSla espé<:ie animal 
ler sido considerada soIit*ia 
e de viver em gruw. Por 
OUIrO lado, • pre... no 
pescoço assemelham-se a 
um capuz de um IIJOIIIC. 

No que diz rapeilO à 
coIonçIo ~ ICIIIClhlllte em 
ambos 01 SClUlS. Para aI6m 
da JIdIIem ." c:asIaIIha, ou 
acinzentada, mais _ura no 
dorm e cllrcando progressi­
vamente iii à face venerai, 
... a puticularidade de ." 
abundante e curta, o que 
favorece a foca IIJOIIIC. uma 
vez que a protege sempre 
que rasteja cODlra o atrilO 
dos rochedos. 

Existe ainda a pani· 
cularidade da Rme. ler mais 
eomprida que o macho, 308 
cm e 290. respectivamente. 
QuanlO ao peso, ronda os 
300 kg, 110 primeiro CUO, c 
400, 110 segundo. 

No que diz respeilO ao 
seu regime alimentar. é 

RUA DOS ARAIK\S. g . TELFS" 2813'-

BRAVATOUR 
_ DI\ CAIROIRA. 52-8 · TEU' : 20m 

INVITUR 
_ DOS 1oIUIIÇAS. G · TELF.: 322311 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. AARWIA.:III-TELf:_­

VIVA TRAVEL 
_SERPA -o. 32- TEl.EF5.: _,014/5 

maioritariamente composto 
por peIXes, onde se Incluem 
o polvo. o COfIgro e o mero. 

Mas -' que a foca eslll 
em extinçlo no mundo 
inteiro? COIIv~m talvez e -
clarecer que ainda vivem 
pelos qUlllro C8IIIOS do muno 
do muiúu ÍIIIOI exemplares, 
licando-nos ainda a ideia de 
que só habilam nas zona 
nws irias CIO ptIIICIIi. 

Existem três 
espécies da 
foca monac"", 

NIO ~ bem usim. AI­
(IIIlII8S espá:iea, penencen· 
ICS ao g6nero I/IOflac"US !IC 
CIIeIIdem pe'" ZOIIU mais 
laIIpCIIIdaI da Tara. 

A este pncro pertencem 
ata ap«ieI: I foca monae 
das Cara/bas (M oflac ""s 
Iropiealis), a qual se con· 
sidera extinta: a foca 1lI0II. 

ge hawaiana (Monae"" s 
sc/!Quiflsland.), com uma 
popIIIaçIo Cllimada em SOO 
ucmplan:i, c a foca monge 
do mcdileldnco (MoflllCluu 
//IOflaC""'), exiSleDIe na 
Madeira, que 11111b6m deve 
rondar O meio milhar de 
individuas. 

RecU8lldo no tempo, p0-
demos verificar que os 
esforços para eswdar e pr()­
leger a foca monge inicia· 
ImI-SC em 1976. Em 1982, 
01 esforços atIIpliaram-se 
numa determinada zona do 
MediIetrIneo. mais propria. 

(c:-;.. _ u.' ~.) 

[jJ1 

espectadoIa. 
Profundamen 

nada, a aniSIa t 
pela primeira ve 
palcos madeiren 
ecu o carinho di 

se 

v 

I 
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" lobo. """íNtos. 

rilmcnu: composto 
es, onde se Incluem 
o conpu e o mero. 
m que a foca eslá 
inçlo no mundo 
Convtm calvez es­
que ainda vivem 

11m canIOS do muno 
ssimos eumplarcs, 
llOS ainda a ideia de 
nabilam nas zonas 
SOOpWncla. 

m tres 
es da 
lo,ulcI"" 

! bem assim. AI­
spkica, peru:ncen­
!nero moltaclllu se 
~ pelai zonu mais 
IasdllTan. 
: Fncro pcrICnUIII 
ae.: I foca monae 
aIbas (M Dila c Itus 
is), a qual IC con­
ltinca: a foca mon­
tiana (MollacltuJ 
sla/ldi), com uma 
ia estim8da em SOO 
!'Ci, e a foca monge 
CrrIneo (Mo/IaC1tus 
lU!), existenu: na 
. que wnbtm deve 
) meio militar de 
IS. 

ndo no IClllpo. po­
veriIicar que os 
para escudar e pro­
Oca monge inicia­
m 1976. Em 1982, 
ços mtpliaram-se 
terminada zona do 
Inco. mais propria. 

~ ... U.·~.) 

LF.: 20758 rn 
IPLOMADO) 
. TELF; _17 

~ 
.. ,.1. TB.f.: Iin.' 

Um espectáculo diferente: 

Mary Sanchez conquistou 
o público madeirense 

Tal como \Cm vindo a 
aconlecer em IOda a Amtric:a 
Latina e nos Escadas Unidos 
da Arntrica, Mary Sanchez, 
na noice de anleonlelll, con­
quiscou o pIIblico runcha-
1_, que por cnlre_­
dOIoI aplaulol e vibranlel 
-bravos_ iniciou o seu es­
pectXulo na sa1a do Casino 
Parque, com cerca de 900 
c:specIadIns. 

Prorundamente emocio­
nada. a ns .. cantaria que 
pela primeira vez pisava os 
palcos madeirenses agrade­
ceu o carinho do público e 

disse-lhe da sua alegria por 
CII8I' mire nós. 

O especlKulo de Mary 
Sanchez, leve uma primeira 
parte preenchida pelo Can­
cioneiro de Águeda, X.,.­
banda, Rosa Madeira, Scan 
LaIey e o seu 8l'llPO de bai­
larinos - um prollrmta 
equilibrado, em que todos os 
nllmeros tiveram qualidade 
anlstica, aJiú bem subli­
nhados com fones aplaulOl 
por pane do público. 

A ICllunda parte do pro. 
grama foi inteiramenre pre-

enchida pela ex tr.tordinária 
artisca Mary Sanchez. con­
siderada a voz de oiro das 
ClllÚiaS. distinlluida com 
tres óscares nos ESl8dos 
Unidos da Amtrica e um 
diaco de ouro na ColOmbia . . 

A considentda artisca es­
colheu um rcponório diver­
siflC8do, lendo cOllludo pre­
enchido uma parte da sua 
actuaçlo com números de 
folclore callÚio. Acompa­
nhda pelo excelente grupo 
-Los BaneIam._. a anilla 
foi, de número para ndmero. 
ganhando mais aplausos. 

SORTE GRANDE 
NA 

MADEIRA 

N.Q 3.3638 

70.000 CONTOS 

VENDIDA PELA CENTENAR IA CASA 

CAMPIÃO 

HABILITE~SE PARA PRÓXIMA SEMANA 
AOS 85.000 CONTOS DA LOTARIA DO ZODIACO 

CAIIPEAo 
RUA DR. FERNAO 0RNElAS. N.' 11 

g()()()F\JNCHAl -

,. \' ",\, 
·_1 .... ..; '*. . 

No f"" diJ ..... GC/IIII{oIo. Mary SQllCM! foi /oome""goodiJ polo .. cre/d,io "giOM/ do T.,úmo 
• CoJ/",a. 
conquistando por compleco 
O vlSlO audilÓriO. 

Com as ",rimas nOI 
olltos, Mary Sanchez agra­
decia ao pllblic:o a noite 
inesqueclvel que lhe tinha 
proporcionado - -uma noi­
u: pant rcconIar IOda a vida>o. 

Maria Aurora encarregou­
-se da aprC5CnlaÇlO do espe­
c~culo . tcndo o sccrcwio 
regional do Turismo. Cultu · 
ra e Emigraç!!o dirigido ui · 
gumas palavras aos artistas 
par. agradecer-lhes apre· 
sença no espcc~ulo c, so­
bretudo. deslaCar o faclO de 
Mary laureies ter aceite co­
laborar nas nossas fcslaS do 
Vinho. Foi um espcc~ulo 
que muilO enriqueceu o pro­
grama deste acomecimcnlO, 
OIgani7.ado pela SecreLaria 
Regional do Turismo. Cul­
tura e EmigntÇlO. 

Felicitamos a anista por 
mais esU: grande êxito, a 
juncar a !aRCOS outros. 

Prefeita 
visita a 

de Santos 
Madeira 

Teima Sandra AuguslO de 
Sou7.8, prclei .. da cidade de 
SanlOs. no Brasil. chega 30 
Funchal no próximo dia I 
de Outubro, para retribuir a 
vi,ila que Joao DanIaS. pre· 
sideme da Câmara Munici· 
pai do Funchal efectuou, 
áqueln cidade. aquando da 
assinatura do prolOColo de 
cidades innas. 

Durame a cswc! ia no 
Funchal. Teima Souza man-
rem contaclOS com auto,,­
dades locais, com o objccli­
vo de provocar inrercâmbios 
lécnlcos c convénIOS em 
diferentes áreas. COfllO: con­
tençao de enCOSIaS, Zona 
Franca da Madcim. tUrismo 
e eullUm. sislCma portuário 
- polo lurístieo e comer-

Agradecemos: 

cial, pesca industrial e ane­
sanal. cducaçilo - inrercâm· 
bios de jovens c Univer­
sidade da Madeira c ainda 
assinatura recíproca d ter­
mo de irmanamcOIO entre as 
duas cídóklcs. 

A prefeiw de Santos. ê 
acompanhada pelo presIden­
te da casa da Mali '"a cm 
Sanlos. VílOr de Sousa, pe­
la secretária d Tu" .. no da­
quele Mun iclpin. lma 
Rodn gucs. pelo rC llOr c 
vice-rellom da nlvcfSlruldc 
de Santa ccíllU . "Iton 
Tci"cira c Lú 'ia I ana Fur· 
lani c ainda pela dI recto," da 
UNIC EB. Maria Cec fl ia 
Teixeira e Helder Coei 110. 
dircctor cullural da CJ:s.1 da 
Madcll'd. 

[11111'" A CEJIVE.IA DA fESTA 

VISITE-NOS LIVRE ACESSO 

COM A BANDA -BLAZER ECHO. VINDA DIRECTAMENTE 
DA ALEMANHA PARA A 

Madeira-~"~ ® 
LAAOO.urrONo *-
TElEf.".' - TELlX 72122_AFUP 
P - _ fUNCIW. calElI- POAT\.IGAl. 
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Festival de Música Popular ' 
promove cultura lJIadeirense 

Começa hoje o V Festi­
val de Música Popular. Tra­
ta-se de um acomecimenlO 
de Ambito nacional, promo­
vido pelo INATEL (Institu-
10 Nacional para Aprovei­
tarncnlO dos Tempos Livres 
dos Trabalhadores). Um sem 
número de actividades, a 
decorrer por toda a ilha alé o 
próximo dia 7 de Outubro, 
constituirllO uma verdadeira 
mostra de IOdas as nossas 
poccncialidadcs cu1twais. . 

. 0 5 agrupamentos que 
actuarllO, merâ do reconhe­
cimento desta inestim'vel 
iniciativa , manifestam o seu 
apoio e o melhor empenho 
para que numa perfeita in­
terpretaçllO dos propósilOs 
que lhe estio subjacentes, 
revelem com brilho o quali­
ficado nlvcl do património 
eultural da regillO. - refere 
a mensagem do festival. 

Mais à frente, fala-se 
deste festival como . um 
aclO de justiça e uma mere­
cida homenagem a lOdos os 
que se dedicam, nos seus 
tempos livres, à música ins­
trumentaI e coral, enrique­
cendo assim a cultura portu­
guesa •. 

Na próxima terça-feira, 
pelas 19.00 horas, a popula­
çao da Calheta terá oponu­
nidade de assistir na Eseola 
Primária dos Lamaceiros, à 
actuaçllO daquele que é con­
siderado um dos melhores 
grupos corais do Pais. Tra-

ta-se do Grupo Coral do Ar­
co da Calheta, que se prepa­
ra para gravar o seu segundo 
disco. Actuan ainda o Gru­
po Instrumental da ExtensllO 
Rural da Calheta. 

O Grupo de Cantares de 
SanlO António da Serra fm 
a sua exibiçao no dia 28, às 
20.00 horas, no CentrO de 
Férias do INA TEL, situado 
naquela freguesia. Este gru­
po es~ empenhado na di­
vulgaçllO dos cantares popu­
lares da nossa terra. A actua­
çlIO destina-se aos uleRtes do 
Centro de Férias. 

No dia 29, pelas 21.00 
horas, é a vez da Ponta do 
Sol . O espec~ulo es" a 
cargo do Grupo Musical 
. Pôr do Sol. , da Casa do 
Povo de Santa Cruz e terá 
lugar na praia daquela vila. 
O objectivo é levar à popu­
laçliO da 1.ona oeste, um gru­
po que tem vindo a activar 
público em diversos espec­
~ulos. 

No dia seguinte, h4 fesla 
no PorlO da Cruz e no Cam­
panário. As tunas . Flores 
de Maio., .Rosa Aon:scen­
te. e . 0 Cedro., actuarlo 
às 15.30 horas, no adro da 
igreja do Porto da Cruz. 
Trata-se de um bom espec"­
culo. integrado num arraia1 
com grandes tradiçOes na­
quela freguesia. . 

No Campanário. o con­
certo realiza-se às 17.00 tio-

raso Se" .á1f6 4Iwmira· SanlO Anldnio es" man:ada 
do, ~ktuaçIo para o dia 2 de Outubro, 
de um grupo único na Re- pelas 20.00 horas. Trata-se 
gilo: o G""" de Castanho- de um espec*ulo integrado 
las da TaIIIil ~ ainda 110 53' aniverúrio da Casa 
dois a~nIdI.lllicail do Povo de SanlO Anu!nlo. 
!la Ribeira Brava c o Grupo Os santacruzences ~m a 
Semente. oportunidade de assistir a 

Na recém criada freguesia um espec"culo do grupo 
da Ilha. fm a sua exibiçlo o musical . PÔr do Sol», a 
Grupo Instrumental da Casa realizar 110 próximo dia 5. 
do Povo de Santana. A pelas 10.00 horas, 110 Largo 
actuaçao es" inclulda nas do Municfpio daquela vila. 
festas religiosas da freguesia Em Machico, actua a tuna 
e tem lugar no dia I de de violas -O Girusol», cm 
Outubro, pelas I 5.30 horas. espectkulo inteirado nas 

No mesmo di., pelas Festu do Dia do Concelho 
16.00 horas, 01 runchalen- de Machico. t 110 di. 5, 
ses poderio apreciar a músi· pelu 21.00 1Joru, 110 6trio 
ca da Banda Municipal do da CAmara Muni<:ipaI. 
Funchal . O concerlO tem O V Feltival de Música 
lugar na sede delta banda. Popular eocem 110 dia 7 de 

Em !Dais ~ localidades outubro. com • ralizaçlIO de 
da regllo real!zam.se con- um cORCeno em 510 Roque 
c~~ nesse dia: Sanlana e do Faial e outro 110 Centro 
Ribeira Brava. A Tuna de de Fériu do fNATEL. 110 
SIo Joio da Rlhelra Brava e SanlO da Sena. 
o Grupo 'semelllC actuam . 
no adro da Igreja de SIo Em SIo Roque do 1iIiaI, 
Joio da Ribeira BllIva, pelas pelas 18.00 horas, ac!ruam 
18.00 horas. Além de bons as tunu .0 Cedro». _FIo­
momenlOS de música tradi- res de Maio» e . Rosa Fio­
cional madeirense. haver' ~nte ... É uma iniciativa 
arraial popular. mtegrada nas ~ 

A Banda Municipal de do segundo anlvcn6rio da 
Sanlana IDCanl 110 adro da Tuna . O Cedro .. ,. c:ata"do 
igreja desta freguesia. pelas prevlSIU 0UInII actividades. 
09.00 horu. E uma bela O encerramenlO do festi ­
bornenasem. no . Oia Mun- val.1Iri lu.., 110 CentrO de 
dial da Música». Férias do INATEL, com 

A actuaçlo do Grupo de nova apaenlaçliO do Grupo 
ExpressAo Musical e Ora- de Cantares de SanlO Antó­
málÍCll da Casa do Povo de nio da Serra. 

«Função Pública» 

. Apesar de pouca adesão 
greve cumpre objectivos 

A greve dos trabalhado­
res da Funçao Pública, na 
Madeira, apesar de RIo ter 
tido a adesao que o Sin­
dicato esperava •• c.mprlu 
plenameDte os seu s 
objectivo. c.Dtr.is .. , 
segundo um comunicado 
enviado pela Oirecçlo do 
Sindicato. à nossa Re -
dacçao. 

A fraca adeslo. que se 
manteve sempre IIOS 10%, 
é c""iic ...... pclu f..:iü .. de 
H •• co.tr.r •••• 1t01 
trabalil.dor .. em rfrl •• 
... ultos se,.. co.tr.· 
t.dos •. 

Contudo. de acordo com 
o referido comunicado, • 
greve foi uma forma de 
mostrar _ao loveruo d. 
ReplÍbllc. • • opl.11o 
plÍblle. e. l.r.l, • 
rej.içlo dOi trlb.I ... • 
dor.. p.l. politlc. d. 
lacto co ••••• do • o 
•• desco.te.U ••• to 
pel •• 6ItI... propo.· 
taa lov.r ..... tall r.· 
.. tly ..... te ao .IU ••• 
r •• rlbutlvo, tis .ct .. • 
Unções .... rlall • .0 
real •• de yluc.los>o. 

Adianta ainda que «tor· 
_ e"n. dllposlçlo 

dos trab.lhador.s .81 
continuar • lul. p o r 
uma verd.d.lr. rdor· 
m. (qu. revaloriz. • s 
carr.lr... dll.lrlqu. o. 
.. l6rios ••• Iv.I •• rd. 
as exp.ctatlvas qu.nto 
ii. dlul.r.idadea) e 
Pel. revido salarial d. 
1990 ... 

Se-gundo um porta-voz 
sindical, os dados a nlvel 
nacional apontam a adesIo ii 
greve de _ •• i. dc -c· 
tad. dos c.rc. d. JOO 
.11 trabal"'dor.. d. 
Ad.I.lltruçlo ce.tr.l, 
rello •• 1 e local ... 
Acrescenta o mesmo que se 
registou um ligeiro .u· 
meolO onlem. segundo dia 
de~ 

Os sindicatos. que s0-

licitaram h' dois dias o 
inicio de .ocgociaçOel suo 
plementares.. com o go­
verno. e depois de palias 
u converaçOcs. aauanIam 
uma resposta da Secretaria 
de Estado da Reforma Mal­
nistrativa, que se deslocou. 
cm visita oficial. • Cabo 
Vadc. 

EnactanlO, u Dim:ç(Ics 
doi Sindicatos da FuaçIo 
Pdblic. m.rc.ram um 

plenário para o dia 4 do 
próximo rn!s, a realizar em 
Lisboa, no qual -.pro· 
v.rlo •• pl •• o d. 
.cçio d. I.ta, C.IO o 
Gov.r.o d. R.plÍbllc • 
.10 re.br. •• ..10' 
eI.ç6.s, co.. verda· 
d.lr. dl.po.lçlo d. 
.odlficar .. .... pro­
po.t ..... 

STAL 

A adesIo ii areve dos 
Trabalhadora da Adlai­
nisInçIo Local da Madeira taro'" nIo conapoadeu 
tis expectativas do sindicato 
(STAL). 

Sc,undo Rui Teixeira, 
membro da DirecçIo do 
STAL. _e. re"çló ao 
II dia d. relyl.dlc.· 
çlo, rol .0th.1 o.· 
t.. •• .a1or .dedo 
por p.rte do. tirv\çol 
.oct.r.o. d. recolll. 
d. IIl101O. 

Contudo .... de te­
rem baviclo adesOes cm 
todos 01 lCCUJIeS «O ". 
.ero .10 • .iplfica. 
ti" ... adlaatL 

Na opiIIIIo do ~ 

o insucesso da greve deveu· 
·se -. pres" .os ser· 
ylço .... para os uab.­
Ibadores RIo aderirem a esta 
forma de luta. e l recente 
_I.t.rv •• çlo d. H· 
cr.16ria de Estado p.r. 
• Mod.r.lzaçlo Ad.l· 
.lItr.tlv., lubel Cor· 
te R •• I, .. q .. 1 .nr· 
.0. q.. o loYer.o 
pr"nd. I.telrlr o. 
tar.relrOl .... qua. 
dros». 

De acordo com o ST Ai., 
esta medida DIO se pode 
c:oacretizar. na medida cm 
que só podeó haver inte· 
p8ÇIo qumelo h6 ue. v ..... 
o que nIo 6 popon;ioaaI ao 
ndmero de r.áeiros admi­
tidos. 

O sindíc:alo adianta que 
-.tf o 10""0 r .. oI· 
Yer ••• tar ...... 
d. ..pciaçoes a I.ta 
co.U ... r'". 
~ penpectift aponta 

.. véapcras de eleiçOes 
autirquicas. que lCI'Io lugar 
• 17 de Dezembro, do 
aJmIIIC ano, ra:ordIndo que 
os IICUI uabullladora I!m 
rapoaIIIJiIidada 1IOIn:a:n­
lCaIIICIIIaI c na cIaboIaçIo 
dai .... 

Jubileu Sacerdotal 
.do Rev. Pe. António 
Rodrigues Ferreira 
rt. RAFAEL ANDRADE 

_Qu.rl. r.l.r com el., m •• estava .... pre 
.... conr ... lo.6r1o d. Sf e com •• Ita I •• te ... 
E.te t .. t •••• ho IacÓIIlco ... Ii.cero • correc· 
to f d. Alostl.1Io Rocu, •• tural de CI •• r. de 
LOOIM, iii .11 •• ' ._ radicado •• A •• trilla, a 
r •• p.lto do seu •• tllo p'roco, P •. Ant6.lo Ro· 
drllues Ferr.lr.. Ma. pod.rl. ..r d. ..It •• 
outr.. peno .. , p.rtlc.l.r ••• I. aq..... q.. se 
.llomer.. ii volta deste sac.rdote, e. busc. d. 
um. p.l.vr. d. .Ie.to, d. u. cO.Hlllo • da 
ablOlvlçlo sacr •••• tal. Alo.tlallo Roe"', que 
m. r.c.beu co .... Ita eurorl ....... casa, no. 
.rr.dor.. d. Syd •• y, vl.r. ii ... t.rr. D.t.1 
yl.ltar ramlll.r ..... 11 •• d ... jav. e ... prl. 
••• tar o seu ... v!prlo. Q.audo I. ii Sf proca· 
r.·lo, .. t.v •••• pre oc.p.do .0 dlscr.to 
.... rclelo do seu .I.lltfrlo •• c.rdotal. 

O. r.cto. tcidOl os d"', com particular I.· 
eldfacl. aOl t •• pOl rort.. do A.o Lllúrllco. 
Io.p. m.. de pealte.t.. .. ror... j •• to do 
co.lesalouirlo do Rey. P.. F.rr.lr.. É porq •• 
o S.cr. •• uto d. P •• ithel., .p ••• r d. tio 
dur.m.nt. contestado por ta.tOl crilllo. • d. 
Dio t.r compe ... ções •• terlal •• co.tl .... ser 
.ec.súrlo. t capaz de Ir.Dllor •• r .s eo.scifa­
eI.. dos 1l0UI... • o pr6prlo ••• do, •• 11 do 
que os dlsca"OI o. Hnuões IDn ••• dos, qu.l· 
qu.r que sej. o lO. teor. 

Em t.1 •• III •• t. lIumlld. • d. serviço .os 
ir.1os o Rn. P.. F.rr.lra r .. t.ja .. oj. .. lU" 
Bodas de Ouro Sac.rdot.is. Porf ..... vid. d. 
.ialltro de Crllto • d. Ilr.j. t...... d .... ro· 
I.do .ctly., varl.d., •• rlt6rla • d.dlc.d. • O... , .0 pr6xl.o. 

NDlCIdo • 17 de Novemllro d. 1915 DO Arco 
da C.III.t., .atro. .0 S..luirlo do Funch.1 
•• 1911, tndo cOllcl.1do os •• t.dOl .cI •• Ii.· 
ticos •• 1931. Foi ordeuado sac.rdot. .0 di. 
13 d. S.tembro de 1939. Tr.b.lhou a. CA •• ra 
EcI •• lútlc., rol cap.llo d. Sf, p'roco d o 
C •• lç.l, coadj.tor de Maclllco • d. C •• p •• '· 
rio. E. Fnereiro de 1945, 101 .o ••• do p'roco 
da Q.hlta Gnllde e •• Jueiro de 1961, "roco 
de CI •• r. d. Lolloa. Act •• I ••• t., f vlllÍrlo 
p.roq.1I1 d. Sf. 

Foi elll Cilllara de Lobm lI"e ., eo .... ci 
.elllor. Habituado _o .. tav., • p_r .11 .. 
_iIIIIaa I ...... e. _pa."" ...... p.drlallo, 
pjroco lO ••• a-, pad., depois, verificar. 
eaora. tr ••• 'orauçlo oper.da pelo .r. Padr. 
'.rreir., .aq •• 1a par6q.Ia. do po.to de vllta 
apirlh.1 • ..terlal. Pr.tlc •••• te reco •• tr.l. 
• lareja • .... d.,.lIMuda.. traa.r_.do to­
... o CO.plellO paroq.lal e daudo-IH o .. poeto 
q.. 01 .adelr..... • vllltaat... ..It. d .... 
.. tr •• I.lros. co.lle« •• 

Par. aulualar tio .11.lncaUn er •• frld., 
.1'6 ceIdwada ......... de Acçio de Graç •• , 
1I0je tis II lIora, ... Sf Catedral. A •• alli, U 
de Seteallro, tis 1. II..., •• !areja paroq.lal 
do Arco d. C.llleta, ... t.rr. .atal • o.de 
r.c.H. o •• ptlalo, Hr' ta.W. c.l.br.d • 
.1... 101 ••• , co.e.or.tly. d.. Bod.. d. O.'" Sa«r"""'" 

Ao I r. Pe. A.t6.lo Rodrll •• ' Ferr.lra, 
.pr .... ta.. o. __ cordlall c •• 'rl .... · 
tos. _ "D lI8cerw de IoIIp vida _ aenI-
CU do Reluo de DnL 

. FuacIIaI. 23 de 
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mónia. que 
vice·praidenl 
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AlberlO Jo 
alçou que . só 
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questao da dlv 
como uma ql 
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A. actuais 
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destacou pela 
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cal c o domln 
inflaçllO. 
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Alberto João Jardim considera 

Programa de Recuperação Financeira consolida Autonomia 

otal 
ntónio 
·eira 
"til". H.pre 
•• ltII .e.te». 

lcero e correc· 
de C .... r. de 
II A • • tr.lla. a 
!. António Ro· 
Hr de •• It •• 
• qaela. qae ae 
1. e. baac. de 
cO.Hlllo e da 

10 Roe .... que 
I , •• cau. no. 
lU terra n.t.1 
ej.". ca.prl· 
la • ~ procu· 
u discreto 

·dotlll. 
p.rtle.lar ln· 

Ano Lilaír.lco. 
• •• janto do 
elr.. É pnrqae 
• pes.r de tio 
I crlltiOl e de 
contln ••• Hr 

ar ., conscifn· 
• ndo, ... Is do 
1 ••• dOl. qa.l. 

de se", Iço aOl 
ia IIoje as .aas 
• • sa. vicl. de 
e.·se dele.ro· 

e dedlc.d. a 

e 1915 no Arco 
'io do Fanc".1 
t.dos ecle,I •• • 
Icerdote no di. 
1108 •• Ci ... ra 
~. p.roco d o 
If de C •• p ••• • 
o.e.do p.roco 
de 1962. p'roco 
'e. te, f ,,1 •• 1'10 

C)"" n "n."ec:i 
.p_r.llu 
.e. p.drl.ll0. 

IIDIs, ",rlficar • 
pelo '1'. Padre 
poato de "latll 

~te reco •• tr.l. 
I • .,o ..... do to-
10-1... o aspecto 
.... ltOl deles 

li,.. ere.frlde. 
cçIo de Gr.ç ••• 
raJ. A ....... U 
..... Ja paroq.lal 
• •• tal e o.de 
aW. celebr.da 
d.. Bod.. de 

'1.... Ferrelr., 
.iI c •• ,r"". · 
• "Ida lO aenI-

Alberto J«*I JIIdim c:on. RIP. o que ocasionaria d/. 
sidera a auill8llll11 do Pro- vida p4b1ica. 
pama de Recupegçlo Fi· Para o ministro das Fi· 
nanc:eira da Madeira, ontem nanças • • hi obra indilcull· 
realizada em Lisboa, _um vel na Madcir.I' . e por isso 
lC10 de pcnpecilÍva oplimis· foi passiveI chegar a este 
la, qUlllIO ao Cu_. . ac:anto. rderido como . bom 

DilCunando ap6s a ceri· 
mónia a que aasiapram o 

. vice·presidente do ORo MI· 
guel de Sousa e o secret6rio 
de EIUIdo do TCIOUI'O. Car· 
los Tavares - o pre.idente 
do Governo Regional di. se 
que o programa . cOlllOlida a 
autonomia constitucional-. 
que resulta do . normal . 
funcionamento dai instilui· 
çOes do Estado e Aulóno· 
mas». 

Alberto Joio Jardim re· 
alçou que . só este Governo 
teve a coragem de encarar a 
questao da divida da Madeira 
como uma quesllO nacio· 
nal- facto que cOllsiderou 
_iaJ PIII'II a /eIOluçIo do 
problema . 

As actuais condiçOcs fi· 
nanceiras e económicas de 
Portu .... foram enaltecidas 
pelo presidente do Governo 
Reaional da Madeira. que 
destacou pela positiva. no­
meadImenIe. a reforma ru· 
cal e o domlnio da lUa de 
inflaçlo. 

Miluel Cadilhe referiu. 
fallnlo da Madeira, a impor. 
lAncia da .obra feita com 
esclSlOl meios financei · 

JIIIIIIa RqiIo da Madcirao. 
O ministro acrescenlOU 

que .a ajuda impunhac •• e 
que qora 6 passiveI .on­
truquilamente o futuro •• 
em temIOI rllllllCeUos. 

O propama de recupera· 
çlo filWlCCira ontem aui· 
nado IjIOIIla. entre as metas 
OIÇIIIICIItais a respeitar PIIII 
o perlodo 1989t1993. um 
cl'ClCimento teaI das despe­
sas correntes. sem juros. 
RIo superior a um por cento 
ao ano. 

Como outra mela orça· 
mental. o documento prev~ 
que apcSs a operaçlo ~ sa­
neamento financeiro j6 re· 
ferida. o ~Ido do orçamen· 
to relional. incluindo juros. 
seja sempre nlo·negativo. 
ou seja, a assunçlo do cqui· 
"brio orçamental. 

Eaa metas dizem respei. 
to ao CllÇllllCllto conaoIidado 
do Governo Regionll e dos 
fundos e serviços autóno­
mOi. 
• No orçaDICI*l JeIÍOIIII da 
Madeira JIIIIII este ano. os 
jUlOl da dfvida .-nditun j6 
a 21.4 milllOes de contos. 
sendo a maior parcela do d6-
fice illlCrito. que se elevava 
a 32.7 milhOes de contos. 

Nélio Mendonça recebe 
inspector da. PJ 

N6lio Mendonça. presi· Regilo Autónoma da Ma· 
dcnlC da Assembleia Leais· deira. 
Ialiva Rqional da Madeira. 
recebe na prólÚiill segunda­
feira. o dr. Calvlo. inspec· 
tor da Policia Judiciária da 

TilIIa-se de lima lIUdiencia 
JIIIIII apresenaação de clllllpri­
menlOS de~ 

Firma distribuidora 
Madeira 

Pretende-se 
Para uma vasta gama de prooutOS de 

limpeza doméstica (eléctricos, manuais 
e quimicos) de marca internacional, lidar 
no mercado. 

prlf,r'"cl,: 

Arma bem Implantada na irea dos 
electrodomésticos. 

O',rlC __ "; 

Apoio comerciai. publicidade. etC. 

Resposta com O méximo de detalhes 
ao n.' M848 -

DN divulga documento na íntegra 

Programa de · recuperação financeira 
da Região Autónoma da Madeira 

\ - O Governo Regional da Madeira. no quadro 
da SUl com~i. em matiria orçamental e PIIII 
efeito de CllCCuçIo deIIC prognuna comproanele-se a res· 
peitar as seguintes metas orçamentais PIIII o período 
\989/93: 

\ .\ - As despesas correntes sem juros terIo um 
crescimento real RIo superior a \., ao ano; 

\ .2 - ApcSs a operaçIo de saneameillO financeiro 
descrita em 6. o sa1do do Orçamento relional. in· 
cluindo JUJ'Ol. seri sempre RIo negalivo (regra de cqui • 
"brio orçamental). 

1.3 - Estas metas dizem respeito ao orçamenlo 
consolidado do Governo Regional e dos Fundos e Ser· 
viços AulÓllOillOS . 

2 - O Governo. no âmbito deste programa. fanl 
constar da proposta de Lei do Orçamento do Estado de 
cada ano que o financiamento adicional liquido da 
Relilo Autónoma da Madeira será zero e que RIo po­
dcnI ser c:oncedida aval do Estado a qualquer divida adi· 
cional da Regilo Autónoma da Madeira. 

3 - O Governo, no perfodo da vigência deste 
programa e no limite das SU8II cornpclblcias. em mati· 
ria orçamental. compromete·se a inscrever nos orça. 
menloS do Estado verbas a transferir para a RegillO Au· 
tónoma da Madeira (TR) cujo valor lIllual senl deter· 
minado 50 seguinte modo: 

TR= ~ x PM x (\+ a) - PIDDAC M 
Pc 

sendo: 
PIDDAC c - Valor lOIaI do PIDDAC orçamen. 

tado para projectos. aaliDr no Continente. deduzido 
da despesa anespondcnIc a siIIemas de inccIIIivos fi· 
lIIIICCiaos de apoio ao _ paodWvo ele imbito naeio· 
!l:I! ccmp:uticip3do! pela CEE. 

Pc - PopuJaçIo do COiIIÍIICiIIC. segundo o ú1ti· mo _ cIisponMl 

PM - PopuJaçIo da Madeira segundo o último 
cam cIiIpoDMI 

• - CoãlCiaIIe de .... joraçIo fixada em '113. 
PlDDACM - VIIor do PIDDAC OiÇIiiICIIto \*li 

projectos. realizar na RAM. com excepçlo das inrra· 
~ aa'CJIIIII1I*ia 

. As lnUlillaenciaI do OE pnx:eaaf·se-Io em preso 
1aÇIIIeI ....... cfea.- _ ~ primeinll dias de 
cadan-- . 

3.1 - A .... """mpw_licciiJllÇlo.-........... DOI u- . 
CCIIDUIIÍt*ioII de illcatiVOl linIaceiroI de apoio ao 
__ pnIdatiYo de iIlIbilO aa:ioaaI lá ........ 
peID~cIoEllado. 

4- OGowerno .............. ipaIdade 
_ a. pnIÇIII dai a.baIdftil praticadoIna RqiIo 
e a. qae ...... 110 ~. cam evenmal ex· 
cepçID do,......, baáID. E...-de EIecIrk:idadB 
dllMItia. 

s - O Governo. em próxima revido da Lei das 
Finanças Locais. mediante proposta de lei 011 no uso de 
autorizaçlo legislativa, procurar.! aproximar a capitaÇao 
da Regilo AulÓllOllla da Madeira da m6dia nacional. 

6 - O Governo Relliona1 e a Secretaria de ESIado 
do Tesouro promove rio a renegociaçlo da divida. 
incluindo a que decorre dos avales do Estado j4 exe­
cutados. lendo em vista a sua consolidaçlo com refe· 
rencia a 31112J119. A dfvida renqociada correspondenle 
a empr6stimos avaliados conlinuanl a beneficiar do aval 
doEstado. 

A partir de 1990. inclusive. serlo inscritas no 
OE. atrav6! da DOT. as verbas necess4rias ao paga. 
mento de SO'I> dos juros relativOfi à divida consolidada. 
A comparlicipaçlo do OE nos juros da divida con· 

• solidada seri efectuada medianlC pagamento directo ti 
instituiçOcs bancirias credoras, nas datas dos res· 
pecti.os vencimentos. devendo as mesmas comunicar à 
DOT o va10r de cada papmclllO. 

7 - Se por força de aval do EIUIdo. a República 
for chamada a cumprir a obrigaçlo principal. a~ verbas 
correspondcnlCS serlo abatidas Is transferências do 
OrçamenIO do Estado e, em caso de insuficiência 
destas. Is receitas rlJC8is cobradas pela Administraçlo 
Central e transferidas para a RAM. O mesmo pr0-
cedimento senl adoptado no caso do serviço da dfvida 
resultante da consolidaçlo de ava1es do Estado exe· 
cutados. RIo ser ponlllalmente cumprido pela RAM. 

8 - As transfaencias JIIIIII aRAM. de cobranças 
rascais e aduaneiras efectuadas por departamentos de 
adminislnçlo cenual serIo realizadas nos primeiros 
quinze dias do mb irnedialamcnte a seguir lquele a que 

. respciIa a cobnmça. 
Nestas transfaencias, quando de difkil apura· 

.. ..... -..u ~ def...w;wu. f~·~ .... asCgç. ... ü.:s là: 
montante provisório com base nos v.lores orça­
menlados. O acerlO derJllili~ senI efectuado trimestral· 
mente, _ ao liDaI do lrimestR imecli--.IC a sesuir. 

9 - A ellecuçlo do presente prosrama seri 
lCOIIIJ8Ihada de forma siIIcIúIica por um grupo misto 
compoao por: 

- Doia repraeIIlIIIICS do Governo RcBional da 
MadI::iIa 

- Um repraentante do ministro da República 
.... MadeinI 

- Tre. jil!ep""esenIaIItCI __ .. do MlniJIbio dai Finanç. 
a. 

10 - O Grapo aeIcrido no lIIIIIIao ..nor apre­
..... ~ • avaliaçlo da uecuçIo do 
.,....,.. ao iDn.o da JtepIbIica .... Madeira. ao 
lOCRdrio de EIIado do T~ e ao vice-paaidenIe do 
GcMmo RqioMI da Madeira 

1\-0 p-. ~ 6 vi1ido* 31111H7 

22 de s..bro de 1989 

A2 
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Até final do ano 

Funchal, 23 de SelCmbro de 1989 

DIÁRIO DE NOTfCIAS - MADEIRA 

Garantido abastecimento 
de água a 90% do Funchal 
- afiança João Dantas 

. 0 Funchal terá, alé final 
do ano, o problema do abas­
tecimento de 'gua pratica­
mente resolvido, sendo que 
somente 10% do nosso 
concelho (7.on&S super-altaS) 
é que fIlO terá garantida a 
cobertura do precioso IIqui­
do- , afiançou ontem o pre­
sidente da Câmara Muni­
cipal do Funchal, Joio Dan­
laS. 

JolIo Dantas falava du­
rante uma confer!nci. de 
imprensa, que: teve lugar no 
auditório da Secretaria Re­
gional do Equipamento 
Social e que marcou o fim 
de uma visita que: levou o 
edil funchalense, o secrc­
tário regional do Equipa­
mento Social, cng' Jardim 
Fernandes, o director regio­
nal do Saneamento Básico, 
cng' Omelas Camacho e o 
vereador do munlcipio fun ­
chalense, eng' Pedro Fer­
reira, ao Porto Novo, ao Pa­
lheiro Ferreiro e ao Areeiro 
(Sao Martinho), onde pude­
ram fazer o ponto da situa­
çoo quanto às obras que ali 
decorrem e que visam o qua­
se completo solucionamen­
to, a1é final do ano, do pro­
blema do abastecimento de 
água ao Funchal. 

Adutor 
do Porto Novo 

Por seu turno, Jorge 
Jardim Fernandes salien­
taria, falando na mesma 
conferência de imprensa, que 
a primeira fase do sistema 
adutor do Pano Novo irá 
eStar conclulda em meados 
do pro.imo mês, o que per­
mitirá o abastecimento dos 
depósitos do Palheiro Fer-

Dia do Mar 

reiro, com os conseque:ntes 
beneflcios da zona oriental 
da cidade do Funchal, bem 
como do Caniço. 

Na oportunidade, o go­
vernante madeirense reco­
nheceu terem-se verificado, 
nos últimos anos, eartncias 
no abastecimento de 'gua ao 
Funchal, se bem que: «tanto 
• CAntara como o Governo 
Regional tenham estado • 
fazer um esforço conjunto 
para que: a liluaçlo seja, o 
mais rapidamente pouIvel, 
resolvida>. 

Referiu igualmente ser 
responsabilid8de do Gow:mo 
Regional, mediante proto­
colo assinado com II CAma­
ras madeRIIICI, • capcação 
e conduçlo da 'sua alé aos 
rcservatorios municipais, 
destacando tambbn que: no 
ano passado concluiu-se a 
primeira fase dos Socor­
ridos. 

Segundo Jardim Fernan­
des, o facto de só agora a 
primeird fase do Pano Nova 
ir ser conclulda, devc-se a 
problemas administrativos 
(Orçamento Regional e vis­
to do Tribunal de ContaS), 
que rlZCr3lll que somenlC em 
Março se tivesse iniciado a 
obra de aduçIo. 

Permeabilização 

«É que: - salientou -
nos primeiros 1900 melrOS 
da galeria, o terreno é per- o 
mcável. pelo que: foi preciso 
fazer arrancar dali uma con­
duta adulOrl de 600 mm de 
diâmeIro, em polietileno de 
alia densidade, o que: provo­
cou atrasos na concluslo da 
obrv. 

Mas, «8 15 de Outubro a 

Junta de Freguesia de Machico 
defende preservação da praia 

Por ocasilo do Dia do 
Mar, que .. leOIItem se assi­
nalou, a J unia de Freguesia 
de Macbico distribuiu uma 
saudaçlo às gentes daquela 
terra. Foi uma homenagem 
aos homens do mar, herdei­
ros dos marinheiros de ou­
tros tempos e, ao mesmo 

_ tempo, uma mensagem de 
defesa ecológica imponanlC. 
Porque o mar tem desem­
penhado um papel funda­
mentai na paisagem e na 
poYoaçlo de Macbico. 

No texto distribuldo, 
aquela autarquia tece o seu 
apreço «pOr lOdos aqueles 
'lU<: hoje fazem do mar, nIo 
~ a esuada da descoberta, 
mas o caminbo onde via 
encontrar o pio para II suas 
fllllÚlias c o \:OnforlO para 
00a a popuIaçIo". 

?arque «foi o mar a pri­
!O ira e liJIica eaUlIda que 

descobriu, na era do Qui­
nbenlos, o coraçIo aberto do 
Vale de Machico e porque 
precisamenle nesta data e 
nesla conjunwra a Madeirll 
tem sido palco de com uni­
caçOes c JalizaáIes de bIdo­
le internacional alusivas • 
gesla marftima dos portu­
gueses e II vocaçlO adlnlica 
claMadeirP. 

A Junta de Freguesia de 
Macbico chama .inda a 
atenÇIo dIS entidades plbli­
CII c privadas, locais, regi0-
nais, nacioaais e i!lJerna­
danais, para • necessidade 
de preservar o ambieoIc da 
pnIia de MICllic:o, .purifi­
cancIo-o da poiuiçlo c do 
camando da ambiçIo lucra­
tiva e, ao mesmo tempo, 
enriquecendo-o com • fres­
cura sadia de inicialivas va­
lorizadoraI do _ da pqia 

de 1'riIIIo V .... 

obra esta" conclulda e a 
água nos raervatórios do 
Palheiro Femiroo. 

'Realçando a impordncia 
da construçlo do reserva­
tório do Areeiro (510 Mar­
tinho), JOJge Jardim Fernan­
des disse ainda permitirem 
aqueles investimentos um 
alivio da origem Tomos, «o 
que facilitará II abasteci­
mento das zonas mais eJe­
VIdIS da cidade» 

Aliú, CIte Illtimo factor 
seria mesmo corroborado 
pelo eng' Pedro Ferreira, 
que realçaria .inda a impor­
IAnc ia dos melhoramentos 
onlCm visitadul. 

Abllsh:cimento 
a Santo Ant6nio 

JOIo Dantas anunciou 
ainda para finais de Outu­
bro. princlpios de Novem­
bro, a concludo de um 
reservatório em Santo Antó­
nio, que permitirá solucio­
nar O problema da falta de 
água nas zonas altas daquela 
freguesia. Quanto .. suas 
zonas super-altas existe 
também neste momento um 
JW.iecto para IIIIIIsIcd-Ias do 
precioso liquido, num in­
vestimento que: contemplará 
I 100 famOial e que orçará 
os 140 mil contos. 

Asp~CIO dJJ vi.rirG /JO rwl do Pono Nf7IIo ~ GOI '~U",Ql6ritn • Ctlpl~ • 4,,,,.., "" 
PGJMiro Fu,~iro. 

Por seu lurno, Jardim 
Fernandes anunciaria ainda 
para breve o escudo dos re­
cursos brdricos da Regila. 
«A Madeira tem 'sua para 
muitos anos, só que é 
preciso, dentro cm breve, re­
correr a um estudo dos re­
cursos hídricos da Rcgilo, 
por forma a precavermos 
quaisquer precalços que 
possam surlir nesta úca. 
Por exemplo, _ dois úl-
timos anos foram extraor­
dinariamcnlc secos e II 11-
ternativas Ibn que lCf pr0-
curadas em tempo de «b0-
nança.. NIo podemoI_ 
• espera da «tempelUde» 
para resolver o problema. 

. Mil, reafirmo, nIo 116 na-
zlles de preocuv-çlo. d 
porque a Madeúa 11m imen­
sa "ua, especiallllcate na 
zona Norte. Tr1Ila-se sim­
p\esmenIe de ama';' ouns 
IlJernativu • oripns de 
... actua1111C111e CltisleD-

abastecimento II cidade do 
Funchal estaria resolvidos. 
Por essa altura, devido ao 
crescimento demográfico e 
ao previsível desenvolvi ­
mento económico da Regilo 
(e as estatfsticas afirmam 
que o consumo de água 
cresce conforme o desen­
volvimento), o problema 
podenI vai .. a por-sco. 

«Só que: temos já em 
estudo um projecto, a ser 
implementado pela EEM, 
que irá aproveitar recursos 
bfdricos da Ribeira do Seí­
xal c que id refOlÇ8r soIIre­
_ira o lllutecimento de 
'pa ao Funcbal. Tudo, 
como v!em, esú sob COII­
trolo>t. 

Recorde-se que, dInDIe 
muitos anos, o abulec:i­
mento de 4gua 110 FuDclIal 
foi feito • partir da origem 
T un""" que re.:cLe á&'" dii 
vertentes nane da Ilha. Só 
que, coaforme frisou Joio 
Datas. _ o -' au-
mento do c:oMmIIO, reflelul 
alo só do deIcnvoIvimcIII 
CCOIIIlmic:o da __ rqiIo. 
_laaIbáDda .... da 

Outras alternativas qualid8de de vida cD f ... 
c:balcues, _e neccs-

EIIc eIIudo m efeí:IuUJ s6rio _. _ fanIes 

por ,"Dicos bavaiÜos, ' de~. 
«par _ cD.......... Da&a fonaa. • neces­
pec:ia1isw poI6sic:oI do lidIde de __ orips: Ri­
mUllllo CID iIlIaI VIIIc:InIc:& beira cD Socorridos C 110 

É que 6 muito difIcU a um PUno Novo. 
alo apecia1i.... CID illlu 
vuk:IIIic:a~, com Vantapu 
prec:iaIo. o lotai mIde eo-
1lOIIa. ...... MadI:bt. 

Mas, lICIIe _to e 
al6199S._ ........ 

ReaJç.ndo as V8JIIaICDS 
da ealnlda CID fllKiona--.......... ----

lOS (nomeadamenle o ga­
ranâr o at.s1ecimento a z0-
nas geralmente afectadas 
pela filia de água e possi­
bilitando" llbütecimento, 
pela otigem Tomos, a ou­
tras zonas lltas da cidade), 
aquele reaponúvel cama­
rário realçaria que «IOdo _ 
processo 6 dinlmico e, 
portaDto, alo p6ra. E no 
cIcconer cD próximos 12 
/IIC8CS __ obras via ser 
rtnaliudu, nomeadamente 
u scJUDdas fases destas 
orips, permitindo assim, 
_ 01 !CUS caudais e 
portanto • 6rea das mes­
/IIUlO. 

«É neste Ambito que, a 
J*tir da finaliZ8ÇIO dos de­
pósitos do Areeiro, • úca 
alimeaIada por CSIII origem 
malarpda. ID'...-u.e 
• zona do Areeiro, Quebra­
dii> e VilolfiL Se&~ 
e coiDcideDle COlll o Mi­
_. CMidais da 2" r-
da oripm do PUno Novo, a 
_ .. de iIIfJuencia sem 
--.Ia ... II ZÓDasde 
FInobo • Cima, Lombo da 
IkIavilla e Murteiras». 

Sepndo Joio o.n.. «6 
cllra que 8CIIIIR que 11110-
VIS on.-vIo-.lo 
01 !CUS c:IIIdaia C as respec­
tivas __ de iDfIueacia, • 
'&na exillallc na oripm 
T-. YIi pcmiliIIdo re­
forçar o ..... ÍIIICIiIO • 
........... Aquele 
'III c Ihel flDaildlque 
...... projecaIa 110 ipII­
..-e dali ...... fiDs 

produçIo de energia el&:­
Iria. 

o ." .. tecl.e.to 
do C •• lço 

Saliente-e ainda que «8 

origem da 4gua do Pano 
Novo irá permitir ainda a 
regularizaçlo do abuleci­
rncnto domicili4rio do Ca­
niço, bem como o reforço 
~ 'sua de rega daquela 
zona. Por outro lado, a 
origem de 4gua da Ribeira 
'cIos Socorridos ri, também, 
futurameDle, permitir a 
~ e ráarço do Ibu-
1&ICimeIdo ...... a CImara 
deLollOl. 

De referir que as oIns 
G11CD1 viIitadas coasisIem, 
110 ~ ao sis-. 
adurar do Porto Novo e • 
r- CID cuno, CID tDbIIboa 
de capIIIÇIO e aduçlo 110 

iDtaior da pIaia do PUno 
Novo (com 3200 _ de 
eataISIo e l1li caadall86dio 
dispallfvel • 2SO VI) e .. 
aduçlo eatre I ..... da 
pleria e o Palbciro Fu­
reiIo_ Prnt-e ... ~, 
_1CPadI r-. • cria­
çIo. l1li ~ ... IesIe, "'.17 cillWllOda..­
alia do -a.o • SaDIa 
CnIz-

QuInto • oIns • cap. 
lIÇIo e adaçIo 110 iDIr:rior da 
plcria, a lOIIIIda de '&na 
_1oI:aIizada _ 1900 III&-
Il'Ol, C*Ie lInIICI _ CXJI­

........ .....,600 
_. CID poIeIiIeIIo ..... 

1111. 1 _ dtIIaiIIrdD. 

.. 

Funchal, 23 de S 

E 
1. Mau gr&I 

tudes porque II 
vinIIo da Made 
ser wn dos J 

maior vIIia na 
Regilo c deve 
no futuro, coa 
alicate do des 
regional, prOl 
urna boa enlnl 
e, cumulaliV8ll 
doalOdooM 
~n. ..... 

Dú uma ql _ inIUIenc 

da_~ 
ria da culan d 
lbedloorip 
ÇOUICIIIO tec 
seu faIIrico, III 
çIo~ 
uq...1IIIi ...... 

JaJao que t 
cieIIcia aJIeaii .,...,., 
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de energia el«-

lel.rato 
:o 
o-se ainda que «li 
, '&08 do Porto 
permitir .inda a 
.ao do .buleci­
nicilWio do Ca­
como o reforço 

Ie rega daquela 
. outro lado. a 
á&ua da Ribeira 
idos ri, IImbán. 
lte. permitir a 
! reforço do ..... 
1e .... CInwa 

Em plena vindima 
[ir que as obru 
!adas coasiIIem. _ ., lÍIIeIRa 

Porto Novo e i 
!lO, ao a.mIhoI 
10 e .suçao DO 
pIeria do Porto 
I 3200_eIe _ caudII m6dio 

de 2SO 1/1) e oa 
ttre • _ da 

o Palbciro Fer­
to ..... bRve. 
.... fale, • cria­
........ IeIIc. 
a-a.o da ZIDII8 
lICeIbo de SaDIa 

.. obras de cap. 
;lo DO Mrior da 
lOIIIada de la_ __ 1900_ 

a.nca_aJD­
Ide-..o600 
lIetiIcIIo ele alta 

. -
-' 

1_ Mau grado as vicissi­
lUda porque tem pasado. o 
vinho da Madeira COIIIinua • 
ser um dos produtos de 
maior valia na economia da 
Regiao e deved continuar. 
no fulUrO. como um sólido 
aJic:crce do de3envolvimenlO 
regiooaJ. proporcionando 
uma boa enuada de divisas 
e. cumulalivamenre. levan­
do a todo o Mundo o nome 
da Dt ... 

Dai uma quase perma­
nente iDsisIbcia na defesa 
da _ quIidade, Da ~ 
ria da cuIan das vinhas que 
Ibe dia on,em. no aperfei­
Ç08IIlCIIIO tecnológico do 
seu fabrico. Da ma promo-

çIo c:c.nerçjaJ, .... -­uq... lalaJoifiraçGa e la ..... . 
JuJao que W uma COIII­

c:ieacia coIeeâva C8IIaIiDda 
ao __ de f_ realçar 
ao ,,-Ie e ao falIDO o 
............... cIoV1-
_di ....... 

TodaI ...-. cada 
_..a.o.......,cIo_ 
_ ...... i_di-

iIIIIo pela cimI .... cio .................. 

res e maiores retribuições videÍI'II de QIIIIidIIde inferior Iidade (parece-nos nitida­
pelos volumes que expor- - produlOreS direc;cos - mente exagerado). ele sigoi-
1amOI. que produzem _ vin6- ftea. /IIeIIIIO Dlim • .i' uma 

E. conscienres que. Ipe- rias sem valia, intemacio- cena melhoria no puorama 
_ de todo o processo ha- nalmente reconhecida. e. vitícola regional. Melhoria 
vida nos t1Itimos anos. ha- nalguns CUlI.IIII!. candeM- que nIo dispensa o prosIe-
-' !eIIIJR proIlabiIidade de das por motivos sani!Mios. guimento das ac:çlles que 
aparecerem novos males e As antigas "casw no- vem a _ deaenvolvidas pe-
dissabores para a culwn da IRs" da Madeira (Malvasia, los Mniços ofICiai. nos 
vinha, ansiamos porque os Sercial. Boat. Verdelho. seus projeccos de CSlnlIU­
aaricuIJora. os r«nkos, os Temntez) estio hoje redu- llIÇIo e _Ya1IIo vidcolls 
exportadores, os dirigemes, zidíssimas na sua expanslo e que visam o subs1aacial 
... ibiiü ullr~ ôlS difi- e mllÚC !e em :1 f=! ~ aum~!!!!)!la ~uç!o da! 
culdades que surjam e CD- a sua recupaaçIo. Das cas- ~ europeias DO Arquip6-
COIIInIr pant o Vinho da Ma- las europeias. de maior re- lago. 
deira o ramo mais certO. praealllÇlo!l. como se sa­
~Ihe • imqem be •• Tinta, "Nepa Mole". 
ele que boje pa e o luglr que ocupa • mai« JIII1C da 
cimeiro que ocupe nu acâ- .. viIIcoII do Concelho de 
vidadcs eaJIIdmicas da Re- CAmara de lobos. ~CD­
PlD. do. ainda, sobretudo. nos 

2. Teado .i' OCIIpado 
_ superflcie de mail de 
2500 __ o par u.. 
do~doofdio08 
-.ra. • yiIIJaa apa1III-le 
Iaoje por cerca de 2000 __ clbuibúlaa pela 

Madein e pelo P\1nD SiIIIo 

<-...... - .... ....,deloo ..... ). .. 
'*-. ....... .. 
• ... .. CICIIPIIa -

c:oaceIboI da Ribeira Brava 
e ele S. V .... 

A prodDçIo de 1Il0II0. 
decllAda peIoI viticalllnl 
da ~ de 1988. aIÍII­
.. caat de 10,33 lIIÜIIIIeI 
de liInII, cabeado 564 mi­
lIIIIea _ ~ dinIc:-

... e 4$ lIIiIIIIIoI • CMIaI 
'-'-". EIIIbonI ..... 
_ ....., Il1O deva cor-................... ., .... ... ......,. .... 

Produzir mais e melhor 
vinho é um objectivo pri­
mordial da poUIica lIricoIa 
da RqiIo. Tudo Ie tem de 
ldeqD- as normas que deri­
vem dease objectivo_ Do 
cIi6$Ii. cio ~IICO. 
da IiVle e ..... diIcuaIo :n-.:r:.::: 
darei e das CIIIidadea C1OOIde­
ucIoras e diacipIioacIona. 
aaacat, '*'1 r •• ela-
rificaçIo ....... ...... 
çOea ~ ........ di ---.... _~ 
de ..... ~ do ViIIIIo da ....... 

3_ A presente ~poca ~ de 
vindima_ De que. aliAs. se 
espcnm volumes de produ­
çJo superiores aos de 1988. 
graças sobrelUdo às melho­
res c:ondiçOes climalbicas da 
Primavera de 1989. 

Teremos. assim. para a 
genera1idade dos \XOdUIores. 
maiora colheitas e. _­
bán. melboles preços, uma 
vez que o Governo Regional 
(PorwiI n.' 11S/89) CSIabe­
Ieceu .i' novos preços mlni­
mos • pagar i produçlo. 
cem um aaácimo de S" para IOdas • _ reco-
lIICIIdIdas e...ua1as. rela­
tivllllCllle ao ano anterior. 
Apenas .... os producos 
direcIOI Ie _tivcr&m os 
preços mluimos definidos 
em 1988_ 

Relativam.to i CU1a 
earopeia mala COIa_. • 
na .. "Nepa Mole". leR· 
... Q8C .... _ 1IlOIIO de 
... aIcodIiI:o pnMveI de 
10.'. o ....... id Ja:eber 
184S1O par 1iIIo • ....., 
ao_--.o1lll:4lbea 
176500. PInce-_ qae. 
face_"'~. 

1IpIoaI;ID'" .... -

peias. o aumento nIo se nos 
afigura suricientemente 
compensador. e ~ que re­
pensar o assunto sobretudo 
tendo cm vista a urgente 
necessidade de reconverSlo 
das vinhas e 8 indispensa­
bilidade de conquisw a boa 
YOIIIade dos 1picuIam:s. 

Ouuo aspecto que tem 
que _ salvaguardado é o 
completo escoamento das 
produç{)cs de qualidade. Aos 
produtores que rbn vinhos 
ou mostos de qualidade tem 
que ser ~ • compra 
das _ colheitas. DifICul-
dades nas vinhas podem. 
tambl!m. fazer inverter • . 
marcIIa do processo de re­
c:onvasIo. 

Il10. leal ~queW 
1Imb6m que aiJir da pro­
dllÇlo _ vitdrias Ide-

...... ., faIIrico de Viaho 
da MIdIim, pelo que Ie CD-

1eIIde, cada vez 1IIeIIOS. • 
aceiIIçIo • padaaçOes aI­
codIicaI i.'rrillllu 9.' ... 

A qtIIIicIIcIe, pela QllllIe 1 _____ ...... tIO 

bc. eqaWIIrio doi ..... 
e lIIInIado .. _ ...-
aIcadIica. .81 ....... 

A2 

... -Z 

= a m 
§ 
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Funchal. 23 de Selembro de 1989 

DIÁRIO DE NorteIAS - MADEIRA 

Fred.Olsen Lines ~ 
Serviço Regular de Cargas Navio BENCOMO 

Quinunalmenl. no Funchal. com datiJIo 
As CANÁRIAS. LONDRES. ROTERDÃO. Aceil' 
car .. COfIltnlorizada • palttizada de • par. Iodos 
01 panOl cio Mundo. 

EMPRESA COMERCiAl SITUADA NO FUNCHAl 

ADMITE: 
EMpREGADA ESCRITÓRIO 

EXIGE·SE: 
- HabiI~aç6ea mlnim .. : 11.' .no 
- Conhecimantoa inlormita (u1~izador) 
- Expedianta ger.1 eacfÍ1Ório 
- Inglés, Francis. AJemlo (prafaranaal) 
- Idad. 25/35 anos 

EMPREGApA BALCla 

EXIGE·SE: 
- HabiI~aç6ea minimas: 11 .' ano 
- Boa apr ... ntaçAo 
- Conheclm.ntoslnglél, Francis, AIImlo 
- Idad. 20130 anos 

Resposta manuscrh a .... Jornal 80 n.' M839. 

..-iaa. 
AFUa:IA DE .... 
PROLOlGAIOS 
A CAJlPAIIIA 
DE 

PRÓXIMA ESCALA NO FUNCHAL 

25 DE SETEMBRO 

Centro Francê. George. 
Mazaurlc 

RUA DA OUEIMMIA DE BAIxo. N.' 13, 2.' . 
CurlO de eI •• ; metrfculu. _ .. : 2010II116 081/10 

Preparaçao axama. oficiall do InltMuto Franco-Por· 
lugu" da u.boa, 1.', 2.' , 3.' , 4."5' 8' 7' R' III!!I 

bebiMl"* .u!jçjem' 
Inicio d .. au".: 011-10·11189. 

Universidade Católica 
Portuguesa 

FUNCHAL 

CURSO DE LICENCIATURA 
EM CI~NCIAS RELIGIOSAS 

Pr.".· ... pollibilidade do funcionamanto da um 
Cureo da Licancillura am Ci'ncia. Religlo •• s, am 
regim. pó.·laboral na aXlan.1o d. Univ.rsldada 
Católica Portugu.sa no Funch". 

A.sim Mm que isso acarrete qualquer compro­
mi .. o, convidamo. o. avantuais Int.r .... do. I 
pr .. nch.r.m, at' 30 de S .. embro. um qu.ationirio· 
-ficha qua ... ncontr. 80 dispor, na. hor .. normais de 
.xpedi." .. , na Sacr.taria • Praça do Municipio. 

L.mbramos uma v.z mais, que .sta inscrlÇlo , 
~ uma bata da trabalho. nlo lSIuma qualquer 
caÁlClar de compromisso, pois a r.afizaçlo do Curso 
dependa fundam.ntalm.nt. da .xist'ncia d. candi· 
dato.. ..na 

.Ir,r 
22, 23 ali_I ULltOlll 

-açAj), 

O CLUB SPORT IlARfnMo 

I'ATIIOCÍIO: 

.. DIÁRIO DE NOTfcIAs 

HO,JE CAMPO DE JOGOS DE S. ROQUE 

2.' JORNADA 

1. HORA.: RlIElRA IRAVA· C.C.D. DA SEGURANÇA E aAa 
22 HORAS: IlARlnllO • G, D. DA COSTA 

.e DIÁRIO DE NOTICIAS 
I SlI INF.I .... I, •• II III I III 

LEILÃO 
HOJE. SM»ado. 23 do comtnIe. pe11115 horas. III eede ela AGêNcIA ~ -, 
CHAGAS. a Rua dos FtnIIlVI n.'113. hri kIgIr esta lquIdaçIo que 
consta di mobIUrIoI clv8rlOl. 8IIim como dllIIIIos ~ ~ 
di" dIicI1IllII ..... foi .... Ia.llllr-. di onIIm. 

AGêNCIA DE LElL6Es CHAGAS, LD.' - TElEP. 11_ 

Funchal, 23 de S 

DIÁlUODEI\ 

Banco 
novos 

Os . plafond. 
b8/ICos tam pari 
wiçIo de depósi~ 
co de PortUlaJ, 
com opçIo, via I 
çOes se RIo (orei 

tamentc uálizado 
on1elll a qentia I 

• Scpndo (onU 
cada, o BIU1CO d 
vai pôr ClIa medJ 
tlca a partir do P 
2 deOuwbro. 

A rtduçlo doa 
para a constitui 
tipo dc depósil( 
dos barK:0II que n 
Iam tem por COIIJ 
sua rediscribuiçlo 
tilUiçOCS que tenI 
chido todas as II 
que têm direito. 

De acordo co 
dores do mcrcad< 
tam eVitado rllZl 
de aplicaçOes -

Pap. 

PE 
Campanha 
S.t.mbro 
d'lConto I 
01 t.bel.d 

LOJA 

soe 

NÓE 

I 
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rfADEIRA 

~DA. 

)Iica 

!JRA 
SAS 

• mo d. um 
IIo.as . • m 
'Iv.rsldad. 

Ir compro­
.... do •• 
1 •• tion6rio· 
normais ele 
Ipio. 
inscrIÇão • 
I. qualquer 
) do Curso 
I ele candi· u,.. 

D -iIIOoW 

ARhwo 

leIAs 

!E 

&AODE 

IS 

, .. 

-I 

'J{ _. 

83 

i

F

íi

U1lC

."'iiiíi' 2.3íideI!iSetemií�i.bro .. de.I.989_ilií .. a. _______ W .. 1 I f!\ rl'r:l 
DIÁJU()DEN011cIAs -MADEIRA ~WU ~ \1 

Banco Portugal institui de 
«plafonds~) novos de depósito 

Os «plafondu que 01 

bancos ~m pari a consu­
wiçao de depósitos no Ban­
co de PonulaJ. a um ano 
com opçIo. via sofrer redu­
çOes se nIO forem comple­
tamente Ulilizadol - soube 
ontem a qencia LUII.. 

SeJUndo fontes do mer­
cado, o Banco de PunupI 
YIU p(Jr esIII medida em !ri­
(Ica a parlII do próximo dia 
2 de Outubro. 

A mluçIo doa «JJIafonds» 
para a constituiçlo deste 
lipo de depósitos no cua 
dos bancos que nIO os elllo­
UIIlI tem por conuapanida a 
sua redisuibuíçao pelas ins­
úlUiçOes que lenham preen­
chido lOdu as aplicaçOes a 
que lbn direito. 

De acordo com informa­
dores do mercado, os bancos 
lem evitado fazer este upo 
de aplicaçOcs - que na pré-

ue. do um 'depósito a dois 
IIIOS. pois o Banco de Por­
IUpl tem esl8do a exercer o 
direito de opçIO - porque a 
taxa oferecida tem sido mui­
to variada, tomando arrisca­
do o invesúmento em pra· 
zos tio lonllOS. 

~NOI úlúmos S meses as 
taxII de juro doa depósitos a 
um ano com opçlo passa­
ram de 14 por cento para 
19.2S por cento. mil nada 
JarIlIIe que nIO pouam vir 
a descer, enlrCtanto_. co­
menlOU o operador de mer­
cado. 

A laJIa de juro oferecida 
pelo Banco de PortuJal pe­
los depósitos a prazo.com 
opçIo era de 14.62S por 
cento em 24/4, 16,S por 
cento em 1/6. 18 por cenlO 
em 21n. 18,7S por cento 
em 2818 e 19.2 por cenw 
em 819. 

Papelaria e Tabacaria 
da 

PENTEADA 
CamplnNl do 1.' InlvlrÚrlo di 25 di 
Sltlmbro a 6 di Outubro com 10% 
dllConto 1m todol 01 IrtlgOI 'IXClptO 
o. "belldo.). 

LOJA 5 10 Mercado -di Plntuctl ..... 

o esforço de cumprimen. 
to da politica moneWia le· 
v,?u o Banco de Ponugal a 
1Omar, UIIlI~m. mais alnlC· 
ÚVII as IIXII dos depósilOl 
a um ano renov6veil (nesse 
caso a dec:illo de renovllÇlo 
cabe aos bancos e nIO do 
Banco Centrai). EsIU eram 
de 14 ,62S por cenlo em 
2 1{7. tendo passado para 
J7,7S por cento em 1419. 

Sellundo os operadores. a 
medida agora lIIU11Ciada pelo 
BIn:o de Pmupl podem ta' 
alllum Suc:eISO .em termos 
de secajem de liquidez, s0-

bretudo no que toca a lnInI­
ferm:ia de aplicaçOeI de pra-
7.os .curtos para mais alarlll­
dos. 

«As taxas que estio a ser 
oferecidas nos mercados mo­
neWios interbancúios 510 
bai"fssimas • • a firmam , 
considerando, no entanto 
que -a lIplicaçao continua a 
ser um risco, na medida em 
que a !lua oferecida nIIo é 
fixa. podendo baixar a qual-
quer momento_. 

Em Outl,lbro 

Cooperação militar da FAP 
em São Tomé faz um ano 

Os Transportes Atreos 
I ntemos na República de 
SIIo Tol1l(\ e Príncipe sllo 
asselurados desde há um 
ano por um dcIIIcamento da 
Força Abea PortuIUCSI, em 
regime de cooperaçAo. 

Precisamenle. a 26 de 
Outubro decorrerá um ano 
em que foi assinado um 
acordo de cooperaçlio. com 
um protocolo adicional, en­
IrC as repúblicu de Portugal 
e SIo Tomt c Prlncipe, ao 
abrilo do qual Coi colocado 

Tornt e Prfncipe por um pe­
ríodo de seis meses. subor­
dinados ao comando opera· 
cfonal da Força Atrea cm 
Lisboa. 

O acordo de cooperaçllo 
estabelece que a sellurança e 
as instalaçOes adequadas pn 
o pessoal destacado estio a 
cargo do Governo de S. To­
mt e Prfncipe. 

«As autoridades de S. 

ao arquipélago. Mais tarde a 
colónia transformou-se num 
lucralivo entreposlo de es­
cravos . 

Com uma superfície de 
cerca de mil quilómelros 
quadrados. a República De­
mocrálica de S. Tomé c 
Príncipe conta presenlCmen­
le com cerca de 120 mil 
habitantes. 

-:::::::::::::::::::::::::::::~:::::::::::::::àdi~~~uek~ • africano um deSIIcamenIO da 
Força Aáca PmuJ11e58. 

Tomi e Prfncipe eslllo saús­
feitas com o trabalho desen­
volvido pelos militares por­
lUlueses-. disse 11 alcncia 
Lusa um responshel da 
Força Abea PmuJuesa. 

O único aeroporw, com 
contaclOS com exlerior. é o 
da cidade de S. Tomé, ha­
vendo a regislar ainda dois 
portos marítimos (S. Tomé 
e Príncipe). nenhum deles 
de águas profunda'\. 

SOCIEDADE MADEIRENSE 
DE ASCENSORES 

NÓBREGA & SIDÓNIO, LDI 
CALÇADA DE SANTA CLARA, N. g 30 AlC O 

ALTERAÇÃO 
DE NÚMEROS 
DE TELEFONES 

COMUNICAMOS QUE A PARTIR DE HOJE 
OS NOSSOS TELEF.ONES PASSAM A SER 

OS SEGUINTES: 

48218 
34218 
36553 

Este destacamento englo­
ba um avOO Aviocar, desIi­
nado a fllZC1' a cobertura do 
len'itório - inter-ilhas -
em uansporIC JCIaI e eva­
cuaçAo saniWia e oilO mili­
tares da Força A~rea, ues 
oficiais e cinco 5arllenlOl 
especialislas. 

Os oficiais exercem os 
cargos. respectivamente. de 
comandarlle de bordo. co-pi­
I0Io e navepclor, enquanto 
os SlflCil10S esllo encarre-
pelos das diferentes tarefas 
tá:nicas da e&pIICiaJidade. 

EIICI militares coaside­
nun-se em repmc de alerta 
de disponibilidlde durante 
24 hoIu. 

Ela priIIcfpio, o pessoal 
mili .. penMIIeCe em 510 

S. Tomé e Prfncipe. uma 
ex-colónia ponuJUCsa, é um 
Estado independente desde 
12 de Julho de 1975. 

A historiografia porlU­
pesa actual refere que fo­
ram os naveJadores JOIO de 
Salllartm e Pedro Escobar 
que descobriram o arquípéla-
10 em Dezembro de 1470. 
entlo sem VCSÚlios de vida 
humana. 

Portupl inicia a coloni­
zIIÇIo do território em 148S, 
enviando para o território 
judeus deponados e crimino­
sos condenados 11 pIt, lC1Ido 
introduzido a cullura da ca­
na-de-açlic:ar, que trouxe, 
ainda que momentaneamen­
te, .. ~ tennoImico 

O cacau constilui o prin­
cipal produto de exportação 
do país. sendo Ponugal e a 
Holanda os clientes mais 
dcsIacados do país. 

A nível de importações. 
Portullal t o seu primeiro 
fmxxedor. 

As relaçOcs diplomáticas 
e polllicas entre Portu .. 1 e 
S. Tom~ e Prfncipe encon­
tram·se numa fase conside· 
rada excelente, lendo o pre­
sidente sãotomense, Pinlo 
da Costa, realizado várias 
visitas a Ponullll nos úli­
mos tempos, enquanto o 
primeiro-minisuo porlu­
Illb. Cavaco Silva, se des­
locou em visita oracíal ao 
arquiplllaJoem 1988. 

A partir de ontem 

Vida selvagem 
com direito a 

em Portugal 
protecção especial 

I 200 mil ClÇudos, 
A coavençlO relativa ii 

COIIIC:I vIIÇIo da vida selva­
aem e dos habiIIII da Etm­
.. roi ..... pelo Canse­
Ibo cII1 Europa em Saem..., 
de 19'79 e rIIilbda pelo Es­
lido porIIIIUb em JulIIo de 
1981. 

O ..... ..,.vvado pelo 
eMICIIIivo em 8 ele J..., 
... -. eIIIbe:Iece • cn. 
ÇIO. _ CaBÍIIIO JIICio. 

l1li ,..1pIicaçIo do texto. III' iIIIIpIr6 rei. __ _ 

do SIrYiçD ...... Pw-

ques, Raervas e Conserv. 
çIoda ~ (SNPRCN), 
DirecçIo-GerII do Ordena­
menIO do Território, Direc­
çlo-Geral das FIoresIU c 
linda dai RqiOes AIIIáIo-
mas. 

EaIR • _ alribuiçGes 

coa_-se o 1_10 
ele _ e o estabeleci­
__ • um c:adasIro na-

e ..... lllbillll proce"­
dos, _ o quallC contai 
,.. a eIIbanlçIo dos pIInos 
• cyJ rlD. *-vai­
"..., do 1IIritIIrio. 

A2 
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Sindicato dos Trabalhadores .. 

FWIdIIl. 23 de Si 

olÁlUooe. 

EmPortu 
da Construção, Madeiras, Olarias 

e Afins da Região Autónoma da Madeira 

FESTA DE NATAL 

INSCRIÇ~ 

Enconlram· .. artu na SecreI •• ..,. Slndlcalo ii 
Rua dos Ferreiro. n.' 151 ·1.'. no perlodo de 1 a 30 de S. 
lembro de 111811. a. InlCtiç6e. do. fMhoI doi ulOCÍadoI 
." _ 7 anca Incluaive. para a ."lbulçlo d. brinquadoi. 

Hol. úbedo .ncemmo. 10 I.n,., por 
mo'lvo d. f •• ,. de c ... m.nto. 

InformamOl que no aelo da InlCtlçlo 01 .. lOCiadol 
d.v.m Irazar a c.dula d. Haaclmemo doi ._ fllhOl. 
... im como o cartlo d. IÔCÍO ou 18110 \18 pagamento de 
úhima quola. 

Aprov .... mo. p.r. r.lembr.r que f.ze. 
mo. qu.lquer 'Ipo d. f ..... 

ABERTO TOOO5 OS Dwi DAS oe.OO ÀS 02.00 HORAS 

TELEF .• 1.10 
Funchal. 31 d. Agollo de 111811 

PetA DIRECÇÃO 

ALTERAÇÕES 
DE NÚMEROS DE TELEFONE 

FUNCHAL 

PROCURANDO MELHORAR AS CONDlçOOs DE ATENDIMEN10 DE NOVOS PEDIOOS 
DE TELEFONE NA REDE DO FUNCHAL. OS crr·TELECOMUNlCAÇOEs PROCE· 
DERAM À AMPLIAÇÃO DAS INFRA·ESTRUTURAS DE COMUTAÇÃO COM A 
INSTALAÇÃO DE UMA NOVA ESTAÇÃO AUTOMÁTICA DIOrr Alo 

ESTES MELHOR~MENTOS IMPLICARAM A ALTERAÇÃO. A PARTIR DE 23 DE SE· 
TEMBRO. DOS NUMEROS DE TELEFONE DOS ASSINANTES ABAIXO INDICADOS E 
QUE SE ENCONTRAVAM L10ADOS À CENTRAL ZARCO. 

N.'ANTIGO 

lO XYZ 
li XYZ 
l1 XYZ 
II XYZ 

NIo IOfrmun allmIÇIo os JeIUi- números: 

Assim. por cxemplo: 

lO OH a lO 199 
li OH a li 199 
31 OH a 31 199 
33 OH a 33 199 
34 OH a 34 199 

NOVO NÚMERO 

34 XYZ 
l5 XYZ 
J6 XYZ 
37 XYZ 

O número JIUJi passou para ~ 

PARA MAIS INFORMAÇOEs. QUEIRA CONTACTAR OS SERVIÇOS DE lNRlRMAçOES 
(TEL. 166) OU AGOClA DE TELECOMUNJCAçOES NA AV. ZARCO (TEL. 144). 

AJUDE-NOS A SERVI-LO 

MELHOR 

UTILIZE BEM O TELEFONE 

TELECOMUNICACOES 

~ <nREKl) E TElfCO'vt.KI({f II ~ 

"'7.7 

PRECISA-SE 
Rapaz do. 18 ao. 18 .no. pera 
trablllhar a tempo Inteiro em em· 
pre.. de actividade fotogr'flca. 
Habllltac;6e. mln. 1.- ano. 

Comparecer na 3.' felr. 28-1-81 
da. 18 •• 11 hora. n. RUA DO 
ALJUBE, 35-1.- andar. 

I.IMINI 
A palavra cttave: 
Integrac;lo 

A ....... "" de "-_.--.... ... ...... _ .................... . ........ "" ........ -
ComfIWn ... ·wt_. MI-OOI 
.. .-.0&1. TM< , __ '_ ...... -............... ................... -....... ~ 
A ....... "" .. ...... iIIIWIIIIIIu .......... _ ... .......... _ ..... .. _ .... _.,....,.... .. ....... ~ .... "...,.... .. "" ..................... . 
IIOOfIll oerto 
1IOOf1ll. JICe 111 __ 

NovOl ......... . 
telef6n1c0l dIg ... .. . .......,.: 
SATURNO 8 
SATURNO 12 
SATURNO 32 .. _T ........ -­.................. --­............ ~ ........ ........ ....-...... -................ --­._. .. _-­._ .. .. _-­._-
Cf:~.:a.~ 

0.. ..................... ............................. 
.....-,-.....-.: ._­........... ,........ . _­............................. ._-..... -.... . , .................. 

Tráfe, 
o Govcrno 

«cad a ultimar I 
de r.ufaçlO da 
sobre racililaÇlo 
marltimo. nQ I 
OrpnizaçlO Mal 
nacional - anUI 
OIIlCm o minilll'l 
PIlblicu. TI'IIIIJI 
m~. 

Olivcinl Mar 
dunnlC a lCIIIo 
tiva do Dia Mun 
c do 30.' anivcn 
pnizaçlO Mlrfti 
cional (IMO). q 
tem dccom:u '" 
de Geopaf18 de I 

A COIIvcnçlo 
reduçlo e simpll 
ronnalidadcs 31 
VIS. da documcn 
da e o aligciramo 
ccdimcnlOs re 
com a escala de 
ponos - mlie 
nilUO. 

Olivcira Mar 
!OU que .. allCI 
mitirlo a reduç! 

E 

L 
') 

O Servi e'" .. 
Nlng"" 
auporte 
eervlço . 

SeIecClo 
8088I80~ 

Contactt 
que poli 
Infonút 
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MADEIRA 

SE 
,s p.r. 
.m em· 
Ifle •• 

28·1·81 
UA DO 

.­--.-

Funt .... 23 de SeIanIIIO de 1989 

DIÁRIO DE NOI1cIAs - MADEIRA 

Em Portugal 

Tráfego marítimo 
o Governo porwpb 

. est4 a u1úlIIIIr o processo 
de rMiflClÇlo da eonvençlo 
sobre rac:ililaçlo do riCClIO 
mlllllimo, no AmbilO da 
Orpnizaçlo MIIritiIna Inter· 
nacional - lIftunc:iou ante· 
OIItem o ministro das Obras 
PIibIicu, Transportes e Co-
1IIIIIIic;açGea. 

dW e ~1eI benefi­
ciai DOI tUllOl! de ellplon­
çb. 

ser • vai facilitado 
das e II modernizaçIo da 1Id· 
ministraçlo pIIbliea da MIl­
rinhll, upressa nos inçenti· 
VIII c:onc:edidOl e na melho­
ria das inI'ra-aIIutura. 

Oliveira Martins·subli· 
nhou o papel da Orpniza· 

çIo Mlrfllma 'n~ional 
ao «fac:ilitar a çoaperaçlo 
entre Governos» e o -esror· 
ço e dediI:açIo no sentido dt 
se ak:IInçarem elevados pa· 
dIOes de sc,urllftÇ8 da na· 
vepçlo e da proteççIo do 
meio IlllbienlC mil inhl,l • . 

Em Timor-Leste 

13 

Parlamento autoriza 
viagem de Soares à Hungria 

O Presidente da República tem aUlOrizaçlo da 
Assembleill da Repúblita para inidar terça·feira uma 
visita orltiaJ • Hunaria e aos Pai""" Baixos. 

A autorizaçlo roi aprovada ptla ComissAo 
Permanente da Assembleia em 7 de Sctembro e publi· 
tada onlem em Di*io da Repúblita. 

A viaJem dt M*io Soares realiza·se cnue 26 dt 
Setembro e 4 de Outubro. 

Oliveira MIIrIin, ralava 
durante. sessIo tornemOnI­
tiw do DilI Mundial do MIIr 
e do 30.' .. iverário da Or­
pnizaçlo Mllrftima Interna­
tional (IMO), que IIftteon· 
tem dççorreu na Sotiedade 
de Ocopafta de Lisboa. 

O minilUO realçou Iam· 
~m II Impordnçia do Co­
mile de CoopmçIo T6cnica 
da «IMO_, cujo objectivo 
consiste na prataçlo de .... 
lillencia 16cniell em apeçiaJ 
IlOl pafIea em via de deIen­
volvimenlO e _snçu ao 
q ... .i' roi posalvel • Ponu· 
8al deIenc:IIdeIIr ~ de 
c:oopençIo 1kIlica-. 

Nacionalistas contra visita do Papa 
A simples tondenaçlo Mais valia que Joio Pau· dia I de Ouwbro, no AmbilO ida a Timor·LesIe tomo se 

A tOllvençlo permilir6 a 
reduçlo e simplificaçlo das 

o _, tomo -um dos 

elementos mais importantes 
da realidade parWlIueS8. ten 
de ser uma das apostas rac:e 
aos desafios da d6:ada dc 
9(),. - defendeu o ministro. 

pelo Papa da violaçlo dos lo II nIO IC deslotaslC a Ti· de uma viap que vai cfçç· rosse desloc:açlo a um lerri· 
di~iIos do homem scnI uma mor do que Jj rosse sem tuar. Indonc!sia e _ ouuos tório tom idtntidade pró­
posIçlo IImida - diSICram salientar • identidade prdpria palses do Oriente. pria, antes a inserindo na vi· 
ontem II _gentia Lusa ele· do lerritório, Iimitando-se a Ao divulgar o prollrama, sita geral que o there da 
mentos da çonverg!nçia na· uma evenwaJ condenaçlo o pbinele de imprensa do I~ja Católita erççtua • ln-
cionaJistalimorense. dOI auopellll aos direi lOS Vatic:ano nlo espççifltou a don&ia. 

rormalidades adminisuati. Oliveira Martins salien· 
vas, da documenlaçlo exigi .• IOU o _esforço desenvolvido 
da e o ali,eiramenlO de pro- pelo Governo no ICnlido de 
tedimenlOs relaçionados prcp;uar:lS condiçl!es PIlO! 
com a escala dt navios nos aproveitar as potençialidadcs 
portos - salientou o mi· ~timas. de J>orwpl. 

Se o Papa ror a Timor· humanos - &rirmaram r-~-";';'';'';';''';'';';';;'';;'''';;;;;;;;;;;;;------. 

nilUO. ElIemptos desse esrorço 

·Leste e nIO ~ a IOC· aqueles militanles timoren· 
Jlaçlo, 114 uma van talem ses, que tamllMl divulpram 
tonSiclcQvel a J-=- - de- um documento sobre allluns 
dararam AbUio Aralljo c raçlOi que elilA: :mo t!m 
Roque RodrillUCS, dirillCntes ocorrido na antiga tolónia 
da FretiJin, um dos ramos porIUlIUCS8 da 0c:eAnia. 

Oliveira Mllrlins uplic:i· sIo - de açordo com Oli· 
IOU que as aItenlÇlIeI «per. veira Martins - .... allUll­
mitirlo • reduçIo das esta- çOes Ielu1ativas introduzi· 

da çonvera!ndll ra:ionalista A partir de Fevereiro, «lL'i 

que .... pe" aulOdelermina· matanças, as prisOes e os 
çIo e independentia de Ti· maus ualOs aumentaram­
mar·Leste. - diz o docwnenlO RCebido 

,..------------------------ do interior de Timar·LesIe c 
E SE LHE FALTA O APOIO QUANDO anleonlem divulllado em 

MAIS PRECISA DELE? 

), 

o S.rvlço da MULTISOFT - INFORMÁTICA 
• stj .. mpre ."....nt. quando precl .. ,. 

Ming ...... goste ele celr. Por !ao ... IIULTISOFT demos 
suporte .. noaos clientes com pronto e eficiente 
.. rvlço. 

SeleccIone de nosu pme de Com_ve's · .... dos no 
8088180211 e 80388 ele 88Cretjr!e e po'*-I •• 

Contecte hoje mesmo • IIULTISOFT • INFORIlATlCA, ...,. 
que ,...Il108 acollMl"'-lo na aqulslçlo da aoluçlo 
InfonútlCll IdeII! pera • sua emp ..... 

I~ 
~-I---.i 
~--=- .~' 

MULTISOFT • "--~~-----------------II 
~----------~~----~~--

~ _ DIl-"'- 18.8'. ----------=--....,..;--------
...oDllAAmA-~_ ~AQIff~,.,_~ ___________ ·11 
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Lisboa. 
Os indonáios planeiam 

expu\Jllr o administrador 
apoalÓlito da dioçese de 
Dili, D. Carlos Belo, ali to­
lotIIdo pelo Vatitano em 
1983, depois de JIICIIrIII ha· 
ver rOlÇlldo II partida do seu 
anl«ellOl', D. Mllrlinho da 
COIIII Lopes - aflfllWll os 
resislcntes timorenIes. 

Secundo eles, J_ tem 
inlensiflCldo UJnII CIIIIIpIIIha 
COlIDa o administrador lplS­
IÓlico da diotese (ellrllo 
equivllienle 110 de bispo) e 
eonua III SIICCRIoI.es e reli· 
lIi01as que "lo ateilam de 
bom pado a.aaçlo . 

DiIui8mente, thovem no 
PIIl4cio Episcopal de Dili 
leIelonemllS tom IIIIICIÇIIS de 
_ e insultos II D. Car· 
los Belo. que eltreveu ao 
secredrio-FB1 das NaçOcs 
Uuidas, Perez de Cuellllr, e 
110 presidenle parIU,., 
MIIrio s-es. a defender III 
direiIoI do povo de Thnor· 
LCIIe - dizem 01 relltos 
.eIIePdOI do tcrriIIlrio ocu· 
1*10 e que sIo lllui1a vezes 
õIIbcndos nwna lin&ullem ...... 

AI rOlÇlll iadoaáiIII tem 
VÍIMIO II deIcr IllUÍ101 jtMns. 
que por - obripIII, tom 
cIIoqta d6euicos, 11.­
.... _ l:GIIIeIdDeos -..,...._rc.tc. 

O ..... JoIor.loUde­vai...., n.ar-Lae 110 

-.-. 
au" C' I •• 

CInL: _ •• _ ..... 

Q-, .. -TtIIII\QIoa _ - ..... _, 

-" ...... ._ .. ,. •• 14"18 __ 

Em tempo de aniversário 

«Diário Popular» mudou 
imagem gráfica 

O _Di*io Popular- çomernorou ontem o seu 47.' 
aniverúrio tom uma nova imallern gráfica, que aponta 
para um «maior dinamismo> do jornal. disse à agênda 
Lusa o there de n:dac:çao, Carlos Morgado. 

O segundo mais antigo vespc:rlino português vai 
enuar assim no 48.' ano de publitaçao com um novo 
cabeçalho c tom um ararismo que vai ptrmitir. no· 
meadamenle, dtrender «ainda mais a imagem rOlo­
gdfa. , disse. 

CarJos Morgado adianlOU também que a rcdacçllo 
do jornal, inlepada por terça de 40 jornalisw, «vai 
apostar mais na produçlo própria_, acrcsçcntando que a 
pn!pria alteraçlo arAflta vai profl\ov~r um direrente 
blIWIIeIIlO dos assunlOS noIiçiosos. 

O -Diúio Popuw. - tontinuou - nIo vai dar 
traIIImenlO espççial • qualquer .ea nolitiosa, privile· 
JÍIIIdo apenas o aconllCcimenlO dassifK:ado torno mais 
siprificalivo, sejll • política naciooal, o llOIici4rio 
intanllCional. desportivo ou çullUnll. 

O jomal vai eontin_ a ler publicado apenas num 
çorpo, manlClldo-se, para jj, a suspenslo dos suple· 
mentos, em YÍlIOI' deIde meados de AlIOSIO. 

O -Di*io Popuw. pulOU' jomal privado em 18 
de Julho deste lIIIO. 

DO VOU ALREADY SPEAK ENGLlSH? 

DO VOU WANT TO IMPROVE? 

A NEW COURSE FOR PEOPLE WHO 
WAHT TO EXTEND THEIR FLUENCY 
lN THE yNGUAGE OE THE FUTURE 

l1.II. APPlICANTS WILL BE SUBMITTED TO AN 
ENTRANCE lEST. 

INFOI'IIMTJON FROM- INTEANATIONAL SCHOOL 
Rua dia 0IicuIdIdee, 44 • 50i 
iODO FUNCHAL 
T ..... : 25110 -
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Para os norte-americanos 
Até final do ano 

, . 
Bush ultrapassa 
popularidade de Reagan 

Armas qUlmlcaS poderão ser proibidas 
Os none-americanos preferem Oeorge Bush como 

presidente face ao seu pn:dcces.'!Qr Ronald Rcagan nwna 
margem de dois para um. segundo revela uma sonda­
gem divulgada quinla-feita. 

Quanu> às «primeiras-damas- o inquérilo II opiniao 
pública efecluado pela cadeia de televisao NBC de par­
ceria com o «Wall Slrcel Joumal . confere uma popula­
ridade a Barbara Bush Ir~S vezes superior II de Nancy 
Reagan. 

Para 48 por cento dos inquiridos. Bush está bem 
para o lugar. enquanu>22 por cenu> se mosusm favorá­
veis a Rcagan. lido anteriormeme como o presidente 
dos EUA mais popular desde John F. Kennedy. 

A sondagem revela 9 por cento dos abordados co­
mo igualmente satisfcila com os dois presidentes. en­
quanu> 10 por cenu> ~e mOSlra desgoslosa com ambos e 
II em cada cem nao sabe bem de qual gOSla mais. 

Uma sondagem efecluada em Junho pelo . Was­
hinglon Post>t junlamente com a televisllo ABC confe:­
ria ao aclual presidenle uma percentagem favorável de 
73 por cenu>. igualando a máxima obtida por Reagan 
durante os seus dois mandalos. logo após ser atingido a 
tiro. em 1981. 

No Tennessee 

Di'!e!!os Governos con· 
cordaram. de modo geral. 
que. alt final de 1990. p0-
dem ser feiUlS grandes pro­
gres.'IOs na proibiçlo de ar­
mas qulmicas - foi ontem 
revelado no encernmenIO de 
uma conferencia sobre o 
assunu>. na capil8l ausualia­
na. 

Segundo o ministro aus­
uaJiano dos Negócio. Es­
lrangciros. Oarelh Evans. «a 
opinilo geral ~ que as prin­
cipais questOes a negociar 
seria resolvidas Ilt final cio 
próximo ano_. 

Esta conclllllo encerrou 
ontem uma conferencia de 
qua\ro dias na qual CIlÍve­
ram presenleS delegados do 
Ooverno e da indlislria de 67 
~. 

Tribunal 
posse de 

atribui a mulher 
sete embriões humanos 

Um juiz norte-america­
no delerminou quinla-fei­
ra que sele embriOes hu­
manos congelados apa­
n hados num processo de 
divórcio caibam à mu­
lher. de 29 anos. que com 
eles espera ler um filho. 

O juiz W. Dale Voun. 
do Tennessee. decidiu a 
favor de Mary Sue D:Ivis. 
conUS o desejo de !!Cu ma­
rido. Junior Davis. de 31 
anos, e disse que os cm­
briOes criados por fenili ­
zaçllo em lubo de ensaio 
sao uma forma de vida e 
nào uma propriedade. 

O magislrado conside­
rou que. a partir da fertili -

zaçao. as células de um 
cmbrillo humano sAo dife­
renciadas. únicas e 'bem 
distintas. E observou que 
«a vida humana começa 
na concepçao-. 

Por isso. concedeu a 
posse lemporária dos em­
briOes a Mary Sue. por 
isso ser . do inleresse da 
criança ou crianças- que 
dali hlio-dc SW)(ir. 

O apoio II criança. os 
direilOS de visila e a pos­
se final serlo decididos se 
de um dos embriOes nas­
cer realmente alg~m -
delerminou o meretIssi­
mo. 

O casal conseguira em 
Dezembro nove em­
briOes. Dois foram im­
plantados em Mary Sue. 
mas nllO se desenvolve­
ram. E OS OUIlOS ficaram 
anna7.enados em frio. on­
de se lêm conservD> des­
de que em Fevereiro Da­
vis decidiu divorciar-lO. 

Durante as audiencias 
que decorreram em Agos­
u>. Davis dissera que se 
senliria oIesado nos ICUS 

direiUlS de reprod.-or» 10 
a mulher de quem 10 ara.­
Iara ainda pudesse lt'iCCber 
os embriOes. sem o seu 
COllSlClltimelllO. 

Ligachev acusa reformadores 
soviéticos de defenderem o capitalismo 

O deputado soviético 
Vegor Ligachev. que esca­
pou à vaga de afastamenlOS 
de e\emenUlS conservadores 
do Kremlin. acusou os re­
formadores _iétioos de ad­
vogarem o regresso ao capi­
l8lismo e de provQC2'CIII a 
desIruiçIo. 

Ligacbev. fez as acusa­
çOes durante a reunilo ple­
nária desIa semana do comi­
It central do Partido Comu­
nista sovi~tico. durante a 
qual cinco COIISCIYadores fo­
ram aIastados de allOS car­
gos dentro do partido. 

Tal como muitos dos 
conservadores. Ligachev 
disse que os conflitos &ni­
co. que se t!m verificado 
em ririas repúblicas sovié­
ticas sAo produlO das refor­
mas lev~ a cabo pelo 
presidente Mlk/wl liorIxI­
chov. 

.Em v4rias repúblicas 
assute-se a uma luta pelo 
poder. _tras querem a 
cIemolncia burguesa e o CI­

pil8lismo auavá da inlro­
duçIo 110 seco económico 
da propriedade privada e de 

Chave da Sorte 
RUA FERNAo OANElAS ... 

Vendeu nos seus balcOes 2 frac90es 
da extracção de ontem no valor de 

14 mil contos 
cedidos pela Casa Campllo 

um sistema multi-JlllrlÍdá­
rio. Tudo isto foi causado 
pela peresttOika_. afarmou 
Lipchev. 

En\retanIO. membros do 
ParlamenlO sov~ coo­
~-;;m '1uinlrfc..'-a. jlüIili­
~le. um ar1ÍJO cio jor­
nal d'ravda_ em que Boris 
Veltsin t ridicularizado e 
lICIIaIo de ler pIlO diDbci­
ro do EIIado .-a cumpnr 
rou .... perf_ e _ 
anigos peamm d1nIIIc a 
sua visita _ EIIIdoI Uai-
dos. 

O jar1III cio ......, Co­
m&misla. _116 ,.xl con­
sicIcndo ~.-­
\OU.ii .. pedido d8 deIcuJ­
... a Y cllIiD e diae que o 
artiao ....... 1ilID capiIIlIo 
do jornal ;.-., eLa Re­
pubIic». 

MuIIidIIeI m ' e _ 

-se em VmM .... do 
pú .-a apoiIr o homem ~ __ 1IIIIdi 

porlllllilOll ........ 

A resoluçao foi aceite 
pelos Estados Unidos e pela 
Uniao Sovi~lica. 01 únicos 
paIses que admitiram pos­
suir armas qulmieas e que. 
hoje .. em Wyoming. deveria 
assinar um acordo de enten­
dimento para \rocar dados 
saIR cases arsenais. 

O delegado dos Eslados 
Unidos. Richard CIarke. 10-

creWio de EIIado AdjunlO. 
lICreICaIlOII que ln _iaI 
conseguir uma COIIVcnçlo 
mundial proibindo .. armas 
qulmieas politica. Iknica e 
legalmente. 

Tam~ as diferenlel 
lISIOCiaçOes quImicas nac~ 
Dais. que representaram 80 
por cenlO das indústrias qui­
micas mundiais. condena­
ram a produçJo de armai 

qulmicas e disseram ser fa­
vlriveis a sua proibiçlo. 

No entanlO. existem 
mui .. quesIOcI por Ibordar. 
como por exemplo. quantas 
famOias de prodUlOl quími­
cos podem ser consideradas 
como .potenciais arII\ISlt e. 
portanlO. serem IUjeitas a 
exponaçOes restritas - lU­

blinharam alguns repracn­_ da indúIIria. 

O deIcpdo de 1neI pr0-
pôs onrcm uma confatncia 
para o M~io Oriente para 
detJater a proibiçao de armas 
qulmicas '*IUda 1qÍIO. 

Uma convençlo mundial 
para erradicar as armas quI­
micas ~ essencial . uma vez 
que ~ um faclO conhecido 
que uistem dois Estados 
que produzem e armazenam 
grandes arsenais de armas 
químicas- - acrescenlOll. 

Membros da delegaçao 
israelita afirmam que Benl­
!lU< se referia II Slria e à LI­
bia. que nlo assiSliram 'à 
conferencia de Camberra. 

Os delegados do Egipto. 
IrIo e Iraque declararam aos 
jornalistas que preferiam 
esperar por uma proibiçlo 

.Israel enconlrl-se numa mundial decretada por Gene­
llreaondeOUIDdestasarmas bra. onde as conversaçOes 
devastadoras ~ actual _ - mire 40 naçOes iniciadas em 
diSIC E)'WI Bensur. delega_ · 1968 serlo retomadas em 
do iilllclita. Dcu:mbro. 

Segundo a rádio colombiana 

Ministra da Justiça demitiu-se 
e vem para Portugal 

A minis\ra colombiana 
da Justiça. Mónica de 
Oreiff. alvo de ameaças de 
morte por pane dos lnÚoean­
tes de droga. demitiu-se -
anunciou a rádio nacional 
Caracol. 

Mónica de Orem. de 32 
anos. aceilOll uma proposta 
rara ir r.er emhaixadnra cta 
Colômbia em Ponugal -
disse aquela emissora. cilada 
pela agencia ReuteI'. 

Nem o porta-voz do Mi­
nistério da J lISlÍÇa nem o l!!t 
Presidencia da República de-

sejaram COIIICIIlar de imcdia­
u> seme1hanle noúcia. 

Noticias posteriores. 
mencionadas pela Associa­
!Cd Press. diziam que o pre­
sidenle Virgllio Ban:o ofere­
cera a Mónica de Orem o 
lugar de embaixadora em 
Lisboa. mas que ela leria re­
cusado. 

Mónica &em sido amea­
çada de lI01e desde que assi­
nou a ordem de extradiçAo 
pela qual um indivíduo acu­
sado de «lava .. dinheiro 
provenicaIc da drop. Eduar­
do Maninez Romero. foi 
conduzido aos Estados Uni-

dos. no dia 6 de Setembro. 
para ser julgado. 

T~m circulado rumores 
sobre a eventual demissllo 
de Mónica de Greiff quase 
desde que assumiu o cargo. 
em 16 de Julho. 

Na quinta-feira. 10 bom­
bas deflagraram nas inslala­
çOeI dos principais partidos 
colombianos. depois de al­
guns senadores terem pedido 
ao Governo para publicar os 
nomes de allOS r unciorWios 
SUSpeiUlS de haverem sido 
subornados pelos barOes da 
drop. 

Func .... 23 de 5 

DIÁRIODE~ 

As força. jl 
nonc-ammc­
um dos ICUS mail 
cios militarei cc 
final deite mb 
departamenlO .iii 
fesa. 

Os 100 navi« 
nha japonesa ~ 
aos 60 VlIIOS lIOl 

nos. incluindo I 

aviOeI e dois coo 
7.' esquadra de 
Unidos. naquele 
momenlO mais 
dos exerclcios I 
29 de Selembro 
um porta-VD'Z. 

Esta -'. P 
que dois grupo 
-aviOes norte-' 
participam em 
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bidas 
vençlo mundial 
11 as armas qui· 
!nciaJ . uma vez 
ICIO conhecido 
I dois Estados 
m e arma7.enaJn 
enais de annas 
• acrescenlOU. 

I da delepçlo 
mam que Bent· 
a II Slria cà Lf· 
lo assistiram '11 
i1cCamberra. 

ados do EgiptO, 
: declararam aos 
que preferiam 
uma proibiçlo 

rcrada por Gene­
s conversaçOes 
Ocs iniciadas em 
retomadas em 

tiu-se 

6 de Setembro, 
!lido. 
culado rumores 
lntual demisslo 
de Greiff quase 

ISSUmiu o cargo, 
11110. 
la-feira, lO bom· 
uam nas insra1a· 
incipais partidos 
lIS, depois de ai· 
)fCS terem pedido 
I para publicar os 
~IOS funcionários 
Ic haverem sido 
, pelos bIrOes da 

it
FIIIIC_haIii' .. 23iide_Setem_bro_de_I989_iiiiíiiiii ______ illl~r:: 
DIÁRIO DE NortCAS-MADEIRA ~~~ -

Japão , . E.U.A. rea 
militares exerclclos 

m 
conjuntos 

As forças japonesas c 
norte·americanas vIo iniciar 
um dos seus maiores exerci· 
cios militares conjlUllOS no 
final deste mb - disse o 
depar\amc1llO japonb cIIt de· 
fesa. 

Os 100 navios da mario 
nha japonesa reunir·se·1o 
aos 60 vlllOS none·amcric:a­
nos, incluindo dois porta. 
aviOcs e dois COIII1IÇIIIos da 
7.' esquadra dos Estados 
Unidos, naquele que scn o 
momento mais importante 
dos exercícios a começar • 
29 de Setembro -afirmou 
um porta-voz. 

Esta scn a primeira vez 
que dois arupos de porta. 
·aviOes norte·americanos 
participam em exerclcios 

conjunros com as forças na· palses em vias de clcsenvol· 
vaisjlponcsas - referiu. vimenlO no Sueste Asi.ti· 

O exerdc:io, o primeiro co_ - disse o analista mi· 
deite tipo no Paclnc:o Norte lirar haruo Fujii. 
e Ocide~tal, faz parte . de .É lambem urna demons­
uma ále na qual , parbCI· traçIo de forças convencio­
pam 01 ,Estados Un~ e os nais contra a Unilo Sovi~. 
seu. aliados na reailo do h' _ rc enlOU FUJ' iI' 
PacifICO apelidada de .Pac:cx ca- ~ . se: , 
89_ e que inclui ainda ma. u~ .espcclall~ta .em assunlOS 
nobras conjuntas com a mlllrarcl sov~hCOS. 
Coreia do Sul e as Filipi· Cerca de 200 caças japo-
nas. ncscs e outros aviOcs simu· 

«É o maior exerclcio larIoataquesaéreos contra a 
realizado pelos Estado!! Uni· (rOIa no Oceano Pacifico, 
dos na reailo e signifICa au· para o sul e leste do laplo, 
menrar a capacidade de res- conjuntamente com cerca de 
posta para o combate contra 43 aviOes baseados cm terra 
passiveis ataques provenicn· da força "rea e marinha 
lei do extremo oriente 50- none-americana cstac:ionadas 
vittico a."im como conOi· no laplo e nas Filipinas -
lOS de pequena escala nos referiu o porta-vQrl. 

lf88i 

i a pI'OIIto J 
: . -: .. J .. _ ............ _ ..... J. 

A FIAT con"- melhor o melhor ~ ... inho __ ~ ____ F 

per ... . 1II8io« .. ~I Rápido. Mguro­

.• com Iode ••• fecilicleclel .,.,.~·~edq~~u~i'~ir~=~~~~~ 
oseuUNO_. -

""'-'t.! Sige o alminho das v.nt ... nsl 

-4' V6 jd eo seu conc:ess.0n6rio FIATI -:;;~~~~~~~ ,... 

América do 
em afogada 

Uma vez por semana, no 
dia do lixo, os canadianos 
vlo colocar 11 porta das suas 
casas uma enorme caixa de 
plástico cheia de garrafas va· 
zias, laiaS e jornais. 

CamiOcs especiais pas· 
sam mais tarde a recolher 
esse lixo previamente selec· 
eionado e levam·no para 
centros de rcciclaacm de on· 
de sai transformado cm n0-

vos produlOS ÚlCis. 
Este programa de recicla· 

gem do lixo ~ o mais avan· 
çado dos vários projectos 
em curso na Am~rica do 
Norte e os ccoloaistas. em· 
bora saudando os cslOlÇOl jd 
feitos, dizem que muito 
mais será necessário num 
continente que ~ o maior 
prodUIOr de lixo no mundo 
indusltializado. 

. Para nós este foi o 
primeiro passo na recicla· 
gem do lixo, mas '" ainda 
muito a fazer nesse campo>, 
diz lill Dunkley, respon"· 
vel pelo proarama na pro­
vlneia de OnlArio, onde 
mais de um milhlo de famí· 
lias colabora em prognunas 
de rcciclagcm. 

Os especialistas no as· 
sunto estio de acordo em 
que, na maior parle das cio 
dades da América do Norte, 
o problema do lixo atingiu 
um ponto crítico porque o 
espaço necessário para no· 

vas IL.eiras começa a (ahar 
e 3S aUloridades alo sabem 
o que f a1.er com a.~ toneladas 
que se acumulam nos vaza· 
dour08. 

Em Nova Iorque, por 
cxcmplo, o lixo tem vindo 
a ser tmnsponado para a ilha 
(ronteira de Staten Island, 
onde forma j. uma monta· 
nha de grandes dimensOes 
que os habitantes alcunha· 
ram de _monte IrIIShrnore-, 
trocadilho que sianifica 
«mais lixo_ mas que evoca 
o ~lcbre Monte Rushmore. 

As aulOridades de Nova 
Iorque u:rl\o de encontrar ra· 
pidamente uma alternativa 
pois dentro de poucos anos 
todo o esforço disponlvel da 
lixeiro. c.'Illtrá preenchido. 

O Canadá, com uma pu­
pulaçlo de 26 milhOcs, pro. 
duziu no ano passado I 6 
milhOcs de toneladas de li· 
xo, o que corresponde a qua· 
se dois quilos por habitante 
e por dia. 

Os Estados Unidos sur· 
gem logo a seguir com o 
produtores de lixo, com um 
lOtai de 145 milhOcs de 10· 
neladas, o que dá cerca de 
1,6 quilos por habitante e 
por dia. 

Outros palses indushiali· 
lados como a Alemanha Fe· 
deral, a Suécia ou o lapão 
produzem proporcionalmcn. 

• ...... _ c_ ,._ .... ,., ..... .... ....... .,.cw "-.,- ............... ,., ....... _ •.. ....;;;Z;;,,.._, .. , __ • ___ _ 
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Norte 
lixo 

IS 

le menos lixo: cerca de um 
quilo por habitante e por 
dia. 

Actualmcnte apenas 2 
por cento do li xo canadiano 
~ reciclado contra 15 por 
cento nos Estados Unidos. 
O restante é lançado cm li · 
xeiras ou incinerado. 

Na Alemanha Federal a 
pcn:cntagem de lixo recicla· 
do também nAu exccde os 
15 por cento mas 08 japone. 
ses, que lutam com falta dc 
mall!rias·primas, nomeada · 
mente ferro, conseguem rea· 
proveirar nada menos de me· 
tade de IOdo o lixo que pro· 
dlDJcm. 

Nos Estados Unidos a 
indústria também já come· 
çou a intercssar·se pela reci· 
c1agem, nomeadamcnte dc 
plásticos. 

Sete das mais importan. 
tes f'brica.~ de polieslireno 
juntaram c.~fon;os c criaram 
uma empresa cspccialmcnlC 
vocacionada para a recicla· 
gem de embalaacns de pld!. 
lico. Essa matéria·prima se· 
nI vendida a fabricantes de 
emba1agcns e de brinquedos. 

Os promolOres da ideia 
esperam agora que o seu 
exemplo seja seguido por 
outros sectorcs industriais 
mas prd um aproveitamen. 
to mais completo a separa· 
çlo do lixo tem de começar 
na cozinha de cada famOia. 

A2 
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DIÁRIODENC 

Nacional j 
União recebe o Chaves esta tarde (16) 

«Est: • Jogos «Não há 
mas penso na 

fáceis 
vitória» 

- palavras do prof. Rui MAneio, treinador ~azul·amarelo» 
JOÃO AUGUSTO (Tnlo) 

Vencer O Chaves esta Iar­
de é meta importanlC para o 
C. F. Un iDo, fundamental 
para a estabili7.açao da equi­
pa neste in rcio de tempo­
rada. embora o adversMio 
dcsla ronda RIo seja o mais 
fácil. Traia-se d9 Chaves 
que quer em .Ca<i3,. quer fora 
é sempre um conjuRlo din· 
eil, p'dra mais quando tcm 
tradiçOCs de f azcr bons re­
sultados na Madeira. 

«Balanço,. positivo 

Depois da pesada derrota 
frentc ao Boavista, a semana 
de paragem serviu para uma 
boa rccuperaçlo da equipa 
. azul-amarela. para o jogo 
deSIa Iardc nos _Barreiros., 
a partir das 16 horas. 

Rui Mãncio, O madei ­
rense que conduziu o Uniao 
à I Divisao está confiante 
no jogo fazendo-nos 'a se­
guinlC análise à sua equipa: 

. Apesar da pontuaçdo . 
considero qIM: o balanço é 

positivo se auNknnos aos 
jogos qIM: o UnUJo fn fora 
COI/lO tIÚIdIJ d circlUlSttbu:ia 
como jogou em «casaM . 
COI/lO tal lUllbicwNIWJ ter 
mais lUJI ponto . mas o 

flllebol é assim meSlflO. Por 
aquilo qw tetrlOS "abaIJIOdO 
podiamos es/aT II1II pow:o 

melhor, ena ptUa,eM fez 
beM d equipa. assell_S 
vdria.r ~s, u_ a 
sofrer aJ'lIIIiI probleMas 
devitIo d ~a do 111)_ 
IIIOdelo de jo,o. _ isso 

era iIfIporIDItIe tau fIO -

objectivo. COMO laJ. lt4 

lfItIlu qw • lleceudriDs. 
oá o /eIrIpD ... 11'_ qw 
_ vez lfItJis temos rtuilo • . 

Temos é que somar 
pontos para a 
manutenção 

- Quais as diferenças 
que encontrou entre a II e a I 
Divisao. depois de ues jor­
nadas já disputadas? 

- O problema não é a 
diferença entre a I e a /I 
Divisdo , O problema é qIM: 
na /I Umsão Ilnhomos qIM: 
vencer lodo.f os jogos prali­
cando um futebol com a.f 
nossa,f prelen.fóes qIM: era a 
subida. o qIM: fazia com qIM: 
as equipas não jogau m 
abertas , lendo o Unido um 
modelo de jogo qIM: obri­
gava o adversário a ceder , 
devido a j ogar com os 
extremos j unto da linho. 
pora all m de um avançado 
na área que resullava. 

Na I Divisão . o Unido 
lem como obj ectivo a 
man..tençdo. COI/lO tal lerá 
qIM: ter um modelo de jogo 
relativamente difere/lU para 
resolver as súuaçóes, enfim 
tem qIM: procurar somar 
pontos para a IfIOIIUIençdo, 

- Diria que estamos 
num meio lermo, Nt.<te 
momento se ludo estivesu 
bem seria mau , mas cami­
nhamos poro uma grande 
produçdo da equipa, uma IItZ 

qIM: a mudonça do tipo de 
jogo obrigou d mwJança de 
rendimento em todos os 
jogadores, 

«o Chaves 
não est' mal» 

- Como antevê o 
encontro com o Chaves. 
embora o adversário este 
ano RIo se enconue talvez 
tDo poderoso como nas 
~pocas anteriores? Acredita 
que este senl o jogo que vai 
dar a primeira vilÓria ao 
Uniao? 

- Acredíto nisso, mas 
ndo esqueço qIM: se houve 
dois jogos em qIM: o Chaves 
não fez boa exibiçdo. no 
"Itimo encontro com o 
Porto j6 esteve bem, senda 
portanto UM adversário 
perigoso particularmente na 
~adeira . Jo,a rápida no 

contra attJqIM: , obrigando a 
balanços defensivos com a 
má;dma concentraç40 poro 
nli o termo", qua:quer 
impr" visto , N o entanlO. 
penso numa vitória . para 
além de ndo haver jOgO.f 
com f acilidadu . na I ou na 
/I Divis40, 

- Para eslC jogo dispOc 
de lOdo o plantel? 

- Temo s duas leJót.< 
qIM: esldo em f ase de recuo 
peraçdo. As tris semanas 
qIM: vamos ter de interregno 
irá possibilitaT a plena recu­
per~do de rodo o plantel. 

- Vamos ter o Uniao a 
jogar ao ataque com O 

Chaves para cedo consuuir 
uma vildria? 

- Vamos ter o UIIi40 a 
jogar de acordo com as 
necessidades do jogo. procu­
rando ser II/IIQ equipa adulto 
como no passado, procu­
rando ganhar nos jogos em 
casa e ter a estrutura de I 
Divisdo. 

Com 01 resultados 
vamos chamar o ' 
público 

- Só com um joiO 
mWZ8do em casa. o ptIbIico 
para 01 ÍOIOI do Unilo 
continua I ter reduzido; ÍIIO 
RIo pesa no rendimenco da 
equipa? 

-Já eslalftDS habilUOdos 
a isso. pellSalfl()S que tel/lOs 
de ,aMtu o ptíb/ico COlflD o 
gallilaMos 110 filiai da 
temporada fúuJa. AÜIdoI lt4 
lfIIIiIIJ gente qw ..... acmlito 
no UnitJo , WllllDs callfta­
mente clttuttar as pessoas a 
MI • _ce~nte COlfl 

reiIIIIIadoI. 

Esto III)vofoflfta de atar ... ~----------------.. 
teve qw ......, os cOlllpOr- Marítimo em Aveiro 
talftentos das tUlellU, selldo M . 
eles os lfItJis prejudicadas, akl não foi convocado 
lfIQS eSlalftOs cOllvictOI que Ricardo Aguiar é novidade 
lido podlal/lOs cOll/i_ 
COMO estávamos IUI /I O Mlrilimo 1m: p:=vÍSII para I manbl de hoje I 
Dillis4o. Por isso é que di- panida pan o cOIILinente onde amanbl. mais 
zetrlOs que 116 grtutMs _- c:oncn:_ em A..aro, del'rlllllá o Beira-Mar. em 
danças tlllTe a I e II DivUiJo. J*Iida a con ... para I qur1I jornada do ~ 
telldo a DivistJo lfItJior lfItJis ~ dll diviIIo, 
técllktl. om,a..do a lfItJior PanleIIe enconao. QuiniIo m.- 01 scpiIIIes 
cOlICelllr",1Io jofOlldo-se jopdI.-
lIUIis frMebol. COlfl _Ta E--. Rica'do Apiar, Rui Vieira, Joá Lufa. 
velocidade. /ItJo ltawtulo Carlos Jcqe. Oliveira. tofarqlIiabos. Tord. Andnde. 
equipas a actlltlnlll -uo TeixeiriIIlIa, ArIIIr Saaedo, AIaIDdio, MeJiDo N_. 
frclftláls. Nbo N-. PauID Rica'do e Wawa. 

- Depois de ues De Id'erir que o jupIIIPo.Ma!ú alo pode'" 
,;on.dII vwifica-se j6 um dar o _ COIIIribalo ....... ......, ~ de .... a 
ceno cOlljuluo na equir- CDIIYOCIÇID de RicInto ApiIr. ficaDdo Monira de Sh 
face u aquisiçlla que o lc*I LufI de fera. em lClaçIo _ úIIi .... CCIIIVOI:IdoI. 

U~ia? .. ---------------------------' 

.. Sentimos problemas por mudar o 
nosso estilo de JOIO, mas isso era 
importante 'ace ao nosso objectivo» 

.. O tempo ir' provar uma vez mais 
que temos razio» 

.. Como na I Divisão interessa-nos a 
manutenção, tivemos de mudar o 
nosso modelo de JOIo» 

«Se tudo .i' estivesse bem seria mau» 

.Vamos ter um União a jopr de 
ac:ordo com u necessidades» 

Convocados .. azul-amarelós» 

Tudo normal 
O prof. Rui Mincio convocou para esta !arde os 

seluinleS jopdores: 
Valente. Graça. Renato. Monteiro. Ha;Y. Carlos 

Ferreira. Ricardo Jorge. Casimiro, Jairo, Markovic. 
Ramos, Perduv. Nelinbo. Paulo Ribeiro e Moca. 

Convocados do Pono-santen.~ 

Morais e Paulo Andrade 
novidades para F. Benfica 

o Pono-sanlCllle jop amanbI em LiIboa freIIIe 10 
Futebol llellfjca. em J*lida da sepnda jomada do 
c.npeonato Nacioa8l ck Futebol da m DiviIIo, áie E. 

Para esta dcsloc:IçIo, o lá:nico ValdeInar Moreira 
conYOlXlU os quin_ jopdoIa: 

Vicente, Carünbos. Sa4I. Manuel. J_ Manuel. 
Herculano. M.raI, c.nacbo. Edmilmn, Neliaho. Morais, 
Jost Carlos. ávio. Paulo AndIade, DIaicI e MiJUCl. 

Como IIOIIS saIiaua •• q1reiaI ck MonIis e Paulo 
AnInde .c'--Iadol6cDico ~ 

JOIO ... Taça DO dill 241 

O Joio de ~ di Taça de PonupI _ o 
~eo AlNâeo do Cacba, ~ ~-IC 
___ dcsIe 6biIIIo MI pniIIJIIIo dia 24 de 0uI8IIr0, 
~te KOIdIdo ,.. .... feira 011 ,.. , de o.ào. are ___ a _ COIII o alo .... de 

-.pane por pMe da ... di DIla DIIIndI pelo que a 
.... que IC ........... viMd ~. de lA de 0uIIIIIIv. 

uma 
Convicçi 
para «no 

• EDUARDO JQI 

Hoje, a partir dl 
horas, o Estádio d 
reiros !Cri palco 
pande partida de fi 
qual inl opOr ck urr 
turma anfiuil. o 
Nacional. enquan 
actuando na cond 
visitante. esw4 ( 
campeao nacional, 
Benfica. Um jogo 
reveste de earllClI 
muito eSp«iais I 
qJvi-nepos». uma 
ponlUar fra'lte • II1II 
onde ponLificam 
sonantes. porque n 
-lo. do futebol m 
poder6 .em"" , 
para um campeor 
bom. ou melhor d 
realizado • lempOrI 
sacia. 

Actuando no se 
10. com determil 
confiança no seI 
acompml/lldo pelo 

rr- seJUlldo jopdOI'lt 
lamente ser' o 
ÚecIO _ . aacÍOll 
o ano ~ que ponIII 
80S . encarnados» 
alcance dos pupiIoI 
dados por FauJIII 
que freale _ CI1 

F.C. do Porto e S 
realizarIIII bois Cl Com _ opoa~ 

_pelo_1M 
boa exibiçlo. alo I 
oad-*ioapla 
bIbiIuaI tipo de fuIj , 

Conv(I 
Para. ,.u. 

fn:nIe 10 Beafia 
jopcIora.daaqr 
jogo. Eis o lote ~ 
Leiz, PaulilO, R 
Mirio. Edu. Dia 
~~.Di 
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lDudar o 
isso era 

iedivo» 

vez mais 

lili-nos a 
mudar o 

ria mail» 

r de 

esta Iarde os 

Majry. Carlos 
o. Markovic. 
e Moca. 

lide 
enfiea 
~freDlClO 
la jorII8cIa do 
isIo.áie E. 
leIur Moreira 

JoK Manuel. 
eübo. Mcnis, 
: Miguel. 
~ePaulo 
iIe. 

lrIIIpI eauc o 
'Cd diIpuIIr-1I: 
!4 de Ouaào. 
OII~'de Il10'''' de _pelo .. a 

Ic 0uIIIIII0. 
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Nacional joga hoje às 21.30 com campeão Benfica 

«Estamos determinados em realizar 
espe.ramos pontuar» uma boa partida e 

Convicção expressa pelo treinador «alvi-negro» Fernando Pires, que pede o apoio da massa associativa 
para «nos ajudar a concretizar o objectivo de pontuarmos frente ao Benfica» 

• EP" •• OQ JORGE q"Ipl 

Hoje. a panir das 21.30 
horas, o EslMio dos Bar· 
reiros ser' palco de uma 
p-ande panida de fulebol, • 
qual i" op6r de um lado, a 
lurma anfiuiJ. o C. D. 
Nacional. enquanlo que. 
acluando na condiçlo de 
visitanle. eslar6 o atLUaI 
campelo national, o S.L. e 
Benfica. Um jogo que se 
reveste de caratlerlsticas 
muilo especiais par.. o, 
«a1vi-nepos_, uma vez que 
pontuar fJellle a uma equipa 
onde pontificam nomel 
SOIIInleS. porque nlo dizt­
-lo. do falebol mundial. 
~ «emballr» I equipa 
para um tampconalO !lo 
bom. ou melhor do que o 
realizado na lCIIIpCInda lrIII­
sacia. 

ACluando no seu redu­
!O, com delCrminllÇlo e 
confiança no seu valor. 
acompanhado pelo «dkimo 

Mas. por OUlrO lado, 
'ICIIIOS que reconhecer e illO 
t perleiuunenlC nalUnll. que 
a maior dose de favoritismo 
é alribulda 10 Benfica. que 
nIo CIIA nada inlCn:Slldo em 
perder ponlOS para os seus 
mais dirctlOS .rivais~. Esta 
equipa comandada aaora por 
«Misler. Eriksson, lem 
vindo a subir de forma e 
em quaisquer cirtunstintia, 
lIerlÍ liCnopn' um lId .erwio 
muilO dillcil de baler. Mas 
no fUlebol. nlO h4 im­
poIslveis ... 

Para nos falar acerta do 
embale de 1010 l noile, 
fomos ouvir o ueinador 
principal , Fera •• do PI­
res. poucos minulOS anles 
de se cfecluar mai, uma 
sesslo de Ireino da sua 
equipa. E o di6JoIo iniciou­
se. fazendo o nouo eaue· 
visIadoo «t.Iaço- das ue. 
jornadas jII dispuladas. 

~ sepdo jopdor» que ter­
tamCllle ser' o público Jogadores tim dado 
afctlO _ «aaçionalillas-, resposta positiva 
o certo ~ que ~ frente 
lOS «encarnados- es16 10 - O Naciollfllt_ viIIdo 
aIcante dos pupilos toman- a qec/IIIIT o ctuttpeOll/JlO qw 
cIadoI por Fernando Pirei. te", sitio poss{wl e pelas 
que frente lOS l:IIIdidalOs apresefllll#es qw a eqvipa 
F.C. do Pono e Sportin,. fez MSIIU tris partidM jd 
ream-. bela eaibiç(lel. rHliuldtu, eM ellOtl MIIÍID 
Com __ epontiaba de ~eiIo pela ruptI#/J qw 
.... pelo _ lado e uma 01 joIfIdoru ... dtMJo. iIt­
boa eaibiçlo. nIo deiundo depeltde_ dos rmd­
o lIhaúrio eapillw o _ /lidos terftt sido -lIJIivos 
babiluallipo de fuICboI ... COM o 1'_ e Sportütg e 

Convocados do Nacional 
PIra a putida de bajc, a.,.,.. cIIlI 21.30 boIu. 

fIenIC 10 Beafita, a equipa t6tnica toIIWCOU dezoilO 
jopdon:a. dos quais dois lCIIo cIiIpenudos _ do 
jogo. Eis o lote dos llIIeIas: GiImar. Heiror. erua;.no. 
Leiz, PluIiIO. Rui o-te. V IIOr PonIeI. Ladeira. 
Ma. Edu. Dinis. Vieira. Tininbo. Sylv .... l'IuIo 
SbJia. ~. Dinoe Edmibon. 

um e"'pate co'" o Por­
timoUllse. 

- Mas destas equipas, 
duas sIo tandidalas 10 úlUlo 
e a oulra As competiçOes 
europeias ... 

- Sim , é vudatk , mas 
eu não ",e pre/IIJo a isso 
como uma tkscu/pa, porque 
qua/IIJo defrohtdmos essas 
equipas, o IIOSS0 objectivo 
foi se"'pre o de polltuar. 
lião foi posslvel polltuar­
mos se"'pre, I/I/JS reafirmo 
que pela resposta que a 
equipa tku em campo, eu 
fiquei ""';10 satisfeito. 

Ainda vamos no inicio 
do campconalO. hoje lem 
lu,ar a jornada número 
qualJO. lIIU queslion6mos 
Fernando Pires se. nesta 
altura. lCm a1,um jogador 
que nIo se entOIIlre dcnlJO 
dos par6metros (Isicos pla­
neados ... esta a11U11 da 
6poca. Eis. _ tCIpoIII: 

- Bo"" dos que est60 
jogtuldo, IIlII"les que 1140 
estAo aúuIa 110 IÚvel fúico 
queM' podtulowws esperar, 
silo o M",,,,,, e o DillO e 
1I/JI",al",ellte que a eOIl­

dicioNllltefúica ü;/IIel/CiII a 
téc";co-t6ctica. O M",ph, 
s6 cltegou ao Brtui/ /I/J 
JUIÚIIG _ de trabalho. 
e", lIinIIIIe dtJ dispe_ qw 
tew para ,e deslocar IJ 

1",ltUe"a e se _ e o 
DiIto. qw lIiMa do f/IItII da 
época pautIda COM _ 

lesilo que ,e prolallgou 
tbututu "";to terrtpO, ele 
WlÜOII. _ /TtlbaIItos. 14 110 

BnuiI. ".., .1IIiII iÜIfIIIUU 
doru. V_prwwaruItnJ. 
pautJT eSlllS sillIIJÇ6es, te­
IIIOS fIIO'/J _ -.. de 
parageM depois do jogo 
COM o Ber(ica. para que 
e,ses jogadores possa", /JIÚIIÍI' o __ lIiwI a filie 

se e/lCOlltrlJ'" os seus 
colegas. 

Fernando Pires. j4 o 
afirmou publicamenle, que 
se enc:onua satisfeiLO com o 
plan!el que dispõe. Mas. 
tomo alatanleS de raíz !em 
somenle no plantel qualJO, 
um dos quais ex-júnior, de 
seu nome Rafael, um 
produLO das elCoIas do clube 
e a quem o ueinador . alvi­
nelt0- acredita a ... mUio­
lonlo"prazo. Ficam por­
lanlO ltês jogadores: Dino. 
Edmilson e Murphy. Sobre 
esle lema. o nosso inlerlo­
CU!llr explanou a SUl ideia. 

- Eu estou muito 
S/JIisfei/O COM o pÚUlleI que 
dispo"ho. Mas temos que 
colocar esta situaç60 /Hlo 
segui"te: 11110 é pelos 
resu/tados qw temos viNlo 
a realizar que vemos que 
prec;,lJIftOs de ",ais lUII 

/JWIIIÇado. Desde o iII/do dtJ 
época que estudtlmos essa 
situaç60, mas 1160 é ltIMIa tk 
"'gellte. eSSIJ WJg/J ut4 a ser 
tuuJlúada COM ""';to cui· 
dtMJo e qwre1flOS "'" jogador 
qw velllta acresce/llar qIIIII­
idDde e 1140 uja lMis lUII 

jogador 110 plaNei. 

Bennca pratica 
um futebol simples 
mas ellciente 

Ainda Fem.do Pila: 
- LogiallMlIIe que eSSIJ 

vaga 110 tUaque ;'11 ser 
preaclúda. Ift/JS aiIIdtJ lido 
foi ellcolllrado o jogador 
que IJIellduse ÀS MCUSida­
des do eqvipa e toMbI", ÀS 

possibilidades fi-ceirru do 
clube, _s tk q/llllquer 
1IIDIteirtJ, creio qw de""o tk 
breve essa aqui.siçlJo serd 
COIICnIizadtJ. 

- Que pedU de jopdor 
praIIIde? 

- U ... i"!""'" 'l'" ',ftltn 
",";to selllitlo de baliza. 
rdpido, IlllÚIO rtJpido e be", 
doIado~e, CIIptIZ de 
., aprowiItJdo em fIM/IqIIter 
~.,."o do a/I1qIIe. 

O cIiiIoao taIhecia .... 
novo rumo. O lCmI ..,.. 
em quesdo CZI a J*tida de 
logo 1 noile. frenle lOS 

ltIUIÍS c.apcOes a.:ionais. 
Retomado • .-Javra, eis o 
que DOS afirma o nosso 
inIaIotuur. 

- O lJettIica é_.­
pi' que prlllit:a ... "'_1 
..uo,.",., . ..-de_ 
.... 1ÜIIe. eficiellle. re­
dIIrIiID. ÍI1ftI/IfIra de ",... 
de 1IWeI. M," de ~ 
...... o .. c-....u 
~ IID Bafka é ... 
/IIIátIl1/i'*-. pNIiu e -.",u--,.... 

Fernando Pires analisa 

Os brasileiros do Benfica 
Sendo brasileiro de nationalidade e conhecendo 

bem os «imcmacionais canarinhos- que II: enconlrllm 
10 lCtViço do BeorJtl, ainda aquando do es16lio no 
B_H. os «a1vi-neglOP tiveram ocasilo de assislir a 
a1,umas parIidas da Copa da Amúica. pedimos a 
Fer-.do Pires que nos f_ I _ opinilo sobre 
01 bnIiJeiJOIlIIIis .t.daI8daI» na equipa de EriIwon. 

,\de.lr: ~ um bom jopdor. lem forlCS 
quaIidIdes lDic:aI e c:onheço-o IllUÍIO bem. ~ dcIde 
quado de jopYa no Villlriade ~ 

VIIIdo: IÔ .... jopdor que CII6 au-aveuando uma 
fomla ma.-.I, CII6 muito bem rlSicamente e CII6 
lCIIIIo a «IIIIJIp que CIIIlIJIIft o Benfita ... o 1IaqUC. ~ 
_ jopdor que .. que ler viIIO tom muito tuicIado. 
pois orpniza II japdIII de lIIqUC dos «cntanUIdos>o. 
VIlllOl ler rnuiIa -.çIo nele! 

Rlalrdo: ~ IDII jopdor muilO possante. que es16 
lCIIdo muilO aproveitado nas jopdas ofensivas. prcdo­
minlnt.emente amas. tanlOS. livres. Jançamenros. 

Ald.lr: ~ um jacador tom muilOS recursos 
16tnitOI. lalvez mais rjpido sobre a bola que o Ritar­
do.1ÍIIdI nIo eú n:ndendo o que sabe. pelo menos no 
jaco frcnle 10 Beira-Mar a que eu assisti. em que o 
adiei .... ...., ou quanlO inaepro. 

N.do .. 1 v.1 
cIar 11M ripliCll 

- Mas _te que o 
Fcn..to Pires II: apcr-cebeu 
de .falhas_ que a equipa 
beoraquiSla cen..nente _. 
ou pelo mCllos. upec:1OS 
menos poIitivos ... 

- É, Ift/JS acho qw usa 
sú~60 tk reftrir _s do 
jogo. talvez ad f~a perder 
aqwle IllpeCIO de sarpreSll 
t/tMpIUo qw lt6s podert.Ms 
upIorar. Fiz tIpo/IIIIIIIelllOS 

lIIIIiID illlpDnluues. que e,­
pero ajIIdtJnJo O NacioNlJ a 
dar _ boa réplica ao 
Bettb e _ llelDllfi­
lttItIDS _ rNIúar _ boa 

fM'IIIIa e poIIIMT 1010 /I 

fIOite .. qw i o /IOSSO objec­
tivo. 

A conversa eSlava a 
cheaar ao rlDl. lCmpo ainda 
para o Ireinador «nationa­
li!Ia» deixar uma lIIeIISII&enJ 

- ade!*- da - equipa. - E", priMeiro lugar. 
aproveito UI/J ocasido para 
Pllblicamellle agradecer o 
apoio e CarilÚlo que /lOS 

ti", sido trllllllllilillos peJa 
dOrdiltu e tIepoU. peço a co.parIlICiII __ 110 

jogo de hoje. poU.-d e'" 
C8IpO "'" NaciDMI MIIÍID 
detentllÜltldD. ''''ador, qw 
WIi f- tMdo fII1' DIdo ptII'G 
/10- e _, COIfi a 

forr;G dtJ dIlniM.....".. 
JI6nI-o}ttdtIra CtIfIt:MiMr 

-~. 
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Benfica treinou-se em Santo António 

«Temos que atacar com inteligência 
porque o Nacional é muito forte» 

- opinião expressa por Eriksson 
• ELISABETH n :L1SMINO (Inlo) MANUEL NICOLAU (fOIOI/ 

Duranu: duas épocas Coi O 

treinador principal da equipa 
da Luz, depois e porque as 
coisas estao em constante 
mudança, saiu do Benfica, 
deixando saudades entre os 
adeptOS c jogadores assIm 
como em todos os amanleS 
do CUlÇbol. NIO raras as 
vezes Coi apontado como 
um dos homens que maIS 
enriqueceu ponugal Cute­
bolistieamcnle, protagonista 
de uma das novelas mais 
recambolescas do deCeso 
com o SCu "em não ve m 
par .. o BenCica, esle homem 
volta de novo a ser o 
principal respon s~vel d ~ 
equipa da «ençamada» e fOI 
prccisamenle nessa Cunçao 
que o viemos encontrar aqui 
na Madeira, quando ontem 
ministrava mais um treino 
aoS seus pupilos. Treino 
esse que viria a ser bastante 
movimentado reinando a 
boa disposiçao no grupo de 
trabalho, com os jogadores 
a serem divididos cm dois 

grupos rcali7.ando entre s i 
uma peladinha mui 10 levada 
a strio tal era a maneira 
corno se Cestejava o golo. 

A nossa conversa com 
. mister. Eriksson viria a 
começar pelo jogo de 
amanhA à noile. O sueco 
afirmou a esse respeilO: 

Pensu que o 
Nacional Irm uma boa 
equipa. pois eu j' 01 
vi jOlar na primeira 
jornada do campeonalo 
conlra o Porlo, p rr­
deram mas esliveram 
lIIullo bem. em cala 
provavelmeale que 
irAo jOllar ainda mr­
Ibor, ir' Irr um JOIO 
muilo dificll , mil... é 
a vida. 

.. Sei a linha mas 
s6 digo amanhã» 

No reCerente à condiçlO 
da equipa benCiquista neste 
momento Eriksson disse­
·nos «ler o Benrtea uma 
boa equipa com jOlla-

dorrs ramosO\! e mui- ranle a realanle se­
Io bonA, mas nio sei mana, 
ainda bem a forlalua .. Toni é 
desla equipa , lemo' muito bravo,. 
ainda que razer bas- TonI . o ~noco que maIS 
lanles IrelnO\! dr con- lCII1 sofndo, digamos assun. 
junlo para poder 'or- no Cutebol benfiquIsta, 
mar uma oplnlio mail depois de ter vencIdo o 
v6l1da. , campeonalO v~-se relegado 

Que Benfica iremos ler para um plano, que quer se 
amanhI (hoje)? queira quer 0li0. t um plano 

Que Benrlca? seculllÜrio, Por isso mes-
Pois, como sempre mo e para lentar escl.ecer 
uma equipa qur Irnlar' eSIe ponlO, pergunWnos a 
lanhar. embora saiba- Erikason qual o papel de 
mO\! qur Irr' diflcll, Toni no . reino das águias-

- Quanto ii linha a ao que o ttcnico sueco 
aprescnllÍr'l ~ respondeu: 

- Amanhi vere mOI - Ele f muito ror-
quais os jOladoru, Eu Ir. muito _brno_, f 
sei mas .. , só amanhã um bom homem, f um 
'alaremos, bom Irrinador .. , 

- Teremos uma equipa - .. . Que no entanto t 
vocacionada para o alaque? treinador adjunlO? ... 

- Sim, quando li- - Sim, mas 'au-
vermos a bola leremO\! mOI o Irabalho con­
qur alacar; conludo bá junlo, o imporlanlr f 
que fad-Io com a CI- srrmO\! dois porqur um 
brça porqur o Nado- Dão pode razrr lodo o 
nal f muito rorlr em lrabalho. 

r -~'- ~i~~:~ .. ~ .. ~~~:~ 
.....;; "':-~"1!:'" ~ l' • 

... .. .. ... _..a_I '" -~I' 
E,i""oll, T 0tIi • Q"illUo, Ir;' _tIS do [",.bol ,.wudoJ 
0111.", N1 "''''''0 do C. S. "'",IIImo. (Foto ",. Nico/" .. ) 

Convocados do Benfica 

Paneira nao veio 
EriIwon convocou para a panida de logo à noile 

de7.oilO jlJf!lldOre •. SIO eles Silvino, Lima: Hc~i. 
Veloso, Ricardo, Aldair, Fonseca. Valdo. Doamanuno. 
Pacheco, Vali, Them. Magnusson, BenlO, José Carlos, 
Chalana, Ademir e Abel. notando-se a ausência de 
VllOr Paneira. 

.. o trabalho 
do treinador 
é fazer jogar 
os melhores,. 

Como c uriosidade per­
gunWnos ainda ao treinador 
dos encarnados o porq~ da 
nao opçJO Diamanúno ao 
que o ex-Fiorenllna nos 
disse a rir: 

- O Irabalho dr um 
lreiaador f o de Ira lar 
razer jOlar os melbo­
rti onu cada domln­
lO, às nzes o Ikalco 
podr falbar, mas Ir­
mOI vinlr ciaco jOla­
dorrs, a coacorrfDcia é 
m ullo forlr que. Ira­
ballla be. jOla do­
mlalo, q.rm rUá 
.al, r. ror.a jo.a, 
porl. o aao é .ulto 
loa.o r lod .. decrrto 

que IrAo ler IUlar HI­
la rqulpa_ 

A finalizar nau quisemos 
de"tar de ouvir a opinilO do 
nosso entrevislado acerca 
do Jogo europeu que o 
Benfica terá que efccwar na 
prólIima quarta-Ceira. Rcgis­
taJIIOS: 

- O noSlo adver­
sbio é ullla equipa 
mullo alruli .. a, .. as, 
f claro, o Be.flca .a­
nllo. rora, pr lo qur 
o seu papel loraa·se 
alora mal, rllcll, mas 
1r1U0\! qur razer oulros 
nona la miaulos de 
bom nini. 

- Confi .. te, portanlO'! 
- É claro q.r si .. , 

lO. opU.lsla, cOIII.­
do só ao caI8po po­
derr... relpoader a 
luo. 

conlra-alaque, Irm jo­
ladores .11110 rápidos, 
mas claro o Beanca f 
uma rquipa qur aio 
podr jOlar à defrsa, 
dai Irrmos dr alacar. 

Para sortear um apartamento de 15 mil contos 
Fundo de Investimento do Futebol 
assinou contrato com ~A Nossa Casa»' 

.. Alvaro ou 
Paulo Madeira 
um talvez seja 
dispensado-

Os jogadores benfiquistas 
iam abandonando o relvado 
do «ImacuJada ConceiçlO~, 
enq .... 1O o nosso curto diá­
logo prosseguia: 

- O plantel já esú com­
pleto? 

- O plaalel rllá 
.all ali IUfI" com­
plelo, Ir." um pro­
ble.a COI8 o AI .. aro, 
lal.,a Pa.lo Madrlra, 
.a. so .... all O • 
• e_ .. Ialr claco jo­
.ado,n_ 

- NIlo haYt:rt mail dia­
~? 

- t... Alnro •• 
'a.1o Madrlra, lal .. rz 
II. •• lalna aAo ... 
.. ai Hr H •• ra.eale 
rnol .. ld. aa pr6al.a 
...... feira, _ da-

Na sala VIP do Estédio 
dos Barreiros teve lu .. on­
tem a cerimónia de assina­
tura do conu8Io-promessa 
en!~ !' Fund!' !k lnves­
úmenlO 110 FUlebol ProfIS­
sional (FIFPROF) e a Co­
operativa de COIISUUÇIo • 
. A Nossa C-. 

Com base neste COII~ 
· promessa o .FIFPROF. 
--' por ocasiIo da Lu­
taria do Natal um apar­
tamento nt' vatof (te 1 ~ mil 
conlOS de um bloco que esú 
a ser construido 110 Funchal 
(na Rua Elias O.cia). 

O «F1FPROF,., recente-

mcnlC criado por diploma da 
Assembleia Regional. t a 
entidade responúvel pela 
orientaçlo da áplicaçIo de 
I'!W'iM fin"ncei~ u equi­
pas madeirenses que mili­
tam na I DiYislO Nacional. 

Funchal, 23 de SI 

DIÁRIODEN 

Fónnula 

Um 
Com AyrlOn 

Alain ProII de 
cOnadas e um IIi 
dial ainda por' di 
menta de ex~ 
duelo decisivo q 
travado, amanha. 
dois pilotos da 
escuderia na pilll 
dromo do EsIOriI. 

O Grande PrM 
tugal, a primeira ; 
últimas provas de 
volll a centraliza 
çOcs gerais do « 
Fórmula Um, já I 
num momento c 
rnuds lidera ÍIO~ 
eampcónalO, e o 
delbn OS favores 
de ambos. 

AIbn do mais, 
Pn!mio de Ponul 
uma bistória imp 
ra cada um dos do 
da McLaren: pao 
porque Coi no CI 

Estoril que alei 
1985. a _ prime 
num Grande Pn!I1 
ProsI porque del6 
número de yilÓri 
cinco ediç(!cs. 

Apesar dos SCI 
lOS de Y"LIJICIII S 
companheiro de 
AIain ProsI ainda 
de can.. Yi\6ria 

Senna n: 
O piloto bn 

um novo reconk 
realizar _ volt 

os primeiJOe treim 
Senna 'CODqI 

proviIória para ( 
lIIIIIfaco di Fem 
Pierluigi Manini 

Reaultados 1 

pndcI: 

1- AynonS 
2 - Gallnl 
3 - Pictluip 
4 - Ricardol 
S - AIaiJI PR 
6 - Ni&dMl 
7 - 11Iiary I 
8 - LuisPen 
9- MnnB 
IO-~ 
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, I",.bol """idOf 
M . Nico/a») 

veio 
de logo a noi!e 
Lima. Hcr~i. 
do. Diamanlino. 
nlO. José Carlos. 
e a auséncia de 

I ter lu.ar aes-
,a. 
iizar nAo quisemos 
ouvir a opinillo do 
trev islado acerca 

europeu que o 
ri que efeclUar na 
l_feira Regis-

nouo adver­
I ullla eqDipa 
IlfeDi •• , •• S, 

o Beanca .a­
ora, pelo que 
papel torDa·se 
nall '6cll, 1D85 

i1Ie 'aur outros 
I lIIinutos de 
vel. 
~fianle. ponanlO? 
claro que sim, 

tl .. llla, CODlu­
no ca.,o po­

I relponder a 

)8 

.1 
:asa»' 
Ido por diploma da 
:ia Regional. e a 
respons6vel pela 
~ da Aplicaçlo de 
lanr.eirm "o equi­
jrenses que mili­
)jviJlo NacionIII. 

I Jos' Rlbtlro) 
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Fónnula Um - .Grande Prémio de Portugal amanhã 

Um duelo · especial entre Senna e Prost 
Com Aynon Senna e 

Alain ProII de relaçOeI 
cortadas e um lflUlo mun­
dial ainda por' defmir, eu­
men18 de expectativa o 
duelo decisivo que in ser 
travado. amanha. entre 01 
dois pilOIOS da mesma 
escuderia na pista do aulÓ­
dromo do EsIOriI . 

O Grande Prtmio de Por· 
lugal. I primeira das qlllll'O 
últimas provas do Mundial, 
volla I cenlrllli7.ar ti iU>n· 
çOes lerais do _circo> da 
Fórmula Um. já que chega 
num momento em que o 
Crancb lidera isoIadIuimo o 
campeOnalO. e o brasileiro 
delbn os favores do paUlo 
de ambos. 
A~ do mais. o Grande 

Pn!mio de Portugal possui 
uma história importanlC pa­
ra cada um dos dois pilOlos 
da McLaren: para Senna. 
porque Coi no cin:uilO do 
Estoril que Ilcançou em 
1985. a _ primeira vilÓril 
num Grande Prtmio. e para 
Prost porque delbn o maior 
número de vilÓrias (3) em 
cinco ediçOcs. 

Apesar dos seus 20 pon· 
101 de vantllCflllObR o seu 
companheiro de eq uipa. 
AIain Prost ainda esI6 Ionle 
de can.. vitória, mas um 

evenlual mau resultado do 
pilolO brasileiro ou mesmo 
mais uma delÍSIbICia, uans· 
fonnarto de imedialO. a pró­
xima lemponlda. 

Ao beneficiar de uma 
hipoltlica . dislracçlo> do 
aclual campello no cln:uilO 
do ESlOril . Alain ProS! po­
den levar para a Fenari. no 
próximo ano. o número 
um. faclo que nAo agrada de 
forma nenhuma ao dirigenle 
múlmo da escuderia brilA­
nica. Roo Dennis. 

«Dança das 
transferências-

assumir as principais pro· 
porçOcs do final da lem­
ponIda. enquanlO OUlrOS D0-

mes, a nlvel mais secun· 
dário ainda. surgem como 
novidades nas divenas equi· 
pas. 

·qualificaçlo. com alguns 
dos nomes mais sonanleS da 
hillÓril recenle di Fórmula 
Um. 

Apenas 30 carros serllO 
admitidos aos ttcinos crono­
meuados. dos quais IODICnle 
26 alinharia à partida, ao 
principio da wde de ama· 
nha. 

Uma história 
de nove anos 

A mais meenlC. prende-se 
com o desped i menlo do 
belga Beruand Gachol da 
equipa OnYX. o qual deven 
ser SUbslilUldo pelo prOle· 
gido do antilo campelo do 
mundo Keke Rosberg. o 
fin~s J. J. Lelho, ven. Amanha. Portugal soma· 
cedor do campeonalO brilA· n en_lO. a realizaçlo do 
nico de Fórmula Tr!s. nono Grande Pr~mio de 

Com a Fenari já em fase Fórmula Um. da SUl hil­
de leSIe decisivo para os lÓri8. 

Traia-se pois, de um novos «chusis». e alora a A primeira experiencia 
Grande Pránio especial, em vez da Williams-Renaull SUfJÍU em 19S8 e aconleCeu 
que mais do que nos res- apresentar como novidade 110 Porto. num circuilO cila· 
IaIIlCS. preve.sc uma presem· no EiIoril. um novo modc· dino cOII!IÍlufdo por 50 vai-
çaaindamaissecundWdos lo de «chassis>. o FWI3, iaS. 
bólides da Ferrari, apesar de cuja eSlreia se junla 110 O inlle. Stirlinl Moss 
lemII sido os únicos a~ ao aparecimenlO do IIOVO mo- Coi o primeiro pilOlo a Uli· 
momenlO a lCIItIII'eIII quebrar IOr da Renaull. que t a nar o livro de vmcedores em 
a hegemonia da McURn. evoluçlo lrb do VIO. Ponugal. Nesae ano. IOda-

A dança das lrlUISCer~n- via. o IllUlo mundial foi 
cias. surge como OUlrO As necessidades ... Hawlhom. 
alraclivo para o Grande de Senna No ano seluinle (1959), 
Pránio de Portugal. com os o Grande Pn!mio transferiu-
baslidores a centralizarem Mas apesar de IOdas as -se para a zona de Lisboa. 
IOdas as arcnçOcs. novidades que possam SUf- ~IC para Monsan· 

A troca entre o austrIaco giro o principal aconteci- 10. e o númao de vollas do 
Gertwd Berler e o Crancb menlO na pista do Estoril circuilO lumenlOU para 62. 
AIain Pros!, entre ~ Ferrari elllr6.1Obretudo. centmliza. Melmo assim, I vilória 
e a McLaml. contmuan • - do no duelo dOI dois coube de novo a Moss. O 

Senna na frente com recorde 
«companheiros> de equipa iJlllb Jack Bnbham acabou 
da McLIn:n. por se _110 campeIo do 

Aynon Senna necessila mundo. 
O piloto brasileiro AyrlOn Senna estabeleceu OIIlem 

um novo recorde 110 CircuilO do Aul6dromo do EsIOriI ao 
realizar uma voIlallO lempo de 1.15.496 minulOl. dlll'8llle 
01 primeiroe treinos cronometrados. 

Senna 'conquistou assim o primeIro lugar na grelha 
proviIória pira o Grande Pn!mio de Ponugal. seguido do 
austrfaco da Femri Gerhard Berger e do ilaliano da Minardi 
Pierluigi Marlini. 

Resultados da primeira sessIo ue treinos cronorne­
pndoI: 

imperiosamenle de vences A Fórmula Um em Por· 
. dai h ...... - de lUgaJ conheceu depois um 

ou. na por .,......-... in~omn de 24 anot, SUf-
alcançar um quarto lugar, ... -
caso precenda continuar a &indo enlJo em novos moi-
pensar na rcvalidaçlo do dei, no ano de 1984, por 

intI:rm6dio de as. Tona e 
lflUlo. duranle os próximos o nnricho financeiro do ue. 41timos Grandes Pn!- -.--
mios (Espanha, Japlo e «JIIUIo. da Foca, Bemni 

EecleIIone. 
~ustn\ia), que tambán prc- O pü:o .... eacoUIido 
CISa....,. . foi o lUf6dromo do Es1Ori1 

I - AyrtDII Scana, Brasil. McLaren. 1.15.496 minutos 
2 - Gat.d BaF, ÁasIria, FaTan, 1.16,799 

. Uma ~ ~ia do o qual relistou a primei~ 
p.1oto bruileuo, e o seu vilÓril de Alain ProsI em 
companhei~ recuperad ,o solo por:IUpb, embora o 
ccpIro mundial, ~ pudío lfIuIo mundia1 fOlIe ~ o 
dos ade!*JS da eacudcria do --.o NiItki Lauda, prc­
«CavaIIino~. ciInenIe ~ ao qundo 

3 - Piatuigi Manini,I~i .. Minardi. 1.16,938 
4 - RardoPlllae,~ia, WiDiams.1.17,281 
5 - AIIÍJI ProII, França, McLamt. 1.17.336 
6 - NiaeI M-u,1JI8IaIena, Ferrari. 1.17,387 

Este ano, o Gnnde J'I6. lupe aIcaDçado na mama 
mio de Pultupl rcgistu6 prova. uma ancçIo iD6Iila, coma _______ _ 

Prost registou a media de 
180 quilómetros por hora. 
ao volan!e já de um McLa­
ren. ao serviço do qual veio 
a conquisw o lllulo muno 
dial no ano seguinle (1985). 
quando o seu aClual com· 
panheiro AyrlOD Senna. en· 
110 na LoIUl, alcançou no 
Estoril a primeira vilória da 
sua ClWTeira. 

Para alem de vencer em 
Portugal. Senna deleve ain· 
da a «pole·posilion> e a 
vol18 mais rApida. 

Em 1986. foi vencedor o 
brilinico Nilel ManseU ao 
volanle de um Williams­
-Honda. ' mal Alain PrOSI 

Peixoto-Minas Gerais 

VOIIOU a ser O campelo do 
mundo. 

Um ano depois (1987), 
Alain ProSI rubricou mais 
uma vilória no ESlOril. mas 
curiosamenle leve de cnlre­
gar nesse ano. o ceptro 
mundial ao brasileiro Nel· 
son PiqueI. 

A mesma cena repeliu·se 
no ano passado (1988) quan· 
do Prosl voltou a vencer no 
ESloril. para no final da 
!emporada. o lllUlo mundial 
ler sido conquiSl8do por ou· 
tro bra.~ileiro. agora AyrlOD 
Senna, seu aClual .inlmi· 
go> nas pisw e na McLa· 
ren. 

Futebol entre trabalhadores 
hoje em Santo Amaro 

Com inicio pelas 9 PeiXOIO e do ReStauranle 
horas, no Pavilhlo do Inalei Minas Gerais. 

O vencedor do encOlllro 
RlCebed um valioso lrof6l. 
vindo cxpressamenle do Bra­
sil ... 

em SanlO Amaro 3COIIleCCrá 
um jogo de fu!Cbol de salao 
enlre a.~ equipas da Casa 

Torneio Praia Formosa 
10.' JORNADA 

FUTEBOL 7 

SÁBADO 
14.00 - S. Riu. - A Pono 
15.30 - Unidos - Marllimo 
17.00 - Aripon - Cavacas 

DOMINGO 
09.00 - BcnrlCa - Masil 
10.30 - Preces - Neves 
12.00 - Ariciro - V ilória 

Taça de Honra da A. F. F. 

União venceu Marítimo 
Inlepado na Taça de Honra da A. F. F .• o C. F. 

Unilo venceu o Marítimo por l-O. jogo 8COIIleCido 
anleOnlem no Campo Adelino Rodrigues. A fonnaçJo 
azu1..amarcIa que apresenIOII um miSlO de creservÍSIIIP 
lCIliores e de juniores obIeve o seu golo por Emanuel 
peranlC 01 juniores overde-rubrots>. 

Em J*Iida aconleCida 110 começo da semana. o 
Nacional goleou em camara de Lobos por 6-0. co­
mandando • competiçIo embora em igualdade ponIUaI 
com o Unilo. quando a ambos apenas falta defrontar o 
CIIoDpana. 

7 - 1bicny BouIIen. Belgica, Williams. 1.17,801 
8 - Luis Paez SIIIa, &!Janba, Mu.di. 1.17,844 
9 - MlltillIIrundIe,IJIPIara, BnbbIm. 1.17,874 

lO - ~~,IdJia,a-,1.I8.11 raIir.açIo dai JIIUV8S de prt. Para professores do Ensino Primário 

Acção de Formação de Voleibol 
l'nImovida pela Scac:c.ria RqionaI da EducaçIo. JuWlllUde e Emprqo, ~ da 

DiIecçIo de ScrviçoI de ~ FIsica e Desporto &coIIr,lCnDilXlU -. no Pavilhlo 
da EacoIII SecucMria Dr. ÂDp10 AapslO da Silva, uma lICÇIo de CormaçIo sobr'e a 
-*icado milli-YOIciIoI diriaida" pro(~ ~ aClducaçlo Ilsica do 
CIIIÍIIO JJrim*io. 

TallICÇIo foi dirigida pelo pof. Jaime Lucas e leVe por objectivos, doia< aqueles 
docaIIca dai ~ inIonaIçOea tbicaI CUII YÍItIa dar à CICOIas lIIIIIIeiJaIIes do 
EIIIiDo 1'riInRI_ bIe impabo_1IIOdaIidade. 

Táúsdemesa 

São Roque vai a Génova (ltália) 
disputar eliminatória europeia 

Tal _ ae JRVÍ8, o C. D. SIo ~ depois de u\tnpuIar .... oquipI pcp 
na primeira ~ da Taça Nanc:y em láIiI de -. id derimir o aepndo.ÍOlD 
dela aJIIlIICIi;Io CUIopeia cIesIocando-se aldlia. 

Os ..... _ jopdD .. Gáoft a 28 de 0utuIIr0 fn:aIe ao T. OIegio, 
....... eIiIaiIIIIII 01 ---..- do DeIda Tenais SdIcfIIeat por S-2, na 
.... e' · -... 

A2 



A2 83 ORIGINAL COM DESFOCJ 

20 

Madeira-Cup inicia-se 
com 45 embarcações 

hoje 

A Bala do Funchal vai 
assistir esta manha à maior 
largada de sempre para uma 
regata da classe de cruzeiro 
que se declivou na RegillO 
Aulónoma uma vez que vllO 
eslar 45 embarcaçOes no 
mar para cumprirem o per­
curso da primeira ediçllo do 
Madeira-Cup, organizado 
pela AssociaçãO Náutica da 
Madeira, 

Enlretanto, onlem deu 
enLrada à tarde O úllimo ba­
rco na linha de meta insta­
lada no Porto do Funchal, o 
que fez com que 3 I emb~­
rcaçOes tenham concluldo a 
Regata CarIArias - Funchal, 
confirmando a vitória do 
iate _Renegade. que há qua­
Iro anos lambém venceu 
esta compeliçao. Por outro 
lado, de salientar a nona 
posiçao do madeirense Duar­
te Sousa com o -Frce Lan­
CC"" 

deira-Cup com mais 14 uni­
dades da Regiao •. 

- A que se deve a alte­
raçao do percurso do Madci­
ra-Cup? 

- As instruções de Re­
gata previa o encunamento 
do percurso, tendo os con­
correntes antes do inicio do 
-Canárias - Madeira. mani­
festado que o percurso que 
lfnhamos previsto era dema­
siado longo para se fazer 
depois de cumprido outro 
percurso grande. 

Funchal, 23 de Selcmbro de 1989 

DIÁRIO DE NOTtCIAS MADEIRA 

Assim, depois do êxilO 
que foi a RegaUl Interna­
cional Canárias - Madeira, 
oulro êxilO prevê-se para o 
Madeira-Cup, prova que vai 
ultrapassar a cemena de mi­
lhas náulicas: largada do 
Funchal, passagem a sul do 
Bugio nas Deserta', seguin­
do para Porto Sanlo, para 
volUlr novamente 11 Madeira 
com a mCUI insUllada na 1.0-

na de Sanla Cruz, percurso 
que teve uma alteraçAo devi­
do a uma solicilação dos 
parúcipantes os quais consi­
deravam que a passagem na 
costa norte da Madeira e 
vinda para a mela pela COSia 

oeSle da Ilha com uma 
eXlensão de 170 milhas lor­
nava a prova muilo dura, 
depois de lerem cumprido a 
Regata Inlernacional das 
Canárias. 

Para a prova que hoje se 
inicia aguarda-se muila 
compeliçao enLre os barcos 
de classe JOR como tam­
bém uma lula muito 
parlicular enLre os dois ve­
leiros madeirenses "Berrio­
/Império" e "Frce Lancer" 
pela pnmeir-d posiçllO entre 
os locais. 

O júri de Regata ponde­
rando essa siluaçllo decidiu 
que deveria reduzir a distiin- MOfMnlO dIJ ap,esenlaç40 do . MtJI'coni Sam", ream> . (FOIo M . NicollJM) 

cia do . Madeira-Cup., Através do «Marconi Sailing Team» 
- Em lermos de f uluro 

v.ai ou 010 man,:er-se esle Companhia Portuguesa Rádio Marconi 
Sistema de regata. • dá· R. -

_ Estamos apostados ' apOia o esporto n utaco na eglao 

O tempo limite para esta 
Regata é de 56 horas pre­
vendo-se que ao principio da 
tarde de amanhã os primei ­
ros barcos eslejam a cortar 
a linha de chegada em Santa 
Cruz, uma vez que as con­
diçOes de vento são favo­
ráveis. 

"Anos ímpares 
Canárias • Madeira 
Anos pares 
Regata dos 
Descobrimentos" 

- Eng. Luís Jardim 

Sobre a parlicipação das 
embarcações ncSUI primeira 
EdiçãO do Madeira-Cup 
registámos a opinillO do pre­
sidente da As.,ociaçllO Náu­
úca da Madeira, Eng.' Luis 
Jardim: 

_Tivemos uma parlici­
paçilo recnrd na Regata In­
ternacional Canárias - Ma­
deira os quais na sua lOta­
I idade vao parúcipar no Ma-

em manter nos anos ímpa­
res a Regata Internacional de 
Canárias, enquanto o Madei­
ra-Cup vai suceder inte­
grando nos anos pares com 
a Regata dos Descobrimen­
lOS entre Lisboa - Funchal 
ou Vila Moura - Funchal. 

- Quais as possibili­
dades dos iates da Madeira 
para o Madeira-Cup? 

- Na classe IOR nao 
vai haver qualquer iate da 
Madeira enquanto na classe 
de cruzeiros vamos tentar o 
melhor. 

- Uma grande lUla enere 
o "Império" e "Free Lan­
cer" para esta prova ... 

- Nao sei.. . nlIO quero 
adiantar nada. Aguardemos, 

A Companhia Ponugue­
sa Rádio Marconi apre­
sentou ontem o . Marconi 
Sailing Team., que patr­
ocina, no âmbito dos incen­
livos ao desporto náuúco na 
Madeira, do aumenlO da 
segurança no mar e da 
promoção e divulgaçao do 
Serviço Móvel Marlúmo a 
que se propôs a empresa. 

A equipa de vela pal­
rocinada pela CPRM -
-Marconi Sailing Tearn. -
é conSÚLUída basicamente 
pelo iate _Frcelancer., um 
X342 registado na Capitania 
do Funchal. A lripulaçllo da 
equipa é comandada por 

Duane de Sousa, que recen­
temenle venceu a Regata 
dos Descobrimenlos e que 
tem tomado parte na maio­
ria das regalaS realizadas na 
zona do Atlântico. 

Na apresentaçllO, na tarde 
de onlem na Marina do 
Funchal, o responsável pela 
Direcção Regional da Ma­
deira da CPRM, Graciano 
Gols, salienlou o inleresse 
da empresa em promover os 
seus serviços alravés do 
apoio ao despono náutico, 
rentabilizando a ~maior e a 
mais bar-~la infra-cslIulura 
da Madeira que é (' 1T'ar». 

JoIo ,tM, .. tO Futebol Feminino 

Torneio Marítimo1DN 

O representante do secre­
tário regional da EducaçllO, 
Juventude e Emprego, João 
Lucas, manifestou por seu 
lurno a satisfaçllO por surgir 
uma nova siluação no 
desporto regional madei­
rense: as empresas comer­
ciais a financiarem as for­
mações desportivas. 

Na cerimclnia e5Úveram 
presentes também o Co­
mandante Naval da Madeira, 
Janes Semedo, e ainda o 
responsável pelo Depana­
mcnto da Comunicaçao da 
CPRM, Salavessa da COSIa, 
entre 0UIr0S coovidados. 

Vitórias da Ribeira Brava e C. D. Costa 

Dr. João Rodrigues 

Ribeira Brava e C. D, 
Costa foram os vencedores 
da L' jornada do Torneio 
MarítimolDN, que leve o 
seu inicio ont.em no cam­
po de sao Roque em 
futebol de cinco feminino, 
o qual faz parte das COIIIe­

lIlOI1IÇlIes dos 79 anos dos 
_verdc-fUbnls». 

No primeiro enconlrO da 
noile, o Ribeira Brava ao 
intervalo já batia o Maríti­
mo pela marca de 4-3, num 
jogo em que nunca este em 
dúvida a superioridade das 
ribeirabravenses apear da 
boa rt!pIica das «verde-ru­
bras». 

Futuro presidente da F. P. F. 
chegou ontem' à Madeira 

A convite dos organizaclorcs da FesIa de Homenagem ao úbilrO Manuel Comia, ehep ontem .. noite ao 
Funchal o dr. Joio RodriJlUCS, o mais que prodvel substilUIO de Süva Resende na presideDl:ia da din:cçIo da ~ 
Ponuguesa de Futebol, 

Recebendo o apoio sufICiente de AssociaçOes - iJicluindo a "- F. F. - o aauaI presideDIe da "- F. LiIboa 
diue a eDN_, Joso apóia c:hepda ao aeroporIO de SIIIIa c..ma. que "* fui empunado ... o C8IJO de ...... 
da F, p, F., CIIIdidaIo-me ponjIIe tenho dí!Jponibilidade ... o r- e JUque JUlIO muilO de ruteIJoI», 

No.,.mimo eSupIanenIO DeIponivo-, a sair COIIIO ..... 1mcDIe IIIJllllda-feira, DN CIIIIIa.-.... a· 
_ enaevisIa com Joio RodripcI, um doInomea ulli.-nealellllis ....... 110 em.-lo do ,..,. JIOIIIIIUb-, _ 
doi ... cIiriaeaIa de lIIIlior JftIIIIio, 

Para este ene ~lro as 
equipas alinharam do se­
guinte modo: 

Maríúmo - l'lorides, 
China, lolanda (I), Lurdes 
(1), Tininha (1), Manuela 
(I), Bel}', Paula e Irene. 

Ribeira Brava - Ana 
Pita, Elsa, C3nTlO Silva 
(I), Jacinta (2), Bela Faria 
(3). 

Segurança 
e Saúde. O 
C. D. CMf. 10 

No segundo encontro 
desta ronda, a equipa con­
tinental da Costa nlIO leve 
difICUldades mi baccr o COI\­

jWlto da eSegurança e Saú­
de_ pela lII8IU de I().(), 
com ama vlllllplll de qIa­
iro bolas no rmal da pri­
meiraJlllllC. 

A vilAlria da. equipa to­
ruteira Alo cem coata· 
taçIo, ... vez que ICIII 011-
uo rillllO de jo&o que aIO o 
de equipa do ....... que 
... de lUdo III bIICu cua lII1IiIa pI'-dia __ 10-

doo_ 
O ~ que eafu ft. 

_ • noiIe de oam ina· 

pedia qae os" jopIIli­_uma"'_· 
dade Ibica, da ... dos ' _,.Ii ·, ... ... 

IIIIU8S jogadoras demoscra­
ram terem dOles para a 
prMica do futebol. 

No segundo jogo da pri­
mei.a jornada as equipas 
alinharam da seguinte for­
ma: 

«Sellurança e Saúde. -
Manuela, Gorete, Susana, 
Iria, Zeza. Manuela MOla, 
Otflia, Josefina e Carmo. 

G, D. Costa - Malu, 
Guida, Anabela (I), Ana, 
~i1.viB;~,X~ (62.:, J.u (I), 
Ala.c: \-"lt 0.;&11 ç t ..... 

Hoje 
segunda Jornada 

Pua boje, temos a 
sepnda jornada com dois 
boa. jOllos em pers­
pectivas, sendo de preveI' 

que a Ribeira Brava polia 
bater a «Seprança e Saú­
de>o, eIlII-*' o MarfIinIo 
Y8i m* diIiaIIdadIII fnIIIe 
aoO.D,c-. 

A 1IInleÍIa. lillia.1OIIda 
doTcneio ....... _ 
nbI_ SID Va. • paIir 
dai 16 ...... 

Jop ... 1Ioje _ SID 
~ 

18Il00 - RibeiIa ar-
• C, C, O, 5e..-çI • 
SIáde.p 

19ItOO - ......., • C. 
D, CosIa I.A. 

"I . 

Funchal, 23 de Seu 

~ 

ACristinaEmar 
nossa Ilha e coi 
.CUbe-. SesJJr 
sejacoma_r 

,.,--­___ loIn;ac 
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ante do secre­
da Educaça<>, 
mprego, Jollo 
lSlOu por seu 
çllo por surgir 
situaçAo no 
lonal madei­
oresas comer­
iarem as for­
rtivas. 

Dia estiveram 
n~m o Co­
ai da Madeira, 
o, e ainda o 
leio Depana­
municaçllo da 
essa da Costa, 
",viciados. 

Costa 
nsdemosva­
dote' para • 
eboI. 
lo jogo da pri­
la as equipas 
I seguinte for-

;aeSaúde»­
M'ete, Susana, 
lanuela MOIa, 
na e Carmo. 
ISta - Malu, 
leia (I), Ana, 
l (6), Ju (I), 
"ç".i.. 
lornada 
ic, lemos a 
\ada com dois 
, em per,­
!Ido de prever 
,. Brava possa 
~eSa6-
10 o M8rfIimo 
lcu1d.da. fIaIIe 

--18 6IIima JOIIda 
IIdhlpr_ 
V .... .,.w 
ra Iloje _ SIo 

. RiIIciIa lInva 

. s.pa.ça 8 

......,·C_ 
I_A _ 

Cruzar os céus 

fi. Cristina ElnlllleIa Rodr918S Lucas fez jus aos seus conhecimentos de geografia. Nem se esqueceu da 
nossa Ilha e cotoc:ou um aviao a voar sobre alguns dos paises com um cartaz a dar propaganda do nosso 
.~Iube- . Segundo ela diz, o Manei ajuda os palses em cificuldade. Na medida do possivel. sim. Nem CJ.Ie 
&eIII oom a ... mensagem de anizade. a cruzar os céus. 

, COMO DIIINIWt 
_...,.....~ ! UM CAv.uD 

A __ ' __ ~ poro _ cID jÍnIm, OSII lanç8 1,11. di ... di 30 om 30 oogundDI 
_ ... 0,....., ... '2 ....... 1 . 

·~wlLwe ·I.·D ......... O-~ 

~.m~~r~------~~~~--~~==, 

A avó EoquIIo _ • W __ -fie 

quoo.-_.um_.W ..... 
... _ • Uondr 101 ...... cio 0UIIa -----­dilo _ , • avó EIcPIo I". .............. com._vIzI""" •• 
"-"'--~? 

José Manuel Nunes Franco 

o JOGO DO BERLINDE 
As aulas ai estilo de novo. É o trabalho que 

votta, os horários e as obrigaçOes. 
Corno despedida dos dias de liberdade, 

vamos a um joguInho de berlinde? 
Faz 3 buracos no chao, à distância 

aproximada de um passo uns dos outros. 
Os jogadores pOem o pé no primeiro buraco 

e atiram os berlindes para o último. Joga aquele 
que colocou o berlnde mais perto do alvo. 

Repete-se o percurso anterior: agora é o ... 
buraco, o 5" (chamado -piras-) e finalmente o st 
-o-matas-. 

(óil3 

Quando ai. o -malas-. o jogador passa a 
ter o poder da afastar do jogo o. outro. 
concorrente.. sempre que acertar nos seus 
bert1ndn. 

O vencedor • o último COIlCOI'Yenta -vivo-. 
Il1o •• que COIII8CJIIu afaatar todos os outlOl do 
jogo . 

Os jogadores men:am um palmo no dito a. 
oom um ...,... lanç8m o berInde em drecçlO 
., 2" a ., ~ bnco . 

No CaIO de um deles acertar num berIncIIr 
adverúrIo paaa euIOlNIIc:amente ., buraco 
pqtandldo . 

A2 
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Funchal. 23 de ~ 

DIÁRIODE I 
DIA 23/01 

Ricardo Bruno Freitas 
Gonçalves. Maria José 
Bettencourt Freitas. 
OUmplo Germano Ferrei­
ra. Mónica Alves Cata­
nho. Lina Gorele Noro­
nha Chaves. Miguel Ân­
gelo Camacho Luis, Jo­
velina Vieira Pita , Marco 
Rúben Abreu Oliveira . 
Fábio Lino Camara Silva. 
Marco Sérgio Gomes 
Sousa. $ara Patricia Ro­
drigues Santos, Duarte 
Edmundo Gomes. Joio 
Uno Gonçalves Pontes, 
Marco Nuno Pestana 
NÓbrega, Ricardo Jorge 
Alves de Sousa . Pedro 
Lino Gouveia Joaquim. 
Lina Goreti Noronha Cha­
ves. Ana Cátia Silva Faria. 
Cália Raquel Vieira Bar­
radas. Duarte Figueira 
Pombo . Ana Llna de 
Jesus Pila. Ana Paula 
Perestrelo Fernandes 
NÓbrega. Rui Nelson 
Rodrigues Castanha . 
Bárbara Romana A. G. 
Freitas Aguiar. José Pau­
lo Jesus Góis. 

DIA 24/09 

Carlos Alberto de Brito 
Gonçalves. Fábio Rúben 
Fernandes de Castro . 
Manuel Ricardo Carvalho 
Sousa . Wendy Neves 
Pinto . Dália Maria de 
Gouveia Caldeira. Sónia 
Maria Soares Caires . 
Helder Nuno de Andrade 
Fernandes. Nuno Miguel 
Vieira da Silva. Rubina 
Cristina Gomes da Costa. 
Sandra Rubina N. Cova. 
Vilalina Figueira dos San­
tos. Cláudia Maurlcla Jar-

dlm da Silva. José An­
tónio de Freitas. José 
Gilberto Alves Freitas. 
luis Uno Freitas. Ricardo 
José Pestana A. Andra­
de. Unia CrisMa Gou­
veia Abreu Rodrigues. 
Franquelm da Silva Tei­
xeira. 

DIA 25/011 

Duarte Nuno Martins Fer­
nandes. Sandra Mariela 
Freitas Femandes. Maria­
na Cláudia Coelho Ro­
que de Aguiar, José 
António Segura Rodri­
gues. Cláudia Cristina 
Drumond Rodrigues. 
Duarte Miguel Mendonça 
Marques. Marta Sofia A. 
Bazenga Jardim. Joio 
Bruno Figueira S. Silva . 
Unia Teles Garanllo. LI­
dia de Jesus Mendes . 
ÉMo Flrnino Sousa Góis. 
Márcio Sidónio Correia 
Alves. Nelson Agu i ar 
Gomes. Auréla Maria Ve­
Iosa de Sena. Catarina 
Sofia Clval V. Rodrigues. 
Ca!o~na José Reynolds 
Fernandes. Sérgio Mi­
guel Cardoso. Raúl Mau­
ricio Bacanhim. Carla 
Cristina Pereira Rebelo . 
Luis Duarte Andrade Pin­
to. Jorge Macedo Teixei­
ra. Carina Sofia Vieira de 
Castro. Neuza Carina 
Camacho Leça. Miguel 
Nuno Roque de Andra­
de. Luís Filipe Gonçalves 
Franco. Marco Rodri ­
gues. Fernando Ricardo 
Franco Saldanha. Ricar­
do Jorge Freitas Fernan­
des. Susana Maria Fi­
gueira. Pedro Pereira 
Faria. Natércia José A . 
Gonçalves. José Agosti­
nho de Freitas. Sandra 
Margarida P. Santana . 

Margarida Inês F. Melo, 
Daniel Ascençlo de Sou­
sa, Sérgio Duarte Gonçal­
ves Pinto. 

DIA 261M 

Rui Alberto Nunes, Hele­
na AraújO Gonçalves , 
Rubina Jardim Santos. 
Gina Palrlcla Ferreira 
Maria. Bemardlno Nuno 
de Calres Pestana. Caria 
Maria de Jesus Brito , 
Joio Miguel Moniz Jar­
dim. Helena Maria Befim 
Rodrigues, Sandra Mar1a 
Clpr1ana Abreu. Carolina 
José Franco dos Ramos. 
Fábio Nuno Freitas An­
drade. Sandra Ligia Pes­
tana da Corte. Álvaro 
Damilo Gouveia. José 
Filipe Mendes Caldeira. 
Márcio Bruno Sá dos 
Santos. Maria Odete Oli­
veira Batista. Silvia Darrila 
Macedo Uno Gonçalves. 

DIA 27/011 

Maria Alexandra M. Gas­
par. Néla da Córte Gon­
çalves. Helder Filpe Pes­
tana Rodrigues, Joio 
Ricardo Pestana de OIm. 
TAnia Magda Martins 
Andrade. Elzabele Paula 
Fernandes. Cláuda Patri­
cia Coelho Vieira. Miguel 
Angelo Teixeira Catanho. 
Hlglno José Vasconcelos 
Lemos da Silva. Maria 
Gorete Teixeira Mendes. 
lnés da Silva Marques. 
Idalina R. Sousa Carv. 
lho. Sara Marina Araújo 
Albuquerque. Geraldo 
Gomes Vieira. Paulo Re­
nato Telo Duarte. Minon 
Fabiano Pinto Lopes. 
Ana Isabel Gaspar CIma­
ra. Ceclia Paula Nóbrega 

Figueira. Marco António 
Rodrigues Gomes. Teima 
MarlMa Gouveia Araújo. 
Regina Paula Duarte Vizi­
nho. Joana Sofia Fernan­
des Coelho. Ana Cristina 
Pestana Figueira Freitas. 
Paulo Gilberto Silva Gon­
çalves. Joana Raposo J. 
Picoto. Llliana Pestana 
Santos. Cláuda Sofia P. 
G. Vasconcelos. Sofia 
Parnela Fernandes Dinis. 
Bárbara Sofia Pinto Sou­
sa. 

DIA 28/01 

Rogério Ribeiro de Nó­
brega. Joio Paulo Perei­
ra MaRJ.Ies. CrtSllna Maria 
B. V. Freitas. Ana Carina 
Fernandes Rodrigues . 
Ana Patricia Mendes da 
Silva. Filipe Duarte Or­
nelas Nóbrega. Élvio 
Rafael Serrlo Correia. 
Miguel Sá da Bandeira. 
Susana Brás Machado, 
Ana Cristina Campos 
Gouveia. Roberto Joio 
da Silva Figueira. NéUo 
de Jesus Ferreira. Diva 
Manuela Lourenço, Elza­
bete Moreira Silva. Maria 
Giselda dos Sarnos de 
Jesus. Roberto Paulo 
Correia Martins. Dina 
Maria Santos Teixeira. 
Angelo Miguel Pestana 
Aveiro. Rubina Marlene 
Jesus Furtado. Ana Ma­
risa Alves Roque. Ri­
cardo Manuel Gonçalves 
Abreu. Adrlana Cléudia 
A. H. Fernandes. Sandra 
Maria de Jesus da SIt~a . 
Ana MaIIaa Alves AocJJe. 
Aúben FiIpe Fraitas Gou­
veia. Nal6n:Ia Mafalda P. 
Gaspar. Àngelo Miguel 
Pestana. 

DIA 21/01 

Pereira, Miguel Ricardo 
Brito Gonçalves. Ana 
Sofia Franco Pinto. Maria 
Helena Figueira C .• Este­
la Maria Azevedo da 
Silva. Angela Maria A. 
Caldeira. Fábla Cristina 
Machado Barbosa, Rú­
ben Alexandre Luis da 
Silva, ArcUia Manuela 
Gonçalves Nóbrega. Ce­
clla Manuela Gonçalves 

Nóbrega. Arlete Andrade 
Vieira. Márcia Fablola de 
Jesus Silva Ferreira. HeI-

der R. Pereira. Ana Paula 
Vieira da Silva. Marta Gra­
ça Jardim Freitas. NelSon 
MiDuel da Córte. António 
AUvar Ferreira Marques 
de Jesus. Maria Geruna 
S. Pau los. FIUpe Maga­
IhAes Mendes Moreira. 
Miguel Ricardo Mo Gon­
çalves. Laura Joana de 
Jesus Abreu, Paulo Ale­
xandre CIrnara Bala. Jo­
sé Roberto Sousa Jar­
dim. Bruno Miguel Alves 
Freitas. Ana Isabel Ri­
beiro C8rnach0. 

Porto S e 
DJtI1UIIufoo I 

Moio 
Reot-a, 

Telel.: 9: 

~ 
ALUGA-

ALUGA 
Aparl. I em Que 
dances ou prorCI 
ler.: 47649. 

EM LISl 
Alull-se aparllm' 
dantG univcrsiu'rit 
l ilhlt ciuma coi. 
47254. 964323 e 
A4907 

QUAR1 
Alul_m-lc I el l 

professores . Tel 
ou S742S . 

lel 
AUTOM( 

VENDE 
Renault 16. Prel 
escudos. Telefone 
,." 

CARR 
Vendem-se iml'"' 
Clubmlll e Mini 
62833 . 
A4914 

OPORTUN 
Ford XR2. pouco 
preço. leter.: 93: .... 

ENC 
EIoW'RESA D 
PAONrOE. 

-EXF 
-DIA 

EXJOE-8E: 

-EXI 
5A1 

-CAI 
SIIIl 

OFERECD 

-REI 
R~ 

-REt 
-INT 

PAI 

GUARDA-



NAL COM DESFOCAGEM I 
mbrode 1989 

MADEIRA. 

ra, Ana Paula 
18, Maria Ola­
reilas, Nelson 
:6rte, António 
tira Marque. 
Aarla Geruna 
FIUpe Maga· 
!Ses Moreira, 
Ido Brito Gan­
Ira Joana de 
u. Paulo Ale· 
lara Bala. Jo­
I Sousa Jar­
Miguel Alves 
la Isabel Ri· 
cho. 

~. 

FWlChaI, 23 de Serembro de 1989 

DIÁRIO DE NarfClAS 

. Porto Santo' 

• DqnuBufoo POR: 

Moinho 
Rent-'a-Car 

Te1t1.: 912403 

~ 
ALVGA-5E 

ALUGA·SE 
Aparl. I em Queluz I atu· 
danle. ou prorenore •. Te · 
1.1.: 47649. .-. 

EM LISBOA 
Alu,a-se apartamento I e .• lU ­
dantc univcrsit!ri:l p/compar­
lilhar c/uml cole,l. T.ld •. 
47154, 964323 e 2272~. 
A4907 

QUARTOS 
Alulam-sc a estud.nles ou 
prolessore •. Teleh. 248~4 
ou 57425. _, 

~ 
AUTOMÓVEIS 

3 

VENDE·SE 
Renluh 16. Preço 100 mil 
e..,udo • . Telelone 65836. ,.,., 

CARROS 
Vendem-se impec'veis. Mini 
Clubmlll e Mini 1000. T.ler. 
62833 . 
A4914 

OPORTUNIDADE 
Ford XR2, poucos ma. bom =0, lelel.: 932410. 

tI, " I"~ r)I/" I J ,(le) 

VENDEM-SE 

REVISTOS COM GARANTIA 
E FACUlo\IlES PAGAMENTO 

• lOYOlA 1.300 4 P 
• lOYOlA 1.300 2 P 
• OPEL CORSA 1.300 GT 
• TOYOTA STARLET 1.200 
• RENAUL T 11 TSE 
• SEAT MALAGA 
• OATSUN 1.200 
• RENAUL T 5 TSR 
• FIAT 127 

COMERCIAIS 

• TOYOTA3 L. 
• lOYOTAII L. 
·PEUGEOT.~ 
• lOYOlA JEEP 
• OATSUN PICK 

Stand 
TOVOTA 

lO, (I I • 

II I, ',1 

COMPRA·SE 
Wolhwl,en Clrrochl, V I · 
riant ou Bruma. 
Teldone: 27331. _n 

USADOS 
VENDEM-SE 

IU!NAUL T 9 aTI. TSE 
RENAULT SUPER 5 arx, <TIl., 

GL 
RENAULT. <TIl. 
IU!NAULTlZ TI. 
RENAUL T 5 u.lJIlEA1Il 
VOIJ(SW AQEN GOLF 1.3 
OI'I!L ltADIrrT 1.3 LS 
FlAT127 
flAT JUTMO 60 
1'WUi!OT404 (COW ....... ) 
SI!A T 11!IIRA 
FlAT 121.110-.. 

STAND 
RENAULT 

RUA MAJOR REIS OOMES 
Cil!SQlJINA 

RUA DA A1.EOIUA N.· 4 
1EU'.F, 42390 

I!STRAJ)A MONUMENT' AI., 239 
1EU'.F., 62GI .... .. 

ENCARREGADO 
EMPRESA DO IWIO DE l'RODUÇAo DE IETAo 
PRONfOEIlflfTAS,AOII'TE ENCARREGADOPARA: 

- EXPlORAÇAo DE PEDREIRA 
- DlREcçAo DE CENTRAl DE BAITAGEM 

EXJGE..SE: 

- EXPERI~NCIA NO RAMO MAo INFERIOR A 
5 ANOS 

-CARTA DE MANUSEAMENTO DE EXPlO­
SIVOS 

OFERECEMOS: 

- REMUNERAÇAo COMPATlVEL CI A EXPE­
R~NCIA DEMONSTJW)A 

- REGALIAS SOCIAIS ACNA DA Mt:DIA 
-lNTEGRAçAo NOS QUADROS DA EM-

PRESA 

GUARDA.sE SIGLO ESTANDO EMPREGADO. 

RESPOSTA A ESTE DIÁRIO NJ N.' A4863 

A5 85 A4 84.. A3 83 

VENDE·SE 
Dou"n Suny ou UOCI 'se por 
clrro de iOr. vllor. Conl. 
dep. d.. 13h pelo lelelone 
61023 . 

VENDE·SE 
Mini Moke ano 88 cm mui lo 
bom eltado e N illan cm CI­
lado imped.e1. Teld. 26713 
• parlir d .. 20 h. 

~CCC C CC 
C 

CASAS 

VENDE·SE 
Casl pequenl + UO m2 de 
teneno c:om bananeiro e ar­
rccadaçlo, no Caminho Oran· 
de e Precel. 82. em Cima,. 
de Lobo,. Preço melhor 
olerta. T.ld. 9428~8. ..... , 

BOA 
OPORTUNIDADE 

V cnde·Je cu. perto do Liceu 
c/4 quutOl, '11a, cozinha , 
de.pensa, 2 WC • quinlll. 
Sem intermedi'riol. Telef. 
22794 . 

VENDE·SE 
Cua e leneno em Cim.,. de 
Lobo • . Telefone: 942644. ..... 

CASA 
VENDE-SE 

PREÇO DE OCASIÃO 
Com lrande vil'" ,obre o 
Funchal. 3 quartos ele dormir, 
dois dOt qU li! com c . .. de 
benho privlliv. , c.ontán ainda 
outra cua de. bulho, eol.inha. 
sal. de: e .... r. ula comum com 
I.~in, lavandaria , despen.a, 
quinW esp.çoso com jlrdinl. 
.. ... c al&um leneno e cntnda 
poro carro. T .... r teU. 4144'. 
• partir du 19 hora.. AMU 

fi] 
DIVERSOS 

CRECHE 
.ATELlER INt'ANTIL. 

Rccebe criançu I partir dos 
3 me.e .... com enlrlda a 
partir do dia 2· 10·89. 
In.crições: 
De 2~ I 28 de Selembro das 
17.30 U 19.30, 1 RUI 31 de 
Janeiro (Beco de SI.' Emml, 
19 . 1.' DI.'). Teler. 267~0. ... ,. 
CONSTo CIVIL 

Se preci.a pintu a .UI çua 
ou OUtrOI. cont.ac:lC lêldone: 
41702 . _ 

A ESTUFA 
Inrormamol lodo. os 
clienle. que o número de 
telefone dlS lojll do 
Cenuo di Si e di Rua do 
CIslanhciro 39. (oi IlIe­
rido pari 37577. .... , 
PRECISA·SE 

Manicure cfpdlicl. ConllCtar 
leler. 29312. hoje du 8 b 
13 horas. A .. n 

A SANTA CLARA 
",radeço ,UÇI alcançlda. 
M.C.C.B. .... .. 

EXPLICAÇÕES 
DE MATEMATICA 
10.' , 11.' e 12.' ano • . Te · 
ler. : 41057 . ..... 

EXPLI.CAÇÓES 
DAO·SE 

De ponu,uêl, matem'lica e 
francês .a ciclo prepuatório 
e unificado. Teler •. 46489/ 
/963937 . __ 

SlliQQL 
CURSOS 
INFANTIS 

DE INGLÊS 
A PARTIR 

DOS a ANOS DE IDADE 

ABERTAS AS MATRicULAS' 
INicIO DO ANO ESCOLAR A 2 DE OUTUBRO 

ACOMPANHADOS COM PROFESSORA 
DA NACIONALIDADE 

COM M~TODOS AUDIOVISUAIS (VloeO) 

Er,1 PEQUEtW TUDO E t,1AIS FACIL 

INFORMAÇOES À: 
RUA DAS DIFICULDADES, 44-54 - TELEF.: 251110 -

[fjJ 
EMPREGO 

MOTORISTA 
PRECISA·SE 

Para ClSI de móveis de pre­
ferência c/conhecimentos do 
ramo. Traiu: RU I ck,. Fenei­
ro., 147, 149. Teler. 33740. 

Mm 

SENHORA 
Precisa de cua pequena ou 
IIpart. s/mobm. mesmo pre· 
ciundo de reparaçio. Tele(, 
28~32, du 9 às 12.30 horas 
ou du 14 li 18.30 horl' . 

M'" 

TRABALHADOR 
PRECISA·SE 

Para CUI de móveil. Tralar : 
R. do. Ferreiro • • 147, 149 . 
Telel. 33740. Mm 

GOVERNANTA 
PRECISA·SE 

RCl posla manuscrita detalhl­
da pua el le diúio u iniciais 
AS indicando orden.do pre­
lendido. Mil. 

~ 
VENDE·SE 

PERFUMARIA 
VENDE-SE 

Vende-sc perfumaria s itu.da 
no centro do Funchal em 
pleno Cunçjonamento. 
Respostas li iniciais A.Z. 

)0793 

CABELEIREIRO 
VENDE-SE 

Vende~se cabeleireiro situado 
na melhor 7.on8 do Funchal 
com elevada clientcl a, in ­
cluindo gabinete de eSlética. 
Res pc"la u iniciais B.T .A. ,.,,, 

OPORTUNIDADE 
ÚNICA 

RESTAIJ RANTE BAR 
Vende·sc. Motivo de embar­
que. Accillm -.c proPO'.I ' . 
Re.po'll I cite DUno . Q n.' 
A 3670 

VENDE·SE 
No Caniço c/ MOI de 9 .000 
m2 à beira da eS1uda no s r· 
tio do Livramento de 8.ixo 
com vista fiO mlr. Telefone 
932179. ,07.' 

TER.RENO 
NO CANiÇO 

Vende·, e. com 'rOI de 8.150 
m2. plano. pr6:limo do mar. 
Preço por m2, 7 .000500 . 
Teler. 962062 - Eduardo . 
A49n~ 

TRESPASSE 
Loja luríslicl bem situ.da. 
renda b.nla, notivo relirada. 
Rcsposla n' S. 1"" 

\1 '\111 ~I 

(II \ \( 1< I '\ II \ ~I 

, 

VENDE·SE 
Bar. bem s ituado c b o a 
clientell. Teler. : 65506. 

lO ... 

TERRENO EM 
SANTO AMARO 

Ve.de ." . cum b ,. de 
S.200 ... 2 •• pru •• du p.r. .r •• d... o.. .'leI ••• . 
Pre<;a par .. Z 4.500$00. 
Tele!. 928'1 - [d •• rdo. 

M'" 

HORÁRIOS 
Ot ... ta ~ cIIwerID 1IrIP·" • s.a.&aN -.c. e.- ,... fMICIiÇIo dt ,..,.,., ,.. di. • t.:wM .." Indi· 
c.-. eot*Nme. CNdIftI_ .. ..,.: 

Alur.-n.. 1. 2IOcIII27 • ..".,.ca.0I.00.,2.GDH 
~n.. 211. 5DOcIII27.~ca. l •. 2)., • .c"H 
Alur-.n.. 101. 7IO .. a.~ca.OI.DD.'2.GDH 
AU.-n.. l$,. ,QC1O .............. ' ..... , .. CIIH 
Alur-.n.' iOOI.,21O .. n ......... OI.DD.'2.00H 
,....n.. t2l,.,IDD .. n ........... ' .. 3D., .. 00H 
....... __ cIIJ.~ .. , • . 00 .. ,t.OOI'l 

'*'.a.... ................. ~ .... ,2 ...... 

MIQ!ITNIJE 
T ... -...... -...n...,._~dDI'IIIIp«'IIwoCMlo 
ou ,.... ... NIftcu&L 

1IOTA:&-......,.. .... ,.._~.Al.EuAo. aECO ._ ......... 
I _ ...... ~ ...... _ •• ClUTUMDNM I . __ ~_"""'''''_''.CIUTUMD, .. --.-. ....... -_1_-_ ..... ·-

A2 
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Bodas de ouro matrimoniais 
Arsén,a da Silva Na -

cimento de Omelas e Amo­
nino Celesllno de Ornelas 
celebram hoje as suas bodas 
de ouro matrimoniais. 

O feliz casal, residente ao 
srlio da Torre, Câmara de 
Lobos, assistirá às de1.a.'iSCle 
horas, na Igreja da Penha de 
França (Funchal) a missa 
cm sua honra , seguida de 
jantar na residência de seu 
fil ho. Gabriel Gregório Na~­
ci mento de Ornclas. 

Portadores de sólida for­
maçao cristA e esmerada 
educação, D. Arsénia e Sr. 
Amonino souberam croar 
enopre um bom ambienle 

familiar ,mperando nele a 
olll preens30 c a arec" v,· 

,1:0:. 

Boda. de prata 
ffi' t rlmo iaí, 

"lO , d ' WJ da S,I'I" " 
~1 "ro .1 ue ":1"'113 A h"~ 1I 
Uliv ira Silva compi.:tan, 
hoje \. m fc -c-\ in, o ao ~ It, 
casados. 

Para comemorar a data. 
vai ser celebrada uma m,ssa 
na Igreja Paroqu,al de Nossa 
cnhora de Fá" ma. pcla 17 

hora -o 
! eSle di a Ião .m ­

portame da sua vida c n, 
c mu-nhão, o sal descJa 
parulhar a sua alegria com 
os seus dois fi lhos, os seus 
amigos e demais família. 
om a sua presença na 

cerimónia religiosa. 
Aos aniversariames fa· 

zemos vOIOS de felicidades. 

MISSA DO 7.2 DIA 

Joio Pereira 
A lamlUa do exllnto 

participa que .. r' ce­
lebrada ume mi... am 
aulr'glo d. .Im. do 
NU .nta querido. hOJe 
pel •• 11 hor ••• n. P.­
róqul. d. F'lIm • • 
.gr.d.c.ndo .nt.cl· 
p.d.m.nt. .. p." 
80 •• que •• dlgn.r.m 
••• I.tlr • ..t. pl.dO· 
.0 acto. 

Funchal, 23 de Setembro 
di 1981 

Os seus OilO filhos par· 
Iilham hoje, por isso, da 
alegria de lAo importante 
dia. 

JoIo A"ü'cII ,.".,,,1,. 
( cO""PO/fll,,,,.) 

Protecção do 
lobo marinho 
(c".,~. 4.' ,q.) 

mente na Gr&:ia. Inicial · 
mente as indicaçOes, e mais 
tarde a prova da existência 
de uma significante po· 
pulação de focas monge na 
área ell' eSludo. altarram O 
inleresse de mu ilas oro 
gani7.açOes internacionais c 
diversos organismos gregos. 

Tudo isto fez com que 
fosse criado na zona o 
Parque Nacional do Mar de 

. Sporadcs. 
Na Madeira, lUdo come· 

çou há muilO lempo. mas 
mais acentuadamente desde 
1988. Dai para cá mu,IOS 
sforços foram dcsenvol · 
,dos, como fo, o caso da 

montagem de uma EstaçilO 
c Ohservaçao nas ilhas 

f)cscnus. hab,tat nalural 
( " 1 an ,mal marinho. 

FALECEU 
R.I. P . 

Lurd.a Mlrc" Pala, 
saua fIIhoa. genro, na· 
ta a damal. l.mIU. 
cumpram o doloroao 
d.ver d. parUclp.r • 
tod •••• p •• aoa. da 
au.. r.laçO.a a ami· 
Zld. o 1.I.clm.nto 
deste ~eu ~!!udo.n 
marido. p.l . aogro , 
avO • par.nte que 101 
raaldent. no SIUo do 
Pico Funcho. SAo MIIr· 
tlnho e que o .. u lu· 
naral •• re.llz. hoje 
pel.. 11 h30. a.lndo 
d. up.la do Cemlt.rlo 
d. No... Senhora d •• 
Angu.U... .m S. MIIr· 
tlnho. p.r. o m._. 

S.r' pr.c.dldo de 
mi... de corpo pr.· 
a.nt. pela. 11 hOO n. 
r.f.rld. cap.la. 

Funchal, 23 d. Setembro 
de 1989 ..., 

DIRIGE A AGtNcIA 
RJNERARIA 

ANDRADE 
(AUlA GRANDE) 
Au. 31 do ........ , 42 
TeIeII.· 230121._ 
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AGRADECIMENTO 
E MISSAS DO 7.2 DIA 

António Gonçalves 
A I.mlll. do •• tlnto mui reconh.cld.mante 

.grad.c ••• pe.8O •• que .. dlgn.r.m .comp.· 
nh.r o luner.1 do .. u "Ud08O p.r.nt. ou que 
d. qu.lquer lorm. m.nll •• t.r.m o .au pe .. r. 

P.rUclpa que .. rAo cel.br.d.. mi.... em 
aufr'glo d •• Ima do NU anta qu.rldo hoje pala. 
".30 hora. n. Igreja do E.plrlto S.nto n. IIh. 
do Porto .. nto • p.l .. 11.30 hor .. n. capei. 
d. SAo P.ulo - Funch.1 -. .grad.c.ndo .nt.· 
clp.d.m.nt. •• pe .. oa. que •• dlgn.rem ••• 
.I.tlr • a.te piedoso .cto. 

AGRADECI 
E MISSA 

+ Bernardete de Abreu 
Caldeira Faria 

..... 

A I.mlll. d. extlnt.. agrad.ca raconh.cld.· 
m.nta •• paaso.a que .. dignaram acomp.nhar 
o lun.ral de .ua .. udoll p.r.nt. ou qua, da 
qU'lqu.r modo manlleataram o aeu paa". a 
pad. de.culpa por alguma oml.do h.vld. no. 
agrad.clm.nto. por d.lConh.clm.nto da mor.· 
d.. ou lI.glbllld.d. d. ..aln.tur... P.rtlclp. 
que a.r' cel.brad. ml .. a .m aulr'glo d. aua 
alm. .m.nhA (domingo) .. OlhOO hor.. n. 
Igraj. d. St.' MIIrl. M.lor - Funch'l. .grad.· 
cendo antlClp.d.ment. • qu.m .. dlgn.r ... 
al.Ur a ... e pled080 .cto. 

Funchal, 23 de Setembro dlIm ..... 

PARTICIPAÇÃO 

+ 
Maria Matilde Araújo 

FALECEU 
Fr.nclaco Araujo d. a.rro. • auaa fIIh •• 

Maria Conceic;Ao Araujo Barroa Nuna. marido • 
!ilhoa auaante. n. V.nezu.... ".rl. lIIIalilci. 
Araujo Sarroa Gonçalvea. marido e fIIh •• Maria 
Jullat. Araujo a.rrOl Tiago. marido • fllhoa, • 
demala lam,Ua cumpr.m o dolor08O dever d. 
participar • Ioda ••• pa_a d. _. relaçOea 
a .mlzad. o laleclmento d. au ... udo .. mu· 
Ih.r. mA •• aogr ••• vó. IrmA. cunha •• til • p" 
rent. , mor.dor. que foi ao Sitio d ..... u •• 
MIIrl. Jo... a.l. VI.... Fregu •• I. d. CAm.r. 
d. Lobo., P.róqullo de Santa Caelll. • que o 
a.U lunar.1 com mi ... d. corpo pra .. n.e .. 
r •• UZI hoje pela. ,. hor... ..Indo d. capall 
do C.mlt'rlo d. CAmilr. de Lobo. p.r. Jazigo 
do meamo. 

Sair' pel.. 17.30 hor.a camlonet. d. pea· 
..gelro. junto • v.nd. d. a.1Io VI.ta p.r. .a 
P"_' que quelr.m .companhar o funar.l. 

CArnara di Lobos: 23 de SeIemtMo de 1989 

A carp da Apacia Fuaerirla 
de Ciman de LoboI 

de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
co. 01 Tele' •• : 942371, 942112 e .5333 

: GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAl DE EDUCAÇÃO. 
JUVENTUDE E EMPREGO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE FINANÇAS, 
ADMINISTRAÇÃO E PESSOAL 

CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

CURSO DE DECORAÇÃO 
DE PASTELARIA 

DESTINATÁRIOS: Putalllros no e.erclcio da 
proliaaAo 

LOCAL: Centro Regional de FormlÇloo Profissional 

REGALIAS: Subsidio di40rio de tranaporte de 3OOSOO 
Jantar no rafa~6rio do Centro às 18H30 

DATAS: 2 de Outubro a 8 de Dezembro da 1989 

HORÁRIO: das 19HOf) .. 23Hoo 

INSCRIÇOES E IN FORMAçoES: Alé 27 de Selembro 
d.I989 

Centro Regionl l du f ormaçlo Profl •• 'onll 
Estrada Comandamo Camacho de Fre~as 
9000 Funchal 
Telels. 64357/819 

o DIRECTOR 
los E-; tudan/6 

DIRECÇÃO REGIO~AL DE FIN ANÇAS. 
ADMINISTRAÇAO E PESSOAL 

CENTRO flf:GIONAL DE FORMAÇÃO 
P OFISSIONAL 

CURSQ DE NOVAS TÉCNICAS DE 
GESTAO DE PME'S COMERCIAIS 

DESTINATÁRIOS: Trabalhadores da PME's que 
exerçam ca rgos de chefia ou coordenação em 
empresas do ramo comerciaI. industrial ou sefViçoS. 

LOCAL: Cantro Regional da Formação Prolls· 
sional. 

REGALIAS: Subsidio diário de transporte de 
300$00. Janlar no refeil6rio do Centro. 

DATA$: 9de Outubro a 3 de Novembro de t989 
HORÁRIO: Das 161130 às 161130 e das 191100 .. às 

23h30. 

INSCRI<;OES E INFOAMAÇOES: Até 3 de Outubro 
de 1989. 

Centro Regional di Formação Profissional 
Estrada Comandante Camacho de Fre~as 
9000 Funchal 
T elll • . 64357/819 

DIRECÇÃO REGIONAL DE FINANÇAS. 
ADMINISTRAÇÃO E PESSOAL 

CENTRO REG!ONAL DE FORM.A.Ç.i.O 
PROFISSIONAL 

CURSO DE ELECTRICIDADE 
AUTOMÓVEL P~RA MECÂNICOS 

DESTINATÁRIOS: Macãnicos de aulomóvel com 
categoria não inl.rior a 3.' olic,al. 

LOCAL: Centro Regional de FormlÇloo Prolis· 
sional. 

REGALIAS: Subsidio diário de transporte de 
300$00. Jantar no refeitório do Centro. 

DATAS: 16 de ruubro a 10 de Novembro de 1989. 
HORÁRIO: Das 16h00 ã. 18h30 e das 191100 às 

23hOO. 

INSCRlçOES E INFORMAÇOES: Até 11 d. 
Outubro di 1989 

Centro RagionaI di Formação ProfiSSIOnal 
Estrada Co!nandanIe Camar::ho de Freitas 
9000 Funchll 
T.llla. 64357l81li 

Funchal, 23 c 
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DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADElRA @t3illml1 .... __ ---25 
-PSD propoe menos deputados 

IClHIllIIIMIÇIJo da J' pdgiM) 

Haverá ainda mais um 
circulo, compreendendo os 
cidadlos portugueses nasci' 

dos na RegiAo e residenlcs 
fora dela. em ICtrIllíno na· 
cional e eslnUlBeiro, o qual 
elegenl dois depuIados. 

educaçIo, cultura. segurança Estabelece ainda que quados 11 rentabilizaçlo e à 
social, saúde c energia. in· conslilui serviço mlnlmo compelilividade internacio· 
centivando a proJJaSiva in· indispensável, a ser obrip· nal dos instrUmentos de 
serçlo da Região em espa· toriarnente assegurado mes· dcsenvolvimenlO económico 
ços económiCOS amplos, de mo em caIO ele greve, o referidos. nomeadamente na. 
dimensão nacional c inter· transporte aéreo de passa· áreas fiscal c monetána . 

o Outono chegou 
de madrugada 

nacional. O Estado assegura geiros entre o Continenle e Com um lOtai de 79 3rtJ. 
a Madeira. gos, mllS dez que o EstalU· 

Sr undo o Observatóno do Funchal, f Outono 
desde a J hora e 20 minulOs da madrugada de hoJC. 

É a tercClrd estação do ano. Astronomicamcnte 
começa no equinócio do Outono c acaba no sol!lllcio do 
Inverno. Para os meteorologistas compreende os mescs 
de Setembro. Outubro ovembro 

Os chuviscos e o veRlO que onlem se fizeram 
scnlir anunciaram a chegada dcsla estaÇlIo, "ue nlIo tem 
o sol por amigo privilegiado, mas nem por isso ele a 
despwa 

No aniBo 68.' o PSD· 
Madeira propOe que a soli· 
dariedade nacional vincula o 
Estado a suponar os CUSlOS 

das desigualdade.~ denvadas 
da insularidade, designada· 
menle no respellante 3 co° 
municaçOes , transportes. 

a .-nicipaçlo da RcgiIo nos Diz depois que a RegUlo 10 Provisório ainda em VI . 
campeonalos desportivos dispOe de uma 7.OIIa indus- gor, o projeclO a debater na 
designados como nacionaiS, triaI, de um centro de opera. Assembleia Regional pro. 
em termos de igualdade 110 çOes financeiÍ'as internacio· pOe ainda a reduçllO de pc­
restame terrilÓrlO português. nais e de um centro de re· deres do Ministro da Repti. 
O saláriO minimo nacional gislO de navios. Os órgllO de blica. cm cuja nomeação ou 
na RegilO AUlónoma da soberania, no domínio da. exoneraçlo o Governo da 
Madeira, ~ 2% supenor ao respectivas compelências , República deverá consultar 

fixadoiiilioiiijCjOOiui'nenijtei' iii
Criarlo 

os mecanismos ade· .~O~G~0~v~emo~ª~:::i:i:;~~~~r::~~~~~~:~~~5 EFECTUADO 
OFICIAL 

~L:"~O P:'~ .cçOI .... O:=~A~J ~~:çi~ o'tClAl 

21.09." 1.660S FlNAOIIA - SOCo INO. AC .... COU. ... ................. . 
21 -00-89 1 ]00$ O.A.P - GESTÃO AORO·PECUÁRIA ... . 
11.(Jlj·19 4.100$ SICEL - soe INDUSTR1A.l~ DE CF..RF.AIS ....... . .. 
11 .{)9.i9 2's00$ 50ClEDADI! DAS ÁCUA!: DA onu: . ............... .. 
21 -119, ' 9 2. 3601 VlDAOO. MEUlAço f. Pfl>IIAS SALGADAS ........ . 
21-09·19 1.'50S FÁJIIlCASTlII\JNF() ............................................. . 
21-09·19 11C1OS PROAI.JJoIEI(\'AII - CO ..... PIIOO. ALCI!I<I1tO ..... . .. 
111).09 • ., 0.l4Qt PIIOO. AlJ" . .urrONJo HENlUQUE SEIIllANO .... .. .. .. 
111).09·19 1.6001 UNlCER·UN1Ao CERVEl. - NOM. POIIT R ............... .. 
21-09-19 1.150S MACEOO • COI!UIO ............... ........ ............ .. ....... .. 
21-09·19 2._ F.N .... _ FÃII. NACIONALMAIIOAlINAS ............... .. 
21-09·19 16001 COFACO - COIolF,ullLCONSI!IIVAS .. ... ...... ........ . 
21-09-19 1.1501 JOPIIAOOL - SOCo IND. PROD. _tCOU.S ........... . 

~::: ~= :tã'''8:v!,~'J!:~ ~.~~.~~.~.::: ...... : .. : .... :~ .. ::::: 
~~:::= i\: =-~:~~ES"NOiiiiE .. :.: .. ~: ... ::: .. ::.::.::: .. : .. 
11-09·19 4." SlIMOUS - OOMP. INO. FIltrrAS!:! BF.aIDAS ..... N 

21-09·" 2.4001 PltAZDL - PIOD. RHFlNADORA OI.EOS .• 
21 .()I)·19 1.700$ ALCO - AlOODOElIlA COM. lNOUSTK IA L .......... . 
21-09.19 1.1001 COMP. AVEIRENSE MOAGE.. .... S .... 
11-09·" 7lOS soe. INOUSTalAL VILA FltANCA .... 
21-09.19 1.llOI COFA" - COMP. PORTIJOtJI'.sA DEAMlOOS ......... .. 
21-09·19 1.4001 I'1AÇÁO F. T\!CDOS TQUI!S NOVAS ..... .. ...... .. 
21-09.19 3.1001 soe. rtXTIL AMIFJROS VERDI!.' ...... _ ................. . 
19-09·" 2.6IOS VEl.JlEÇ - T2XTE1s ....... ..... .... .. ............. . 
21-09-19 1.2lOI OaEOO\uOACA ............... .. ..................... ..... .... .. 
21-09·19 0.350S ~U"" ............. ........................................... . 
~::::: !::: t.-=~~~~~~i·i.::::~.·.::~::::.::::::.:~ 
19-09·19 1._ FIACO - FIAÇÃO ALOODOI!S DE COIMBRA ........... .. 
ll-QII·., 2..20S FTTOa - COMI'. POaruoullSA DE T2XTE1s ........... .. 
21-09-19 1.160S FONCAll - 0lI0. IND. COMI!IIOAL TtnIL.. ........... . 
21_ 1.6001 vn.A'ItlrnL - soe. IND. T1!x11L ........ _ ............ _ .. . 
21.(J9·" 2.lOOS NOVOPA~ - ENPIl. PROD. AGLOM MADEUlA 
21-09 • ., 1.IOOS SIAf - SOC. INlC. APROV. FLORF.sTAIS • 
21.()9·19 ) .100$ CORTICEIRA AMORIM ... 
11.()9-19 14.000s COMPANHIA DECELUL05E OOCAIMi\ . 
21-09.19 I2.JOOS SOPORCEl.. - soe PORT CELULOSE 
21 ·1)9·'9 2.500S SOCIEDADE POR11JOUESA NOVF.MBAL ..... .. 
21.()IJ·19 4.110$ COPtNAQUE - EQUlP. OESF.NV. EMPltESAS .. ....... . 
21-09·19 2.lOOS CQPIDATA - IND. GaÁF1CA EQUIPAMENTO ...... .. .. 
21-09-19 2.54OS UTHO FOI\MAS PQR11JOUESA ........... ...... .. 
21 -09·19 1.690S COMPANHIA PAPEL POItTO CAVALEIROS ....... _~ ... . 
21..()9..J9 " .IOOS NABOR - WANlIFAC'IlJaA NAC. BOIUtACHA .... _ ... . 
21-09-19 2.2IOS FlSIPE - FUlaAS SIHTtr1CAS DE POR11JOAL ......... . 
21-09·19 1._ CQN'ANHIA POR'nJO\JIlSA IIIOIE. ... 'F. .. .... ........ .. . .. 

_ 19 2.200S 

21-09·" '.2IIOS 
21-09-19 2.3001 
21.()9-19 
21<J9.19 
21-09·19 
21<J9.19 
1I<J9.19 
21_ 
21-09-19 
21-09-19 
21<J9.19 
21-09·19 
:: C'l:? 
21<J9.19 
21-09-19 
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21_ 
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21_ 
»49-19 
21..(J9-.19 
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21_ li_ li_ 

2.060S 
1I.2IIOS 
1.650S 
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6._ 
".l40S 
3'­
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3-'60$ 
L!!~ 
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6._ 
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2.1OOS 
5._ 
6.150S 
".. 

' .OOOS 
l.2IIOS 
2.140S 0.­
' .AOS 
3'-
3.220S 

ISAIl - RAKIJU. OIEMIE l'Q&11JOIJESA .............. . .. 
IAII. "!FAlI - PROO. FAIIMActuncos .............. .. 
PIlOADl!C - PROO. ADI!SlVOO DECOItATIVOS 
CIN - CORP. IND. NORTE .. .. .................. ....... .. ...... .. 
ClRES - COWP. IND. IlESINAS SI,,-nmCAS .... _ ..... .. 
CPAN - COMP. IND. PROD. ANI1IIIOTICOs .......... .. 

~c;;.:c-.:.e::l~ :: :: ::: : :: :::: :::: :::::::::: 
CIIJSAL - ClUSl'AJI DE ALCXl8AÇA ......... ...... ...... .. 
INDASA - 1NDOInLU DI! ,uaASlVOS ... _ ... __ .. 
WZOSTEU - JNIXJSnIA E SERVIçoS 
FÁUlCA POItCIIUNAS DA VISTA AUlGllE ........... .. 
CEaEXPOIIT - CEltÁWJCA .DE EXJIatT AÇÁO _ .... .. 
P. P.;\~~\D.\ .''.~!:: !SD'-IS1'?.!."~ 
OUVA - 1ND. IlETALOaOlCAS ... ....... .......... .......... .. 
0UVI!IItA a _ . ......... .. 
COMPANHIA JIOUUOtJESA 00 coaaE 
El'ACEC - ENPR. FAlIRa MAQ. EÚCnlCA . 
LISNA VE - ESTALIIIIIOS NAVAIS DI! USIlOA .. .... .. . 
c.uELTE - c.uos EÚCnlC. TEUFONIcos _ .. 
SOUDAL - CONDtITOIlES EÚCllUCOS ................ .. 
SALVADOaCAllTANO - L IG!T VEle nANSP ..... . 
AIlISTON ELI!C'IWOIlOWEs ...... ..................... .. 
CEL-CAT - FÁJIIICA I' CQN1). ElJI.cnucos ........ .. 
CONSnuçOEs IlETALOIoIECÁ~ MAGUE ....... .. 
IOI'OL - soe. o. COh'ST. OBaAS PUIIUCAS ... ....... . 
.. ar A A CO .... ANHIA .................................. ............. . 
SOCIEDADI! DI! CONS1WÇOes ERO .. ....... ... ..... ..... .. 
SOMEC - soe. JoII!TaOfOL CONsntUçOEs .. .. 
SOCIEDADECOI'IS1WIITIl&A OOTÃMWA ........ _._ 
EMlIL -1OCII!D4DI! CONSTauçAO CML ....... . . 
SOCIEDADE ElllPllIIITADAS smlAOUE _ ..... ..... __ .. 
SOCIEDADE CONST. AMADEU QAUD~O ..... _ ...... 
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1.500S 

10.500S 
1.740S 
1.]50$ 
I.IC1OS 
I.nos 
0.700S 
UOOS 
l.2IIOS 
2.5OOS 
2.12OS 
1.-
1.600S 
1.-

SOCIEOAOI! 11lIllmCA OA rENINA ..... ... .. .. .. 
OOM PFJlIlO -1~'VF.mIolFJIII'OS ruMI~ro~'m ....... . 
ORBITIJIl I!ln'F.RCAMIIIO OJ; TURISMO .. 
IIOTI'UQO!! - COMUNS (OIIDINÁM"" 
l tJltOPA - OPf.AAIX>RfI.s 'ruRlmc().,'\ " .. 
1ltANSBl!1. - TMAN!lP TRANS. IN'lHRNAC 
SOPONATA - soc P NAVIOS TANQlIf. - 'J()M1 ~. 
SOPONA'fA - soe P. NAVIOS 'fANOlIt!..'i _ OM w 

jlI 

250 
13 
2f» 

411 
2D 

7.340 

S P.C ~JtVlÇO POIITtJOtJt.~ c o,'fTI'JIII'O'U" ..... 670 
SOC'IFJ)ADf. COMERCIAL ORt'Y AflmJNRS 77n 
lFJlNQR - [;oe, EXPJ...DitA o 'mR.MINA1S ._ " J2a) 
'fFJl'l'Ut • TY.JIMINAIS POM11JGAJ .......... ~2IJ 
SACOM MARITJMA "'"'''' , • .... ..... 141) 
m MP POItTUG ItÁllfO MANCO, 1- POM'rADON. 11 496 
COMP. POllnKi. IlÁOtO MARCONI- NOMINA'I1VA S 36S 
1000POIt - COMP. PORT. LOC. "lN. MOBIL ........... JIO 
IMOLEASlNG - soe. LOC. ~lN. IMOIIII_ . .............. 190 
BPI - P()ITA,OOR .. , .... ...... , .......................... ............. '4.060 
BPI - NO". f. PORT. III!G. .... ... ................................. 5.190 
SOflNLOC - soe. I'1NANCI!IaA LOCAÇÃO ............... 1.1'" 
OIF - COM. lNVEST. SERVo ANANO!IRrni 4.716 
WSOI.EASING - soe. LOC. 1'11'. MOIIII . .... .............. soo 
B. MANUfACf. IIANOVF.R - PORTADOR ................ 13.966 
8. MANUFACf. JIANOVER- NOM. PORT RF.G. ..... 12.i 
B. C. I. - POIlTAOOIl .. ..... ............ ............................ 661 
B. C. I. - NOM. E PORT. RIiG. ................ ........... ....... 507 
8. C. P. - PORTAJ>Ok ........ 17.171 
8 . C. P. - HOM. E POIlT. 1lEG. ......................... • .. 22.~1 
UEU.B FACTORlNO POItTUOUESA ..... ..... .. ..... .. .... 430 
<lT1BANK PORTUOAL - PORTAOOR .. ~.M........... ' .130 
an8ANK PORTUGAL - NOM . PORT. Rf.(i .. 
ElJaOLf..ASlNG - soe. PORT. I...oe. flNAN ........ 1.1 os 
U!ASINVI!ST - soe. LOC. ~lN . MOIIIIJÁMIA ....... 12D 
esPlllrro ... 1'<1'0 - S. IIIVES11MEl'ITOS .... '90 
lOJA PORTUGAL - soe. OI!ST. PART. SOCL .... 1.312 
S<»tIAE lNVEST. - SOCo GEST. PART. SOCL...... 14.010 

COMPANJII.A DE SEOUaOS GARANTIA •. ................. 500 
o TaAIIAUIO - COMPANHIA DE SEOUIIOS ............. 1.691 
SOCIEDADE I'OIlTUCUI!SA oe SeGUROS ............ _.M .. 13.015 
SONAQl - soe. NAC. CEST. INVES11MEl'ITO ........... 119 
1"Ó8IUÃaIA CONSTlII!TOIIA ORÃO-PARÁ ............... 10051 
NUNDlCEN'TEIl - SOC1EDADE IWOBIlJÁRIA ............ 1..s05 
HlDROPROJECTO-C. HlDR. SALUBRIDADE 50 
SOC'. PORT. COMPtITADOIlP.5 n~ SHARING _. 
BEII.A VOlJOA - INV. lMOB. C. INDUS11t1AIS ...... 

=zu--:~:~~~Ço'~a;.n~~~Fo 
COMPUTA - EQUlP. SERV. INFORMÁTICA ... 
WSOltJl; - soe. flNANCElJlA DE 11JRJSMO 
IlEIlrnJS - PROCES. A\!TOM. INFOIt ..... ç},o .. 
SOfETE - PORTADOR .......... ............ .. ... . 
SOfIETE - NOMINAnvAS .. 
ES1OalL.sot. - PORT ADOI< ............ .. ..... .. 
ESTORJWOL - NGMINA T1VAS ............................ .. .. 
I'1U11!S LUSO_OO .................................. ....... ..... .. 
llI-IOC I rpf lUI.t Ad MA"'IA PORT .. . 
W-JDÇ , m, IUU MA"'II' . NOMI 
SOCIEDADE FlOUEIRA .... IA ........................... ...... .. 
SOLVERIlI! - POItTADO\l .................... .... .... .. .. . 
SOLVERllE - NO'" JIatT. 1llOG ......... .. 
11!U!aNE ... 0 - soe. PROD. "ll~MFM 
TfTULOI DE PAIITICIPAçAO 

200 

I'" 1 210 
1110 

' .... 100 

1 4]4 

50 

3.2201 
2.4(00$ 
2 I 60S 
1 400S 
1 400S 
1.400S 
• 400S 

1.56OS 
1.3110$ 
1.5001 

400S 
2.2401 

16.7005 
12.7SOS 
6 .4SO$ 
5._ 
1.l50S 
6.500S 
9.250S 

19.00c. 
7.150$ 
2.1001 
2. 2211S .. -4._ 
'-400$ 
4. 1 lOS 
5.400$ 
3.6'lOS 

6.500S 
6.0II0S 
' .100$ 
5.500S 
5.1 001 
6.0II0S 

12.400S 
6.lOOS 
1.020S 
2.500S 

11.3001 
1.600S 

95US 
4 .960$ 

" .9S01 
' .6001 

10.700$ 
1140$ 

1700$ 

3.Il00$ 

"lOS 

21'-" 1.1101 CEPtl'lALDECEaVFJAS ..................... - 13.60 1.1'20 1.11 0$ 
21-09-19 1.070S nJI1I7 - 1.' EM. - L' TaANOIe ........ - 17.40 
lI"'" 1.1001 TLM7 - L' EM. - 2,' TRANrnE ........ - 16.20 
21-09-19 t.0I0S C1TW7 - L' EM. - 1.'T1lANC11E ..... - 17.40 
lO-(l9...M 1.1_ cn"' - I.'EM. - 1.'T1lANCHE ....... - 16.20 
~ ! ~-~ !.~~ B,A_'iCOR)!o!E. ITO • • ".0 . ".L ... _ .... !2.!'I 
21""" 1.1201 .ANCOPOMDiTONACIONAI.2.·EN .... - I2.00 
I'~ 1.1601 C.P.P ....... .......................... ................... - 14.625 
1l-Of-l9 1.5,. BANCO ESP. SANTO C. USBOA .......... - 13." 
21-09·19 IAOOS BANCO E. SANTO C. USBOA- 2,' EM. - 13.15 
11-09-19 1.02OS .ANCOPINTOasarroMAvOR ..... .... - II .20 
21-Of.19 1.0'701 BANCO PINTO & sono MA YOR .. ..... "- 12.7' 
21<J9.19 .2._ a . p. An»mco - I.'EMlSSÃO ........ -11 ... 
21-09-19 2.:JOOS B. P. AT1.ÃN11CO - 2.' EMISSÃO ....... - 1l.66 
21-09·19 1.200$ BANCO TOTI'A & AÇORES ........... ..... _- 1 ... 40 
'11.(J9·19 1.0901 UN1ÀODe.8ANCOSPORTI..IGUF..5F.5 .... ....-- 14.OK 

CAUTlLAB DE OI"IGAÇAO 

21-09-19 9.1OOS T1!SOtJ1tO - flP .. _ .... .. .......... _ ........ - n. 
"-09·19 ' .'lOOS IICIL'7I!NÃaJO MAN. F1l\ ._ .................. - 13.2S 

IKl!NTI!NÁaIO MAN. PIN - I .' PER.. .- '.156 
OJ.OI • ., 10.0001 BICINI1!NÁaJO MAN. PIS.- 2" PER - I ,I S6 

BICENTENÁlJO MAN. RN - ] ' PER _ 1,156 
llO!:NTENAIIo MAN f1N - 4.' PER - '.156 

)W7.l< 9.6001 alCI!HTI!NAaJo ..... ". FIN. - 5 ' PER - 1.156 
14-09·19 9.600$ BJCI!N1'ENÁlUO MAN. FtN - 6.' PER .- I .U 6 

1.1A0 0.070S 

3.2S0 1.09OS 
1.600 I.I U 

-t()'\ !.I)!~ 

no 1.'50S 
1.570 l .l9O$ 

200 1.0201 
4AO 1.050S 
750 2.4401 

2.250 2.1_ 
4.910 I.lOOI 

140 l .otM 

3.220$ 
2.44OS 
2.1 40$ 
I.l9OI 
I .AOO$ 
0.400S 
4 ..... 
3.500$ 
I .... I\IIS 
1 300\ 
1 ~.~ 
)]00$ 
2.2 .... 

16.650$ 
127SOS 
6.4001 
' .910$ 
1.250$ 
6.5001 
9.250S 

11.950S 
7.350$ 
2.1001 
l.22O$ 
6._ 
4.1I00I 
'-400$ 
4 .160$ 
5.400S 
1.620$ 
2.900S 
6.400$ 
5.950$ 
5.100$ 
' .400S 
' .OSO$ 
5.9S01 

12.lOOI 
6.lOOS 
1.020S 
1.010$ 

111.200$ 
0.600S 
2.120$ 

9451 
' .94<11 

15.900$ 
' .SOO$ 

10.100$ 
1700S 
1.3201 
Ul9O$ 
1.700$ 
1.500S 

2.1001 
2.500S 
2.I00I 
1.I00I 
1.600$ 
1 600S 

1 100$ 
1.070$ 
0.090S 
1.010$ 
1. 120$ 
u nOI 
1.1 20S 
1.1~ 

I. 'SOS 
1.390$ 
1.0101 
1.0S0$ 
2.440S 
2.120$ 
usos .. .-

I 1.-1)1501 
4.41105 

0.600S 
1.1201 
i 500i 
) 4OOS 
2.260$ 

Ib.7UOS 
12 .• 001 
6.4'0$ 
5.000s 
1._ 
6.550S 
9._ 

19.000s 
7.400S 
2.16OS 
2.l6OS 
' .200II 
4.9005 
5.450$ 
·UIOS 
S.4SOS 
3.640S 

6.500s 
6.000$ 
S.lOOS 
5..'I50S 
' .I.50S 
6.000s 

12.5001 
6.JOO$ 
3.010$ 
2.500$ 

11.350S 
1.610$ 
2.1 10$ 

950$ 
49601 

1).950S 
ilOOS 

10800S 
1 740$ 
13305 
1.1 00$ 
1.720$ 
1.7SOS 
1.1OOS 
2.200II 

2.81101 
I.IIOS 
1 9005 
1.6'0$ 

!.t IOS 
1.0805 
1.100$ 
1 090S 
1. 11OS 
1.0 ! 
1.1 lOS 
1.1 60$ 
U 60S 
0.400S 
1.02OS 
1.0'70$ 
2._ 
2.]60$ 
LlOOS 
I I CIOS 

9.1OOS U50S 
9.'lOOS 9.950S 
9.6001 
9.700S 9._ 
9.6001 10.OOOS 
9.6001 
9.6001 10.0S0$ 
9.6001 

UM SE.VIÇO DO: ~ ~ BANCO ESPlIUlO SANlO. 
,~ ECOMEROALDEU~ 
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~ _.>i~ .. 

• • ---.HOSPITAIS MUSEUS 

~~. 
GALIJtIA DO 

INSTlTtrrO SUPERIOR 
DE ARTES PLAsrtcu 

DA MADEIRA 
-Awltlllf_ .. '4.AtI9 -_ .. _-......... • -.a-. .. ~, ~-SOCIEDADE AEROPORTO 

nh:~:::m D. h~!:n:rn ~~nOa~II~~: C U EO A O A S 
D. Mlli. Mat ilde de Nóbreaa r'1ci ­
las, D. Mil II da Guça M. Ferrei". 
D. M, u. Sa lece Gonçl lves Eiras. 

AI mui .... : Ma,.a C.follna 
Lopel Gomes da Silva, Sara BolO 
Freitas (",.osta. 

Oll Jf fthu,u: Joio Llno Nu. 
nes. AntóniO Uno Fernandes. M.­
nuel Uno SlIlcs Fernandes, Carlos 
Antoolo Mendes Muller I'erei,a, 
Cario. Uno Marqucs Silv •. Car los 
Albe.no Ca!tro Saldanha. 

O muh,o: Amaro Llno r~s­
taoa, 

r~~_ 
CÂMBIOS 

257.278 25'.3 1 
1"2.8 14 163.466 

TV IS9 O~. I~ ,--
TVI61 07 .• U Uoboo 

TP901 09.30 ...... SonIo 

11'16.5 09.40 Uoboo 

T.167 10.2' Uoboo 

11'903 11 .30 ...... SOO .. 

OTlOO 1!Ii. IO Galwid< 

'1'1'169 '1.0.5 Uoboo 

TP921 19.30 ...... -
AIA526 20.20 1--

1'.,17 1 20.30 Uoboo 

'0"123 21.30 _SonIo 

'l1'173 21.:U 1.-
TPI 7S 22.2~ ,-
'n·'79 23 ... .5 1.-

1'/\ RTIDA S 

'l"P I60 06. 1..5 l-llboal 

11'162 OltO.5 1 .• kb6I 

TJ.'902 I b.30 Porto Sanlu 

'IVIM 
til".;. In glc~ ..• 
1 1:&r1l" 
f' lotlm 711.269 74.567 11'160 11.10 I.isboa 
Frw o Uclg!) ... 
Coto .. 0111 •...• 
Coroa Sueca ... 
D. Marie ... ... ..• 
M.rle Pin, .. " .. 
Pesela .......... .. 
Coroa Norucll . 
Dólat C,lIn, , .. .. 
lC:runco Francês 
R.uld .. .. ....... .. 
Lir .. .... .. .. ..... . 
lPY ............ . 
XCIIlI1 Aun ... . 
Franco SUl o .. 
I..,br .. hlandcsa. 
Funco B. F ... . 
GRO ............ . 
XEU ........... .. 
AUO ........... .. 
~1nr ........... .. 

2~ :~~4 2~ :~~34 0'1'301 1 • . 10 Golwk. 

24.738 24.838 
83.77 ' 84. 107 

'0'9211 IH.30 1',",oSanao 

IH.55 1.hhoI 

3~:~~~7 3~:~~t 'n~22 20.30 f'ono Santo 

22.962 23 .0~4 
137.838 138.39 
24.769 24.869 
~R. 278 58 . ~12 

Alt\.5271 2 1.21'1 l..aboll 

TI' 110 21 20 I.ishoil 

'1'1'116 23.2' I.~ 

0. 116220. 11661 -no,," OO.~9 ........ 

1. 121 1. 1254 
11 .89 11.938 

96.769 97 . 1~7 ffi 
223.283 224.177 + 

. 917 3.?33 
0.9644 0.961126 

173.624 174.32 

~~7i~09 ' ~~ :~i~ r.. ____ _ 
~[~~j21t2!;{sl5:lS:::z52I::=::L-, FARMÁCIAS 

Llbrllo InSlesa. ... 
D. EA l e2 .. 
N()UIs ~1 ........ . 
FlOrim ........... . 
FrlUlCO Belga .. .. 
Coroa Din ..... .. 
Coroa Sueca .. .. 
D. MarL .. .. .. .. 
Matk rínland .•• 
I>e elll ........... .. 
CotM Noruc, .. 
Dólar C.n ....... 
NOlá~ MlIlorCJ .. 
Fr.lIlco Frn.ndJ . 
RanJ ...... .. ..... . 
Lua. 
JI>Y ............. .. 
Xelim AU.'L .. .. 
Franco Suiçu .. . 
ütwalrlmdesa .. 
Bolív .. .......... . 
GRD .... ........ .. 
, .. t;D .... ........ .. 

COIf'Ipra VCIUa 

2$5.50 260.00 
161. 10 164.60 
161.60 165. 10 
73.~~ 74.6~ 

. 768 4.0 18 
2 1. 3~ 2 1.7~ 
24.4~ 24 .9~ 

83. 10 84.30 
36.70 )7. O 

1.31 1.)7 
22.70 23.20 

136.25 1 38 .7~ 

136.75 139.25 
24.4~ 25.15 
~4.30 60.30 
0.105 0. 12 
1.071 1.126 

11.8~ 1 2_0~ 

?~.70 97.20 
222.25 226.2$ 

3.20 4.00 
0 .9514 0.981 4 

1:Z:(i.09 iZ> .CÇ 

SERViÇO PERM/\NENlE 

MOR NA - Rua Dr. Ftr nio 
Ornei ••. 23 - Tele/., 22600. 

"CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 42111 

HORAJuo DAS VISITAS 

I.' ANDAR 

2.' 

3. ' 

4.' 

5.' 

6.' 

7 .' 

I .' 

Andar 
T~c:nl(o 
(/\/T) 

CiruraJa ,. ()fiai· 
.... !oaJa ••• ,H. 
16 ...... 
Clrw,i •• OIOfri. 
.... lntololi .. 
.. IH. 16 ...... 
Ctr4ioloal' • Oi· 
MCOJos"."14 .. ., ...... 
~ ... ,4 .. ., ...... 
Pedillr" ... " ai 16 hora. e. 
quulO' penicula· 
.... doa 14 la lO ...... 
Ortopedia, du 14 
b 1.5 hOflJ 
Medie ..... da. 1!Ii 
la 16""' .. 
Cirur,ia 2 e Uro~ 
klai •. da. 1'., 16 

""' .. U_a.kbdos 
Intens ivos Poliv • . 
k: .. " (U. C.LP.) 
d.. 16 ai 17 
t-oras. 

À selunda·reltl alo h' 
.. bit .. 

NOTA : r--ilo' permitida , na 
qualidade de '1ili_sc,. enuad. de 
criançu com idade inle.-ior • lO 

SÃO JOÃO DE DEUS 

TELEFONU ... 3417 

HORÁRIO D/\5 VISITAS 
Visita • .ot doaUcI todo. o . dias. 

da. IH. 16 ...... 
Qu"'" • Domi,.OI. " . 10 la .. 

• .. .,laI7 ...... 

DR. JOÃO 
DE ALMADA 

TELEFONE 4nU 

IIORÁRIO DAS VISITAS 
Du 13.30 la 14.30 ...... (_ 

• 2.' feira) 
Ao dominlO, dai 13.30 • • 15 ...... 

Promoção 
de 25 ,130 lIi' S('r, '"C'O 

@ll!JOO 
@llJJ/RlO 

lOuro 
Prata 
Relógios 

o MELHOR INVESTIMENTO 
PARA O SEU DINHEIRO 

AGORA 20% DESCONTO 
A JUNTAR AOS MELHORES 
PREÇOS DE SEMPRE ... 

NÃO PERCA ESTA 
OPORTUNIDADE ÚNICA 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

aUA DA MOVau, • • " .1.' 
_._._' ..... ,0 

•• lO hor ... /\01 _ . 010 · 
m ...... '.,i ...... -., ... 12 
lall .... IL-. .. ........ 
010 ........... SIo _.' par 
010 A40*1o. do Bi ......... MunI­
clpoI. 

MUSEU DO laTAM 
a. VIICONDI! ANAD'A, .. 
II~" ........ .. 

•• A ....... .. ........... 110_010_. 
TlpefaI'ial a ArlaUUlO d. 
MacIa, .. "" ......... .......... 
..., ... 9,10 ... 12 ..... a 
....... 4 . ... 7 hor .. , IOdos 
OIdia ..... . 

MUSEU 
DI! ARTE SACRA ."Ao DO aISPO, Jt -

ru~CHAoL 
- PIN11JRA A.AMF.NOA E 

POIlTIJOUESA - ESCUL TIJRA 
- OURIVES/\RIA SACIlA -

PAR/\MI!NTOS 
Pllcnla lO póbtic:o de ,erça • 

úbedo enlle. u 10 e II 12.)0 
horllecnucM 14.]0 e. II 17.30 
horu. E domlnao das 10 li. 
11.00 horo. F •• nc:erndo ......... 
...... cdiaslaiaclot. 

PORTO 

SETEM IIO 

25 - .Madelrense .. : plrlul~" 
de. Lisboa Pi" Li.boa 
(EI'IM). 

2j - .Prlllclsco Franco_. por­
tuauts. de Lilboa pu'1 Li.­
bo. ( ' .... n.imular} 

28 - _Pko Orande .. , II'Itkuano, 
de Le.ir.õe. para lcíx&e.1 
(ENM) . 

28 - _Cidade: de. Funchal_, por. 
tUIuf.s de Ulboa J*a li.· 
boII (lI'M). 

MUCADODOIU_ 
'lAÇA DO P".' 
TRL!PONE , l15" 

MUSEU DO VINHO 
."Ao J DE O.,TU •• O, " SETEMBRO 

PREIA · MAR BAIXA · MAR · 

Jnlelr.do no InJlilUIO do Vinho 
M.dein, tS" paacnte ao pdblico 
entI: ,U 9.30 e :15 12 hora, e 
enue. ai 14 e.s 17 hora •. todos 
01 dias I1teis. °1 01 \ 1.\'"<\ r \MII~ \1\'11 \ f \ IWt: 

tl 11.". " 'lo, .. " ,to". ", ,I .. " ~, 

CASA-MUSEU 
FREOEIUCO 
OE FREITAS 

Ci\LÇ/\O/\ DE S/\NTA CLARA 
C. .... Mu .. u : Aba10 de. l .' r.ir. 
..- da. 10.00 •• 12,30_ doa 
14.00 la 18 .... u . 

l3 S 
2< O I ~~ 39 

\.I 
007 2.0 I ~~ U 0208 1.1 :~~ O., 

U 03 48 1.0 I 45 O., 
2' S ' 107 2 .1 23 -O 2 .• O< 55 O., 17 37 0 .7 
2_ T 11 5 1 2 .S - I ~ '~ 

O., 18 - O., 
27 O 00 16 2.1 ,",27 2.4 0 .7 18.44 O., 
1. O 00 46 2.Z 2.4 106.7 O., 

I " 
O., E., •• I("'. Tem,or.r ... : !3~ 29 . 01 15 2 .a U O 15 O., I ~~ O., 

01 43 U 1358 U O 42 O., O., AbuIU du 1.' feiru I dominao 
d.u 10.00 li. 12,30. da. 14.00 lis 
IS ...... . 

.lO S 

__ 
I .... '1 · • 

lIIIII 
W -EI 
-...... , 
lIt 
..... .. , ... 

-_.-
H 

Poder' estar a sentir-se con­
fiante. especialmente desde 
que .. ,116m com autoridade e 
um membro da família apro ­
vem as suas ideias. Nio 5 e 
tome eomplKcnle - estio 
mudança à l ua frenw . 

Poderá ler ° melhor tempo 
da sua vida numa reuniio so· 
dai hoje à noite. cspecial . 
mente com um companheiro 
esperto do seu lado. A at ­
mosft:ra deverá ser brilhanle 
e sem problemas. 

Tire algum tempo para ln ­
vest igu ° seu trabalh cui · 
dadosamente. Poderá dcsc-o· 
brir informações escondidas 
que poderão dar· lhe uma hi· 
pó .... na compeliçio. Seja 
completo. 

Uma conversa fr .. ca com um 
e~le querido poder' fazê·lo 
sonhu com. objec:livos dis· 
tmIa que tem no pensamen­
lO. Tenha a CerleZL os seus 
âdeais slo pruic'vCÍJ. 

Um assunto lelal que tem 
e$l~do panelo por algum 
lcmpo poder' começar a 
moSbU JIIOI'CS50 . Hoje M· 
,ociaç6es contraluais deve· 
rio çorrer bem. 

o. planos de viOlem pode· 
rio est. no CItado de serem 
trabalhado. embora poISam 
nlo se malerializu por cn· 
q_. Um. vi ..... de ne · 
JÓCiIII combin .... c_ umas 
fáiu , _ poolibjlMl", 

...... ....., 

II 

Um assunto de saúde poderá 
ser resol'lido hoje c fic ar á 
surpreendido quanto ao traba­
lho que pode rell izar agora 
que o seu pensamento eSlá 
aliviado . 

Uma viagem de negócios pc. 
derâ ter maís suces do que 
pensava. trazendo uma pau :l 

IKnvinda ao cu horá rio ro~ 
t,"eiro de lrilbalho. 

ES1C poderá ser o seu dia de 
acenar em cheio. Uma lTan· 
sacçio finance ira passada 
poderá pagar dividendos. 
Não .:stá conlenle? 

~ Voce pode ser I,ora um su-
.... • pet vendedor e voc:é não de· r= ve hesitu cm empurru os 

seus planos pessoais. Pode· 
rio nlo se ml tenllinr ain· 
da mas çonlinue I olhu em 
frente _ . 

-11·1 • .., 

II AIJumls das suu maiores 
. esperançu poderio .. lU ao 

seu Ilcance se flUI' um a · 
forço eUr. para procurar ° 
que_. 

-...... 
51 

Hoje poder' e.lar bUlanle 
inlUilivo. Um palpile fman­
ceiro ou uma ideia de nq6-
cios poder' ser Iyançado. 
mOI só lO fiur um esforço 
de1emlinodo. AI coi... aio 
econlealll lOZinbaJ. 

Funchal. 23 

DIÁRIO D 

11.55 - PI 
12.00 - AI 
i2.02 - AI 
12.25 - O 
12.50 - SI 
13.25 - 11 

O 
14.00 - I. 
14.20 - SI 

~ 

16.20 - O 
18.05 - foi 
18.30 - 11 
19.10 - Q 
19.45 - 11 
19.50 - O 

./ 

20.00 - X 
21.15 - X 

S, 

21.35 - t.1 
22.30 - SI 

R 
23 .20 - C 

.1 
01.00 - e 

Previne" 
que. por moII 
distribuiçlo. I 
nos locai •• dü 

De 25 I 
• DI 

1i 

FUNCI 
-SI 

L 
-Q 

~ 
-R 

DI .. 2 
,DI -. 

-Estr. 
- SIlios 

PIIIhei 
-~ 

A l!'fdidD 
NICAÇOES ~ 
w.errompidD. 
14.00_p.C 

~ .1 •. 
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ETEMIIO 

ladcirc:nsc. ; porlUI~. 
Liaboa plfa Li.boa 

<M). 
rlncilçe) Franco», por­
"",, de liibo. pII' Lil­
I (fn.umsuw) 
ko Or""., anlicuano, 
LeiJ.6el lM'1 Lcil6c1 

SM) 
1dadc de Func.hal. , por. 
:ub de Lilbo. pila LII­
• (n' M). 

lO DOe IA_ 
ÇA DO 'liXa 
! POPlS , lU .. 

BAIXA ·MAR · 

\,\111\ ' AMot. 

' lo ,,~ ' lO 

1.1 I~ O •• 
1.0 iii 45 o .• 
O •• 1737 0.7 
O •• 18 14 O .• 
0.7 I :ill o .• 
o .• I " 

O.S 
o .• 

2OÕ' 
O.S 

0 .1 O.S 

10 de saúde poderá 
ido hoje c fi c ar á 
do quanlO ao ,raba­
~c realizar agora 
I pensamento eSlá 

tm de negócios po­
ais succs d q ue 
ralcndo uml1 pJUS!1 
ilO seu hodr-i ro­
tr ll al ho . 

rá ser o seu dia de 
1 cheio. Uma tran · 
nlnce ira passada 
agar div idendos. 
tontcnlc? 

: ser I,ora um su­
ltor e você nio de­
I em cmpun.r os 
!JS pessoai. . Pode­
~ malcn.l iuJ ain­
)nllnue • olhar em 

das suu mliore 
I poderio .I-IU ao 
:e se flUI' um a­
lo par. procurar o 

ler' eSlu bUlance 
Um palpile finan­

..... ideia de ""&6-
er' se, ..... çado. 
• fi ... um eaforço 
de. .... CoilU lIio 

oozinbu. 
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DIÁRIO DE NaríclAS - MADEIRA 

II .~~ - PROORAMAÇÁO DO DIA 

12.00 - ABEJmJIIA 
12.02 - ASAVEN\lJRASDE1UMSAWYER (2I.') 
12.2~ - OS PILHOS DOS FUNSTONES 
12 .~0 - SBIE FILMADA - FÓRMUlA I 
13 .2~ - TRElNOSDOGJlANDEPRDtIO 

DE PORTUOAL EM FÓRMUlA I 
14.00 - lo' ANOAMl!l(J'() 
14.20 - SESSÃO DA TARDE: 

.o PECADO DE RACHEL CAD& 
16.20 - COMPACTO: .SASSAlUCANoo. 
18 .0~ - MAUDE 
\8 .30 - 11'lJ!MUNDO 
19.10 - CARTAZTV 
19 .4~ - 1UTOL01O 
19.~0 - DESENHOSAN1MADOS 

. AS A VEN\lJRAS DE TIM TIM. 
20.00 - JORNAL DE SÁBADO 
21.1 ~ - JORNAL DE SÁBADO REOIONAL 

Scluido da pr •• i.1o do Tcn,po 
21.3~ - MUSICAL: CUFF RICHARD 
2 2 .30 - S~RlE Au.tADA: 

RUMO AOS C~US (6.') 
23 .20 - CINEMA DA MEIA·NOITE: 

. 0 PREÇO DO SILêNCIO. 
01.00 - ENCERRAMENI'O DA EMISSÃO 

", 

EMPRESA DI 
- WCTIIICIDADE DA MADEIRA, [ . P 

A V I SO 
Pr.vin.m-se 01 consumidor.s de energia el"=lrica 

que, por moIivo de IrllbalhOt d. conurvaçio na rede de 
dislribuiçlo, o fornecimento de "'.'g'" será interrompido 
nos IocI!is, dias e horas llbaixo indicados: 

De 25 • 2.11,.. 
• D .. 01,00 •• 12_00 • d .. 14.00 •• 

17.00 hor ... 

FUNCHAI..: 
- Shios di! Fu~ • di! Cruz de Carvalho, da 

lAvadlt do Cav8Io e do Arieiro 
- Camn- do p~. do Pepagaio Verde e do 

ArrcIIro 
-Rua Dr. PU 

DI .. 21111 .. 

• D.. 23M •• 24.00 hor.. • 27/1111 
- daa 0_00 'a ',00 hor ••. 

- Estradlt di! Boa Nov. 
- SIIiOt doa EsmnqUi",- (IMIrica MagoIiIo). 

p..-o FanWo a SIo Joio laIrIo 
- Caminhos do Palheiro a dqI ~ 

A ~ di! DIAECÇAO REOIONAl DE TELECOMU­
NICAÇOES (CTP). o Iornacin_*....,ps -* lamb6m 
interrompido. da 25 • 2Q/I/II •• 01.00 .. 11 .00 a • 
14.00" 17.00 hcna. ~ lDcaII abaixo indicados: 

FIJNCtW.: 
- SIIiD .. '"-a.-t. a Pico do Cardo 

(SanID AnI6nIo) 
-~do MIIoa. Valia 
- Rua do MIIadouIo a do Bom ~ 

F ....... da CImara da labos, Ouinla Granda: 
MachIco • CaNç.!. 

Como. eventuaImanIa. poder' .., raSlabelacida • 
corrama du_ oe parIodos 1ncIic:adcM. deverlo consi­
cIarar .... PARA EFEnos DE SEGURANÇA, como __ 
do oe =ncIuIIns parmananIemaJIIam lenllo. 

E"..... ~da"""" 22 da SeIambIu 
da 1l1li. 
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[I} ____ _ 
RÁDIO 
• R. D. P. - MADEIRA_ 

CANAL I - 00.00 - Jomal da Meia·Noite; 00.20 - Voo de Nsuro 
<I Di_io R...,...ll. 01 huna: 02.00 - A Me de Bom Madrvpr. 06.00 
- Sol n. Eira c Chuva no Nabal : 07.00 - Pequeno Jornal; 07 10 -
Duc.hc: da ManhJ com: 01 ,00 - Jornal d. ManhA: 08.30 - Diúiu 
R .. _ : 09.00 - Jomli da MIMI: 10.00 - APlaino. T ..... " 12.00 
- Counll'y Mu.íc: 13.00 - Di',ío Relional: 13,30 - Jo..n.1 d. 
Tude/Nem mail nem menos: '4.30 - AmwIhAI t Fe.u ; 14.'" - Tarde 
Oaponin; 19.00 - JOfftII de: Sjbaado c Acu".l : 10.00 - No E.uldfo c 
no Ha&*lio: 23.30 - Tempo de T_ro; 00.00 - Jornal da Ma_ NOlle . 

CANAL FM - 10.00 - CI ..... FM: 12.00 - C"""'" .. nic: 11.00 
- Di.io Relianal: n .JO - Or:que:IV" ; 14.00 - Musical ; 16.00 -
I ........ i ... : 11.00 - T.N.T. - T ..... .o Top: 19.00 - Fim·de·_., 
22.00 - Ã vo\U do Meio-Noi .. : 00.00 - JornIi • Meio·Noi ... 

• ESTAÇAO RÁDIO DA MADElRA_ 

ONDA MÍDIA 
II'mlItCALARES DA MANIlÃ, 9.30. 10.JO hun, 
06.00 - _., 06.05 - Sol ~: 07.:10 - A ....... : OU6 -
Renealo • MMhi: 01.00 - Jom.. cb M..u. Nodei.io JUdiO 
Rcnucença: 01. 10 - Sol N ........ ; OI.JO - iUdio T .. i ... : 09.30 -
Bom 1M M*iu ; 10.30 - Rldiorónico .:II Pdu.IYO de Cayres; t 1.30 
- lIoIJo M'&i<o. 
IrmlRCALARES DA TAltI)!;, 15.30 lIoru. 
12.00 - AI_: 12.05 - P'ai" 12: lUa - Illtúdio I: 14.10 -
Connotco 10 TeWone; 1~ .1O - Fim ..... San ... ; T.dc Oe.porti •• com 
Unilo . 0IPe" 11.45 - Voz . 1iI_. 
II'mlItCALARES DA NOrru, 10.30, 21 .JO ...... 
19.00 - EtpeÇO Informaçlo, Noticí'rio JUdio R ... ~ c RClional: 
19.30-1101000 AI: 10.00 - Asencla: 20.05 - o...m, 110)0 c Sempc; 
21 .30 - Noite De~.: 21.00 - Último JomoI CD"" SuplanenlD 
Elpct.;"1 dá BBC .,.. •• R.R.: 00.00 - Hora Noc:Ium •• : 03,00 -
~. 

CANAl • • 'U MII7. 

IrorrERCALARES DA MANHÃ, 09.30, 10.30 .II.JO hor .. 
Ott.OO - Abertura: 
INTERCALARES DA TARDE, 1J.30, 14.30, I5.JO . 16.10 C 17.JO 
hao .. 
12.00 - AI~; 12.05 - P'aina 12 - Noticia.: 13,00 - Vol .. da 
MIIoico 
IrorrERCALARES DA NorTE, 20.30. 21.)0 . 22.JO hor .. 
19.00 - Eopaço Informoçio, .... R.R .•• R.I ..... I: 20.00 - Alendo; 
20.05 - San, doi Noite; 23.00 - Útlimo JoruI. NOIiciído f( .R.; 00.00 
- EIIamoI no Ar; 03,00- Encerr.,..,IO. 

ONDA MtoIA - 06.00 - Ao c.... do Golo: 07.00 - Naolciu 

:"''=''\7.30~A~;;;;'~07~~da~ 
01.00- Nodciu COIIII .... ~ ....... em Nodcâa; 01,10 -
JUdio AnJuiJ>6IaIo: 09.00 - NooIciao: 09.05 - é S6bodo--MinIlI Tem 
, a M8deira cI NoIk:iu .. 10,00 .... ; 10,05 - 80Ia de Ncn cam 
_ AI II • 12.00 boru: 12.00 - Horo 11: 14.C<l - lmon:aIor: 
14.05 - __ peIo ... _ c/ _ AI 15-16-17 

1Ioroo: 11.00 - CcnçIa A ..... : 11.30 - a...~., 19.00 
- Noc/ciu _ JUdio ~ 19.15 - DivulpçIo: 19.JO­
Roci&oçIo do Torço do _ R...., 20.00 - R6dio S-: 2\ .30-
"-do~: &11_ .... JUdio -.....ça, 21.00-
-..; %1.30 -......-~ do BBC: %1..55 - Onçio do 
NoiIo: 2A.oo-_do ~ 

rurQViNCIA MOIIVLADA - n 11HZ (_r .. ) - 01.00 
- SiIIOI bor_lo. -O; 01.15 - _ DIa faDchaI (MdIica 
""'-); 09.00 - __ -. O9.os - Sam ThIpieaI: 
12.:10 - -'\0: 1].00 - S_ 13; 1'.00 - 1_1or 
-.., I'.os - ~ c-:..o: Is.oo- ----= 15.15-llIooIpçIo; 15.lO -c.o ... T ____ 1116.00_ 11.00 
- __ ~17.15-__ <l_.11.00 _1''OO-_____ JUdIo __ 

1'.lO - _ J-. 2O.OO-JUdIos.a: 21 .30-_ pelo NoiIo: 
23.211-_u...:2A.oo-_ ... e..ça 

: GOVER~~O REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAl DO EQUIPAMENTO 
SOCIAl 

DlREcçAO REGIONAL DE .ESTRADAS 

ANÚNCIO 

............... 1iIdoa oe ...... di! EIIrada Regional 
101. __ S. VIana. Ponta Delgada. que por motivo 
da ..... _ .. anc:ot*I1-a.1odo O tipo 
da veIcuIoa. ~ dias -. ...... ...,. 25 a 30 da 
SeIambIu. ~ parIodoa que .... aeindicam: 

1IInIII: 7h3Om .. 10h30m. 

Tarde: 1711 til 1111L 

ODllEC'RlR IIEGCNAL. DE EImW)AB 
,.-.-,.",., ..... 
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27 

~--CIl\EMA 
I I:INF. O~ _K I 

14.00 . 16.30 • 19.00 • 21.30 horas _Ind iana Jone, e I Grande 
Ovado» 

I CINF. CASINO 
14.00 - 16.10 . 19.00 · 21 .30 hor., . AplTem CSIC [)elccl lvel. 

I (;INE SANTA MARIA I 
14.00 - 16.30 · 19.00 · 21 .lO tt«as . 0 Relrello dOI Mortos-Vivol 2. 

I n AçÃO MÁX . MIN. rue. 
PORTO SAi'tfO... ...... .... ...... .. .... ..... 24 ..1 19.0 2.9 
DICA DA CANA .. ... .... ..........•••....•. ... 1M 5.4 4.4 
PONTA DEI.GADA .. ..... .. ... ..... .• .. .•.. .• 27.0 18.2 I . ~ 
QUINTAMAONÓUA(r"lllld!ol) .... ...••. 26,0 18,5 0.0 
SANTANA ... ... .. .. ... .... ... .. ... .... ........ .. 2 1.6 15.1 lU 
FUN01AL .... .. .. ...................... ... ... .... 26.8 19. 1 0,0 
SANTO DA SIlRRA ... ...... ..... ..... .......• 2 1..1 11,0 11 ,3 
AREEIRO .. ........... ... .... ... ........ ... ....... 15..1 6.1 12.4 

• A \anpCf .. a ""ai".. alin" na RAM (oi de 27.0' n. PorMI Ocl,adI. 
o A tempcnturl mtmma,.. RAM (oi de 6.3- no Areeiro. 
, TCnlfl<Iawr. da lia"' do mar: 23.0' C. 
• Nllmero de hao .. do Sol no r .. nchli (onTem), 9.9 hom (81 '~ ) . 

LOCAL MÁXIMA MfNIMA 

LISIlOA . ........... .... ..... 25 .. ....... 15 
PORTO ...•............. .. .. .. 21 .... ...... 10 
COIMBRA ..... ...... ........ 25 .......... 13 
PON"fA DFH)ADA .. .. .. 22 . ... .•... 12 

LOCAL MÁXIMA MINI MA 

MADRID ............. , 27 14 
LONDRES ._ .. .. .... ... 27 17 
PARIS 28 15 
8RUXllLAS ........... 26 18 
AMF.srERDÃO ..... 25 16 
GENEBRA ....... " .... 21 11 
ROMA .... .. .... ........ 27 16 
OSLO ... .. . 20 11 
COPENIlAGA ..... ... 20 16 
ESTOCOLMO ..... .. . 22 II 
BERUM .... 27 16 
VIENA .......... .. ...... 25 15 
A"fENA.' ..... .......... 21 10 

TI;MPO 

llularte Nublado 
Neblina 

m MI'O 

IJaSWlCC :'\ublado 
Chuva 

I ......... Nublado 
Umpo 

NevoeifQ 

N~iNl 

no-Nublodo 

Boutique Big Star 
C. C. SÃO PEDRO, LOJA 4 

eOnda 
RUA DA QUEIMADA, 35 

APRESENTA 
NOVA/ COLECÇÃO 
OUTONO/INVERNO 

VISITE-NOS 

MADEIRA AUTo-CAR, LDA. 

GEAtNCIA 

N. ,aunilo da Ass.mbleia Garal do dia 21 de 
Setembro de 1081. da tociedadlt com.reia! por qual .. , 
-MADEIRA AUTO-CAR. LDA.-. com sede à Rua doa 
N ..... 1 a 7. di! c::idada do Funchal. matriculada sob o n.· 
147 •• lia. 107 V.". do LN. C-3.· d. eonservalória éIo 
RegiIID Comarcial do Funchal. com o capital social da 
30.000.000$00. foi dallberado qua a gar6ncia da 
lOCiadada toa .. consli1Ulda peleM sr. WiAiam Addi. 
Et*ine Laacoc:k, SI. Eng.1 Manuel Lambarlo Jardim di! 
FraiIas • SI. Francilco r .. Henriques. que a ex_lo 
~ moldas definidos pala cl6usula 8.· do contraio de 
lOCiadada • pala acta dI!.-IIo. . 

A~ 

A2 
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No domingo 

Relógios atrasam uma hora 
No domingo, o último do ,,~s de Setembro, 05 reló­

gios deycrlO ser atrasados 60 minulOS, às 02HOO, dando 
cumprimento ~ chamada hora de Inyemo. 

Além de faculw aos portugueses mais uma hora de 
sono, este procedimenro RIO aSSCIlla propriamente em Ileses 
cienúficas, pretendendo-se, sobreludo, apro.imar a hora 
conyencional da hora solar e permitir assim, uma maior 
comodidade 11 popuIaçao. 

No que se refere 11 poupança de energia, O ganho tam· 
bém RIO t muiro, já que a economia resultante da mudança 
da hora é apena.~, da ordem dos 0,2 por cenro. 

A hora de Inyerno vai manter-se alé o último domingo 
de Matço de 1990. 

Desde a adesIO do pais 11 CEE, Portugal abandonou o 
TMG ( Tempo Médio de Greenwich), um sistcma inter­
nacional de medida do tempo, criado em WashinglOn nos 
finai s do século passado c a que o país aderiu em 1911 . 

Com a adesao curopeia, a hora portuguesa passou a ser 
medida a partir do Tempo Uniycrsal Coordenado - UCT 
(Uniycrsal Time Coordinated) - ou simplesmente TU. 
Tempo Uniyersal. 

Sampaio a Marcelo: 

Não aceito garotices 
Jorge Sampaio enviou ontem uma carta a Marcelo 

Rebelo de Sousa, na qual acusa o candidato social­
-democlllla de fv.A:r «pequenas habilidades» para ganhar 
_1IOIOrieCI.Je a qualquer proço-. 

A carta a que a agência Lusa teye acesso, é a ' 
resposta a uma ouua enviada quinta-feira por Rebelo de 
Sousa a Sampaio, na qual o eandidaro apoiado pelo 
PSD, CDS e PPM se afirmava _perple.o_ pela indis­
ponibilidade manifestada, também por carta, por Jorge 
Sampaio, para um encontro entre os dois candidaros 11 
CML, com o objectivo de articular a polItica de debaIes 
públicos. 

Contra as leis do «apartheid» 

Milhares de sul-africanos participam 
«desobedi'ência civil» na campanha de 

Na carta enviada ootem a Marcelo Rebelo de Sousa, 
o candidaro socialista 11 Câmara de Lisboa, aruma que 
RIO se furta a qualquer debate com o seu opositor, mas 
que o pretende f8Ul' -com seriedade». 

Depois de refcrir que a carta de Rebelo de Sousa 
.se destinava 11 imprensa», Sampaio afirma:.NIO atei­
ro ser envolvido, por quem quer que seja, em garoti­
ces-. 

Refere também que a sua proposta prevê que opera­
cionais das duas campanhas acordem um «programa de 
confronros», que culminaria . num pedido conjunro à 
RTP para um debllc polItico global entre os dois». 

Sampaio conclui com um apelo a Rebelo de Sousa: 
.Respeitemos m_te os estilos de cada um. Eu 
tenho-o feiro, só lhe peço o mesmo a si, Quando quiser 
escrever-me faça-o. Quando quiser dar show para a 
imprensa faça-o também, lTtaS sem envolver o meu 
nome». 

Já em . Post scriptum» Sampaio escreve: . Pelas 
razOc.~ e.postas, vejo-mc obrigado - espero que pela 
últilTl3 vez - a diyulgar o conteúdo desta cana». 

Mais de 10.000 pessoas 
participaram ontem num co­
mlcio aurorizado em Dur­
ban, litoral do Indico, sob a 
bandeira ilegal do proscriro 
COOgmllO NaciooaJ Africa­
no (ANC), sem que a PoU­
cia inu:rviessc. 

A bandeira do ANC foi 
desfraldada no cimo da CA­
mara Municipal de Durban, 
enquanlO os participantes, 
aclamando e dançando ter­
minavam diante do edifício 
uma marcha que fez parar 
rodo o centro dtI cidade. 

A Polkia também nlo 
interveio nouua manifesta­
çIO auIOrizada, em que mais 
de S.OOO peam desflllnm. 
chefiadas pelo revacndo AJ-

0""111:_ JI.,... VÍIGOI _ ....... D .. ___ .... -o,ono • s.u. J _ _ P_ 
.iI»,/G ....... tII.-. __ , pio _"..." AIIIbiao C-.l. __ 5O.uI 
_C4U& 

Ian Boesalt, desde o baino 
negro de Bongolehu até ao 
centro da vila branca de 
Oudtshoorn, sul da provln­
cia do Cabo, a cinco quiló­
metros de distAncia. 

BoesaIt considerou a mar­
cha . um milagre» e comen­
!OU que .oudtshoom apren­
deQ a partilhar o que Deus 
nos deu». 

PwaJelarnente às mani­
festaçOes, inseridas na cam­
.... de dcsobediencia civil 
contra as leis do apartheid, 
as duas maiores centrais sin­
dicais negras, crsA TIl e 
Congresso Nacional de 
Sindic3IOs. iniciarul ontem 
um boicote ílimilado às h0-
ras elltnordinbias e outro 

do.> consumidores às lojas 
brancas, durante duas sema­
nas. 

PatrOcs e retalhistas dis­
seram ser ainda cedo para 
avaliar os resultados das 
duas acções, /Il8._ os gnnIes 
armazéns de Ea<l!.ondon e 
King William's Town, no 
Cabo oriental, onde o boi­
cote começou cedo, estio 
desertos desde quinta-fcúa. 

Entretanro, o minIStro da 
Justiça, Kobie Cotsee, con­
seguiu ontem obter uma or­
dem do Supremo Tribunal 
de Pretória que na púlica 
proibe uma marcha de orga­
nizaçOes de mulheres anti­
apartbeid. prevista para 
hoje. 

Mas as orpni7aloras dis-

seram que irIo por diante 
com a sua manifestação 
diante da sede do Governo 
em Pretória, prometendo t0-
rnar .1OdaS as medidas pos­
slveis_ para garantir que se­
ré ordeira. 

Dois comlcios de neo-fa­
cistas for.n .. rorizados pa­
ra o mesmo dia e na mesma 
cidade e preva-se uma forle 
presença policial nas ruas 
para impedir confronros CD­

tre os dois IVIIJIOS. 

Magistrados em y"ias 
cidades avisnrn._. 
os orpnizadores de man:has 
de proICIIOs que devem re­
querer licença com pelo me­
nos uma semana de lmtece­
dmcia. 

De passagem pela Carolina do Sul 

Furacão «Hugo» provoca 
mais ' mortos e destruição 

A JIIIIAFlII do furaclo 
«HIIJO. pela CaroliDa do 
Sul. fez pelo IIICIIOI três 
IlIOIIOI cm v*iu cidades e 
provocou lvullados dInos 
em ediflc:ios da cidade de 
~ 

As equiPIII de SIIV1-
-. que eprmI c:ameça­rui 01 _ trabdIos 10 
_ do dil,jllocllizlnm 

lItI CUJICII- deIDuçOI de pr6Iios _ CIIIrteIba, Co-

l6mbia, ... Caroliae do Sul 
e _ Uaioa COIIDly. do 
Nane do EMIo. 

Ela CIIIrIaIoa. ODeIe IC 
~_de217 
~ por lIIn, pelo _ 30 pr6dios &c:... 

cIestnúdos 110 ccnrn. dtI c:idI­
de e DDII fOllle da l'\)Jfcia 
Ioc:II afumou 9uc Vm&l 
pe.- edil liIida lIMCna­
.. dç!Imo doi cIes\roçIJI. 

NI aia, • ondas 1Iinai­
rui IIIUraS superiora I S 
metros e I o.da ec-ira 
iDformoa que uml onda 
aJIII_ de 6meaos pode­
r6 ter lIiDPIo I iIIIa de PII­
IIICS, ... COIta Sul di Calo­
u.. 

Os_deeaerpeeu 
ratIIII_ a.uaAçala CIo­
!lO I cIificIIbIr 0& lIIIIIIIIos 
t!a etjIIip!II de 1Ih...., e 
.. iIIIon.çOeI do .... -

Um Jaidenle afirmou que 
CIwIcsIOn «esd nllllr esta­
do de !leslruiçlo ffsico de 
que Alo 116 tDaIIÓriI».1pós 
ter percorrido • cidade 10 
inicio do cIiI para lVlliar 01 
danoa ceu.Ios pelo (undo, 
a pi« ttmpestade ... rcgiIo 
IlOl dItimoI .... 

O furaclo. que se diriF 
....... o Nane doi Ea­
doIlJDidOI, diminuill de ia-
1e1lIidade. tnnIfor.--se 
nUIDI _pesIIde tropic:aI 
aJIII ftMII de "'" de 110 
quilc!lDelros Iaonrios e. se­
pndo 01 meletJrOlolillll, 
*-t lliãll'lllillar ... . 
medida qtIe lVIIIÇIr ... o iaIerior _ 
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